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EXAMINA 200 CASOS DE CORRUPÇÃO
Morte nn Pista

Durinte uma corrida pera carro» de série» no
circuito de Daytona Beach, Flórido, o piloto norte.
amorlcono Talmda Prlne», sofreu ontem um aciden-
te mortal. O motor do carro de Prlneo explodiu
em Hiena velocidade. O veiculo, depol» d» ao chocar
contra outro» carro», Incendiou-se. No choque Prin-
,ce sofreu fratura da eeplnhg dorsal • morreu no
próprio local do acidente. Outros dol* piloto* fica-
ram ba»tante ferido» no acidente, eo colidirem »eu<carros com o de Prlnce.
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Tempo Bom
O tempo ho|e «ar* bom, eom nebulosidade, deacordo eom * provisão do Escritório de Meteorolo-

gla para o»tas 24 hori». A tomporetura «ttart em
oloveçio, enquanto o» vento» andarão nó rumo te*-
te a. Norte, fraco*. A vlilbllldede sorá boa. A» tem-
peratura* extremas reglitrada* ontem na Capitei
paranaense atingiram 28,0 grau* centígrado* (a
máxima) e 17,6 grau* centfgrado* (a mlhime).
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Todo o pafs lembra hoje os 25 anos da tomada de Monte Castelo, episódio querealçou os feitos da FEB. A Ordem do Dia do ministro do Exército está na 1.a/2o.

Servidor Élll*^*
Quer
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Aumenfo
Após a reunião de ontein,

a diretoria da Confederação
dos Servidores Públicos do
Brasil decidiu informar à
classe que está aguardando
a audiência solicitada ao
presidente Garrastazu Medi-
ci para formular oficialmen-
te o pedido de revisão do
decreto que concedeu au-
mento de apenas 20 por
cento aoá servidores civis do
Poder Executivo. Alegam
que-outras classes recebe-
ram aumento que oscila de
25 a 38 por cento. (Pág. 3).

Operação
2 no

Duas mortes foi o resú
tado da operação desarma-
mento realizada pela polícia
em Matelândia no sudoeste
do Estado. O cabo ali desta-
cado, João Ribeiro, resolveu
desarmar o colono Francisco
Roque da Silva por motivos
dev-desQi'dens e- foi assassina-
do por êste. Os demais poli
ciais, ao tomarem conheci-
mento do fato, sairam erh
perseguição ao criminoso
q u e recusou entregar-se,
sendo abatido a tiros pela
Patrulha. Í6.a do 2.o).

' 

•" ¦¦.¦¦¦':' 

' 

' 

'

* 
- '-':'2_l______WÊ-mmMmm*-kiyy'--'¦¦

O secretária da Defesa dos Estados Uni-
dos. Mel vim Laird, disse ontem qüe os mísseis
soviéticos ameaçarão a posição norte-america-
na como primeira potência militar até a me*
tade da década de 1970, e que o sistema de
mísseis antibalísticos ABAI é a defesa mais
barata e segura contra êsse avanço da URSS.
Laird acrescentou que a chave para as futu-
ras decisões dos Estados Unidos sôbre a ne-
cessidade de armas ofensivas mais poderosas
será o progresso — ou estagnação — das con-
versações soviético-norte-americanas sôbre o
controle de armamentos, que deverão ser rei-
niciadas a 16 de abril em Viena. Citando vá-
rias vezes que a União Soviética apresenta um
rápido progresso na construção de mísseis,
Laird declarou que os Estados Unidos préci-
sam responder à altura: «Sem o incremento
do sistema de salvaguarda previsto neste or-
çamento, estaríamos agora diante de difíceis
decisões para conceder ajuda imediata para
nossos sistemas ofensivos». (Página 5).

PR Sente Morte
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Perante centenas de amigos e correligionários, au-
toridades civis e militares, o ex-presidente João Café
Filho, foi sepultado ontem no Cemitério São João Ba-
tista, na Guanabara. O seu corpo foi conduzido da
Capela Real Grandeza para a tumba da família, sob
as vistas de três contingentes militares, dos Fuzileiros
Navais, do Batalhão de Guardas e da Polícia da Aero-
náutica que lhe prestaram honras de Chefe de Estado.
O presidente da República, general Mediei, decretou
luto oficial por oito dias em todo o país. No Paraná,
a suà morte foi muito sentida, pois, deixou aqui gran-des amigos. O nosso Estado teve no seu governo doisministros: os srs. Bento Munhoz da Rocha Netto e Ara-mis Athayde. Na enquete de hoje, o prefeito e o pre-sidente do TJ falam sôbre a personalidade do ex-pre-sidente. (6.a página).
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O ex-presidente JoSo Café Filho, que teve no seu governo dois ministros do Paraná, foisepultado ontem no Cemitério São João Batista com as honras dé Chefe de Estado

Seleção já Yassuila Deixa
foi Escalada

PRÍNCIPE NA MARINHA

'nio

Trazendo a oncinha "Maracajá'", regressaram os
últimos paranaenses do Projeto Rondon-V. la/2°.

A equipe do Brasil para a estréia no
Campeonato Mundial de Futebol no dia*
três de junho contra a Checoslováquia,
em Guadalajara, foi escalada ontem pelotécnico João Saldanha. A dúvida perma-
nece somente no gol, mas nas demais po-
sições os jogadores, estão definidos. O
treinador só admite alterações em casos
excepcionais como contusões graves ou
outro fator importante. Tostão, que che-
gou ontem, já foi escalado pelo treinador
da CBD. O time formará com Ado ou
Leão; Carlos Alberto, Baldochi, Joel e Evo-
raldo; Piazzá e Gerson; Jair, Pele', Tostão
e Edu. A. Comissão Técnica da seleção
também elaborou toda a programação até
o dia oito de março. (Esportes).;

O
A Agência de Notícias Transpress dis-tribuiu ontem telegrama procedente deSão Paulo dando conta da saída do Minis-tério da Indústria e do Comércio, sr. Fá-bio Yassuda, que só deverá ficar no cargoaté a próxima segunda-feira. Diz a nota

que é provável, também, a demissão do
presidente do Instituto Brasileiro do Calo,
sr. Jaime Nogueira Miranda, com quem o
titular da Indústria e do Comércio esteve
reunido em São Paulo, em.companhia do
sr. Wander Batalha de Lima, que exerceu,
o cargo de diretor do IBC durante 24 ho-
ras, acabando sendo dispensado pelo pre-sidente da Repúbüca. A. saída de Yassuda
estaria, assim, ligada a exoneração daquè-
le diretor do IBC.
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LAÇOS CULTURAIS

HOJE
16hl5m -* OLHO VIVO ERONTEX
18hS0m — NINO, O ITALIANINHC
20h2pm — O VIRGINIANO
22h00m —; SUPER PLÂ . ' 

; _.n%vr.
23h30m - ESTÓRIAS QUE A VIDA CONTA

OBS.:

Vá ao Tarumã, às 16 horas, ver o

Olho Vivo Especial.
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O Paraná deseja estreitar ainda mais os laços culturais e sociais com o Paraguai. A saudação foi dirigida ao presi-dento da Corta Suprema d__ país y«inho« Juan Fólix MorateA i «ua eümiHva^ no Tribunal de Juítics. ll.a do 2.0^

O príncipe Charles, na Marinha Inglesa em 1971. Prí
meiro herdeiro do trono na carreira das armas. (UPI).

Morto-Terrorista1
Elementos da Força Pública de São Paulo e terrò-

ristas travaram ontem um violento tiroteio quando foi
localizado um "aparelho" por volta das: 17 horas 110
bairro de Cerejeiras, em Atibaià. O quartel central da
Força Pública informou à noite passada que um' terró-
rista morreu e dois sargentos ficaram feridos. A riies-
ma informação acrescenta qué foi apreendida1 granda
quanüdade de material bélico.,
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NOSSA OPINIÃO

Muis Cosas
Para o Po
Mais um grande conjunto habita-

cional toi otitioimunto inaugurado on-
tem, o Núcleo Residencial inovb fcspe-
rança, no bairro do Atuba, à margem
da antiga estrada para São Paulc, num
total de 336 residências, muitas das
quais com seus moradores há já três
meses. As residências construídas va-
riam em tamanho, do 4 a 8 peças, m.v..
com possibilidade de aumento para as
menores. O conjunto conta com 3 pra-
ças, numa das quais foi localizada gran-
de caixa d'àgua que garante o abaste-
cimento do precioso liquido, encana-
do, para todas as moradias. Ainda se
ressente o Núcleo de melhorias, mas
que estão realmente projetadas, tais co-
mo ajardinamentos, bancos nas praças,
maior arborizaçãc, e, principalmonte,
que se assegure aos seus moradores o
uso imediato de coletivo, o que se con-
cretizará com a esperada extensão da
linha do "Bairro Alto" até o centro do
conjunto.

Nâo há dúvida, porém, que a ma-
nifesta alegria dos moradores justifica
desde já o nome de Nova Esperança
dado ao Núcleo, pois de fato. para ca-
da um dos chefes de família que ali
resolveram o problema da casa pró-
pria o futuro se apresenta novamente

I esperançoso. Trata-se de gente que
percebe de um a três salários mínimos,
gente que, sem a política habitacional
posta em prática pelo regime revolu-
cionário, muito dificilmente poderia
ver solucionado tal problema e com
êle a valorização efetiva ds seu parco
salário. "Nova Esperança" é indiscutí-
vel comprovante da benemerência so-
ciai dessa política, • assim devem ser
encaradas todas as realizações do c,ô-
nero, que se estão multiplicando por
nossa Capital e pela país afora, inclu-
sive os con Juntos residenciais que vêm
sendo construídos, cem financiamento
do BNH através de aqenfes financei-
ros. nara as classes médias.

Essa política a cada dia que passa
mais se afirma como um dos títulos
de mérito da revolução, pelo seu ca-
ráter inequivocamente construtivo e
do solução do problema social brasi-
leiro. Constitui, realmente, uma res-
posta irretorqulvel aos que viviam e
engordavam às custas das dificuldades
do povo, e também a supressão de um
dos argumentos dos que tentavam ex-
pForá-lo politicamente, afirmando quesó poderia contar com casa própria
a troco de sua liberdade.

SOMBRIAS PERSPECTIVAS

CINEMA
NACIONAL

A implantação de uma efetiva in-
dústria cinematográfica brasileira tem
esbarrado — ao longo de decênios —
com obstáculos considerados intrans-
poníveis, e que, a despeito de batalha
diuturna dos cineastas de casa, só pro-
gride muito lentamente. Um progresso
que não se pode medir — sob pena de
se cair no vazio de argumentos frágeis
— tão somente pela presença de fil-
mes no mercado.

Se é verdade que hoje a chamada
indústria cinematográfica brasileira
conseguiu um dos primeiros lugares
quanto ao volume de produção — cêr-
ca de 70 filmes, ano passado, número
superior ao alcançado pela França,
país de forte tradição cinematográfica,
é verdade também que a maioria des-
sas películas são frutos de indivíduos,
distantes de uma mentalidade empre-
sarial e impossibilitados de promove-rem a continuidade necessária da nos-
sa incipiente cinematografia.

Criaram-se grupos para a promo-não dn cinema nacional. Muito mais -
afirmam os cineastas e produtores —
compartimentos estanques do que ór-
gãos com a maleabilidade necessária
oara colocar a chamada sétima arte
brasileira no mercado mundial ou,
mesmo, conquistar com agressividade
o mercado doméstico. Como resultado
dessa ausência total de programação,
0 cinema brasileiro vai se arrastando

e nem o Instituto. Nacional de Cinema
e a legislação oue hoje prevê um mi-
nimo de anresentação do Wme nacio-
nal nas casas dn espetáculo, consegui-
ram resultados mais alentadores.

A simples nroteção não conferhá
solução ao oroblema. E' preciso que o,
cinema brasileiro seja olhado com dig-
nidade, como qualquer outra indÚFtna
essencial saída procurada e advogada
com ardor pelo ex-ministro do Plane-
jamento, sr. Hélio Beltrão.

A propósito de cinema nacional, é
oportuno lembrar que está desde on-
tem em Curitiba o diretor Flávio Tam-
belline, homem que, além de artesão
da arte fílmica, faz filme com menta-
lidade de homem de empresa. Ele é
um caso isolado, uma exceção. Por is-
so, sobreviverá, certamente. Mas sòzi-
nho. ou com poucos "eleitos", pora»e,
simplesmente, cinema tem sido olhado

em termos de produçSo brasileira
como "coisa de aventureiro".

SAO PAULO — Acaba, a Superinten-
dência da SUDENE, órgão paraestatal, in-
cumbido da espinhosa missão de realizar
o desenvolvimento das regiões Norte-Nor-
deste, do País, de dar publicidade a uma
exposiçfio dos fatos ocorridos no decênio
de sua criação, por intermédio da qual
pode-se concluir, quão difícil c complexa
a tarefa recebida, mormente, dependendo
ela de fatores que não estão à mercê db
seu controle c ordenação.

Vê-se, nesse relato, que os obstáculos,
são, realmente, muitos deles, auaç-i ouo
insuperáveis, dentre os quais, são de des-
tacar os alinhados a seguir:"1 — Dcficiênciar de aferta de emnrê-
ps, mesmo a niveis de.salários baixos;

— Falta de mercado, o qual sònun-
te poderá ser ampliado com a reestrutu-
ração da economia agrícola da zona se-
miária, do que depende o êxito futuro
do processo de industrialização deflagra-
do;

_ O tratamento inadequado dado
pelo Governo Federal, durante longas dé-
cadas àos problemas do Nordeste o que
íêz essa região uma das áreas mais subde-
senvolvldas do continente americano;

— Os progressos realizado no solu-
cionamento de muitos dos problemas nor-
destinos, não permitem que se os tome co-
mo suficientes, pois a realidade apresenta
anda muitas daquelas características iden
tificadas em seus primeiros diagnósticos;

— Uma fração considerável dos in-
vestimentos na Região, continua sendo
feita sem consideração das prioridades es-
tabelecidas pelo Governo e constantes i
política de desenvolvimento do Nordeste,
com repercussões negativas, quanto à ra-

ENSINA
RIO Ha uns quaionta mios Instulou-sa no

Rio tle Janeiro o livreiro Joaõ Olímpio. Pelo me-
nos lhe conheci a casa da rua do Ouvidor, depois
de 1930, .qunndo, bem próximo, na Travessa do
mesmo nome, tomando quase a porta de entrada,
se exibia, explorando ramo Idêntico, Augusto Pre-
derlCO Schmldt, batizado pela ironia carioca do
•tgordlnho sinistro». Bloqueavam a Garnier, esta
em visível melancolia cultural, mas onde ainda
podíamos bater um papo quase diário com Alber-
to de Oliveira, João Ribeiro, Rocha Pombo.

Parece que à proporção que estes desapare-
ciam; um novo grupo de- escritores os Iria substi-
tuindo, não mais na tradicional-editora ¦curlpca,
mas em frente naquela cujos alicerces um jovem
paulista lançara para transformá-la, com o tem-
po, num dos mais importantes empórios edito-
riais do Brasil. Nfto sondo apenas um livreiro Al-
ves. de toma-lá-dá-cA, conseguiu José Olímpio
atrair para as conversas vespertinas vários no-
mes, que so tomariam famosos nas letras e ar-
tes, no admirável trabalho de aproximaçilo o con.
sulta estetoscópica, que ainda hoje executa,. para
melhor aferir dns pulsações culturais brasileiras.

,¦ .' -. 1
Atnpllarnm-fic os horizontes da editora, que '

neste momento resolve abrir novas perspectivas,
novas e t&o oportunas quanto as anteriores. Apro
xlmondo-se a Década da Educaçiio. surgerida por
Joáo Calmon para os anos 71 a 80, o aceita pelo
Governo como uma de suas metas prcfencials,
eis que nos surge o editor Josá Olímpio com um
programa básico para o êxito da grande cmprel-
tada, mostrando que 6 preciso aprender a ensi.
nar. Sim, no Brasil existem dois analfnbetismos:
o dos que n&o sabem ler e o dos que não sabem

RELAÇÕES CO
COMPETÊNCIA

CARACAS — O Sr. Galo Plaza, Secretário da
Organização dos listados Americanos (OEA), de-
clarou que todos os paises que participam do Sis-
tema Interamericano manifestam sua opinião de
que é dentro da Organização dos Estados America-
nos (OEA) que deve. ser resolvida a questão cubana.

O Sr. Plaza fêz esta observação em vista da
recente proposta de reatamento das relações econó-
micas com Cuba.

O regime de Fidel Castro foi excluído do Sis
tema Interamericano durante uma Conferência de
Ministros das Relações Exteriores celebrada om
Punta dei Este, Uruguai, em 1962. O Governo de
Fidel Castro foi então classificado como incompa-
tlvel com os princípios fundamentais da Organiza-
ção dos Estados Americanos.

O Presidente da Venezuela, Sr. Rafael Cal-
dera, também fez referências à questão cubana, ao

cionalização da aplicação dos recursos e
quanto à carénciçi no uso da política eco-
nômica, o que eleva os custos do desenvol-
vimento nordestino;

— Dar conseqüência ao princípio da
coordenação além de órgãos federais, co-
mo o DNOCS e a SUVALE, os Estados e
Munlcipos, que já participam da progra-
mação do Plano-Diretor, no sentido de queos progressos sejam intensificados, fazen-
do-ae mister um efetivo sistema de plane-
jamento regional, que compreenda todos
os órgãos comprometidos nos cam;-.: prio-rltárlos do desenvolvimento}

— Outro grande obstáculo à exe-
cução integral da política de desenvolvi-
mento regional, reside na"'exiguidadeC/de
recursos financeiros diretamente vincula-
dos aos objetivos e metas dos Planos-Di-
retores não obstante constituem o mínimo
requerido pelas necessidade: mais urgen-
tes da execução dessa política, tais objeti-
vos e metas, quase sempre, resultam lna-
tingi veis em decorrência de diretrizes de
politica econômica, estabelecida a nível
nacional;

— Dotar a SUDENE de maior fie-
xibilidade operacional e garantir o aporte
de recursos necessários à execução da po-litica de desenvolvimento, e ainda, preser-var os instrumentos de promoção econô-
mica, cuja validade tenha sido constata-
da, como o sistema de incentivos fiscais e
financeiro, ao setor privado;

0 — O êxito da SUDENE, nos anos fu-
turos, dependerá da participação crescen-
te do Homem nordestino tanto na exe-
cução dos planos quanto nas decisões queorientam o processo de desenvolvimento
de modo que êste se realize, não em pro-

ENSINAR
ensinar. Quando Ihtis coincide o encontro, cal' tudo
na mediocridade — analfabetismo pior, do letra-
do que sc arroga do saber sem saber.

Louvo, por isso mesmo,' a iniciativa de Josó
Olimpio, por haver organizado a <:Colcção Dida-
tica Dinunricav, na qual figuram, inicialmente,
duas séries do compêndios: os «Manuais do Pro-
fessor» e os cLIvros para o Alunos..

Parte o Livreiro, do ensino pré-primário, que
é o ponto inicial da erradicação do analfabetismo,
isto é, o canteiro baso da próxima Década da

I Educação, E nos apresenta os bons métodos de
jardim de infância, da educação física, do arte-
sanato, de como alfabetizar, orientando a criança
nas suas primeiras manifestações de inteligência.

Ora, dentro de nm sistema realmente mo-
demo de educar, e sabido quo isto significa pur-
tir da escola pré.primárla, a primeira providên-
cia seria esta mesma, e que provém de unia ini-
ciativa particular — organizar «manuais» para o
professor, para qu? nfto venha este a ficar enta-
lado na primeira dificuldade que se lhe apresen-
te ao discutir os segredos da psicologia infantil.-

Além disto, é preciso' facilitar esso admira,
vel' apostòlado, exercido pspQclftlifientQ pelas mu-
lheres, que é o ensino primário, criando-se, no
espirito da criança, condições de prosseguir no
estudo, amando-0. Significa preparar a pátria,
uma vez que as gerações do futuro têm, ali, o
ponto de partida mais importante, quando as
professoras exercem a missão básica de substi.
tulr as próprias mães no modelar o caráter dos
petlzes e desperta-lhes a curiosidade Intelectual.

Tem-se discutido que é modesto o nível do
ensino primário no Brasil. Mas isto náo se refe-
re apenas à falta de escolas, dificuldades de ma-

Çu A SÃO DE
0. E. A<

dizer: vSe bem que lamente a ausência de Cuba na
família de nações americanas, julgo que o assunto
não constitui meramente um problema de inter-
câmbio econômico, mas também um problema de
orientação política fundamental. Em suma, o obje-
tivo que nos move a todos é o de garantir a liber-
dado, a independência, o respeito do homem e o
principio de livre determinação».

Em sua entrevista semanal à imprensa, o Pre
sidente Caldera, da Venezuela, ampliou suas decla
rações anteriores ao dizer:

«Pleiteia-se aqui uma questão, de se saber
se é possivel desvincular os problemas econômicos
dos problemas políticos.

Assinalou quo não era assunto que pudesseser resolvido por iniciativas unilaterais e isto deve
ser tratado em. uma base reciproca, acrescentou,
e deve ser resultado de um processo no qual este-
jam compreendidas todas as nações americanas.

TRADIÇÃO DE LIMPEZA
REClltii - iviciuncio Cabral de Mello,

que é um dos bons diretores com quem
conta hoje a Prefeitura do Recife, me es-
creve e me adverte de que se comemorou,• de 17 a 20 deste mês, "na velha Capital de
Pernambuco e metrópole do Nordeste a"Semana, da Limpeza Pública". Um gran-
de acotnecimento para a cidade, para a
Província, para a região, para o País.
Obrigado, primo amigo, pela advertência.

Pois a todos nós — recifenses, per-
nambucanos, nordestinos, brasileiros —
interessa um Recife que conserve e apri-
more sua tradição de cidade brasileira por
excelência limpa: ruas.limpas, casas lim-
pas, gente limpa. Ninguém diz que tão lim-
pas como as suíças que contrastam de
modo tão evidente com as belgas e, até,
com as alemãs, suas vizinhas, fazendo dos
suíços, tanto quanto dos suecos, gente
modelo neste particular: a limpeza, o as-
seio, a higiene pública. A verdade, porém,1
é que, com relação ao Brasil, Recife é ci-
dade que, aos olhos de boservadores ar-
gutos, quer nacionais, quer estrangeiros,
vem desde velhos dias.se distinguindo pe-Ia limpeza.

Um desses observadores, Eduardo
Prado. Impressionou-se de tal modo, o ilus
tre paulista, com a limpeza do Recife nos
começos do século XX que concluiu: "os
holandesa deixaram aqui um pouco de si
próprios.

Será a tradição de limpeza do Recife
uma herança dos holandeses, por algum
tempo donos da cidade? Ou vem do adml-
rável alemão que foi o conde Maurício de
Nassau, o magnífico, o esplêndido, o ex-
traordinário Nassau, que tanto amou o
Recife e tanto fêz para elevá-lo à condição
de a melhor cidade do Novo Mundo no se-
culo XVII? Ou para a limpeza do Recife
vem contribuindo sua ecologia de cidade,
toda ela, quase arquipélago ou conjunto
de ilhas, de tão cercada de águas do mar,
e de águas de rios? Será que águas e ci-
dade ajustáram-se, durante seu longo tem
po de vida em comum, a cidade parti-cularmente zelosa dos seus rios ou das suas
águas, e os rios e as águas concorrendo pa-ra o asseio do burgo e reagindo, como
águas e rios, à sua degradação em mietó-
rios de fábricas de ricos e ém cloacas de
burguesões inconscientes? E' possível.O fato é qué só em época recente viu-
se a degradação dos rios e das águas, vin-
da.do desgraçado interior de Pernambuco
— o de usinas superpoderosas — chegar
ao Recife: e chegar ao Recife, de que ma-
neiral De maneira humilhante para rios
tão histórico e paia águas tão ilustres.
Certa empresa, supostamente sanitária,
teve, nos nossos dios, a afoito/a de redu-
zir essas águas a imur -}A clònhks. Mal que
felizmente acaba de ser con.qH- riado o"lamorj dos recifenses mais identificados

ARMANDO DE ALCÂNTARA

veito de minorias, frias, sim, orientado pa-
ra d benefício de todos os nordestinos, em
fiel consonância com os reais interesses da
Nação".

Sem dúvida oferece a exposição trans
crita, um velado desabafo às tradicionais
interferências da chamada "política de fa-
vor", conhecida, no fundamentado concel
to de Hélio Jaguaribe, como "manipulado-
ra da política de clientela,' que estabelece
um divórcio crescente entre ela e as forças
que dinamizam o processo econômico" e
acentua: "Quanto outras são as exigên-
cias nacionais".

Agiu bem a Superintendência da SU-
DENE, no formular seu ponto de vista, em
relação aos problemas que ora a angus-
tiam precisamente, para que os respon-
sáveis pela gestão da coisa pública, com-
preendam não ser mais cabível nem com-
pativel com a Revolução de Março de ..
1904, a prática dos viclos políticos que de-
formaram a Nação, no apreço da maio-
ria do seu povo e no conceito internado-
nal. A nova ordem política instituída ten-
do, agora, a garantia do atual presidente
general Emilio Garrastazu Mediei, de que
como "Homem da Revolução, a espera
mais atuante e progressista aceita o desa-
íio econômico e o desafio tecnológico, sen-
do seu propósito revolucionário a educação
a saúde, a agricultura, para libertar o nos-
so Homem de seus tormentos maiores t
integrar multidões ao mundo dos homens
válidos". /

Só assim, as sombrias perspectivas
que se inserem no contexto da exposição
acima transcrita poderão ser realmente,
dissipadas, em proveito da Pátria Brasilei-
ra.

JOAQUIM INOJOSA

nutonção, ou a. cirounstifticla de quo nli mesmo
onde se apresenta gratuito o ensino, ae cxtja do
aluno taxa escolar, transporte, indumentária e
livres. O pior está na média dos vnlores dlrlgen-
tes, no grau de InsUuçfto dos professores. Mes-
mo que isto nâo aconteça, faltam-lhes, quase sem-
pre, os meios de so aperfeiçoarem na arte de edú-
car, sobretudo cm preparar crianças, variáveis no
temperamento, nas inclinações e na educação do
berço, pois, como está escrito num dos livros da
tColçç&o», «a escola é a continuação do lar> e
ambos tém objetivo semelhante: prepara a crian-
ça para a vida (In «Psicologia»/»).

Preparar, no caso, quer dizer achar.se em
condições dc educar. Sabe-se quo os métodos
atuais contrastam com os do alguns -anos pas-
sados, chocando-se, mosMO, violentamente em ai-
guns dos seus ângulos primordiais.

A orientação nesse sentido, sadia e patrió-
tica, podo encontrar-se em Livros como estes
agora editados por José Olimpio, começando pelo
que visam ao jurdim da infância, leitura, educa,
ção física, atê chegar ao ensino da música, cien-

t cias, hiatemática, linguagem, arçtcs plaflticas, o
¦ aproveitamento das crianças excepcionais, tudo

em linguagem, certa, mrdlda, do tal ordem, queso constituem num Instrumento indispensável pa-
ra o ensino primário no Brasil.

Criou a Editora José Olimpio um «Departa-
mento Educacional» e lh» confiou a missão espe-
cífica de expandir o qu» chama, em -Mensagem
aog Professores» a «arte criadora? de «ensinar».

Porquo, finalmente, antes de tocar nn stnéta
que chegou a hora de entudar é preciso que sa
tenha aprendido a ensinar.

LAFE ALLEN

O Sr. Charles Meyer, Secretário de EstadoAssistente para Assuntos Interamerlcanos e cheíeda deleüuçao dos Estados Unidos à conferência doCIES, nesta Capital, expressou opiniões semelhan-tes as do Presidente Caldera, em resposta a per-guntas dos Jornalistas.
Declarou o Sr. Mayer que a questão de Cubadeve ser resolvida, em primeiro lugar, por si mes-ma e, em seguida, pelas nações americanas.
O Sr. Galo Plaza também endossou idênticocritério.

Conforme constou dos debates da reunião, umcorolário eventual da reintegração de Cuba no sis-tema interamericano seria sua plena sujeição a umprincipio básico da Carta da OEA, qual seja o denao interferir nos assuntos internos de outro paisNao seria lícito, pois, permitir que o inter-cambio econômico degenerasse num instrumentocom finalidades subversivas.

GILBERTO FREYRE

com o seu burgo contra o ultraje à sua ci-dade e aos seus rios.
Mais: o atual prefeito mostra-se, tão

preocupado com a limpeza da cidade quedecidiu instituir a Semana da Limpeza
Pública". Boa iniciativa, ótima, mesmo.

O que é preciso é que não só a própriaprefeitura como os diertores de serviços
públicos estaduais, ligados à vida da cida-de, dêem aos particulares o bom exemplo,
defendendo de fato, e não apenas de boca)
a tradição de limpeza da Capital de Per-nambuco. Inclusive acabando com o abu-so de se'permitir a certos particulares fa-zerem de certas ruas depósitos de lixo e es-coadouro de águas podres, como continua
a acontecer a rua Dois Irmãos, em Api-
pucos. Isto sem nos referirmos a formas
menos extensivas de poluição dos rios edos rios e do ar por outros particulares,também desdenhosos dos seus concida-
dãos. Assunto que deve merecer a atenção
dos responsáveis pela saúde dos recifen-
ses.

Excelente idéia e de que na Semana
da Limpeza Pública — desde agora a ser
comemorada, todo ano, no Recife — seja
sempre dedicado um dia ao chamado"Gari". Um dia de agradecimento dos re-
cifenses io trabalho que vem sendo reali-
zado, poi' vezes heroicamente, por humil-

(Çqaojiii nn, i,p. pág. do 3.0 cad.),

Desilusão
em Pequim

BARRETO LEITE FILHO

RIO •— A primeira fase das negocia-
ções síno-sovléticas, iniciada sob auspícios
tuo favoráveis quanto seria possível espe-
rarse depois de tantos atritos, encerrou-se
sem produzir resultado algum, no flrn do
ano, Agora, após trôs semanas de ausência
e provavelmente merecido repouso dos ner
vos, em Moscou, o principal negociador rus-
so, sr. Vassili Kuznetsov, voltou a Pequim
para continuar a sua ingrata tarefa e, ao
contrário do que acontecera quando chegou
pela primeira vez à Capital chinesa, já não
foi recebido com as homenagens de que se
julga merecedor. 0 sr. Kuznetsov é um dos
numerosos vlce-mlnlstros das Relações Ex-
terioros da URSS, e provavelmente o prin-
cipal dê'es. Além disto, deve ter a reputa-
ção do apnziguador ou de homem apto a
pelo menos atenuar os conflitos não raro
estupidamente criados por outros lumlna-
res da burocracia de Moscou, pois costuma
ser mandado em missões especiais de sal-
vamento. quando as coisas se tomam mais
azedas do que o Kremlin deseja.

Todos esses títulos não querem dizer
muito, pois a verdadeira hierarquia, na
União Soviética, não é estabelecida rjelas
posições relativas dos indivíduos no govêr-
no, mas nos órgãos dirigentes do PCUS. O
próprio sr. Gromyko, por exemplo, que é
ministro, e não vice, das Relações Exterio-
res, e que deve ser realmente considerado
como o principal diplomata russo, nos dias
atuais, não passa de um funcionário subal-
terno, pois não figura entre os membros
ou suplentes do Presidium do Comitê Cen-
trai do Partido.

Não, porém, sem lógica, o sr._Kuznet-
sov entendia, segundo o que se deslizou
para os telegramas de Hong Kong e de Mos-
cou, que deveria ter sido recebido pelos
chineses com as mesmas honrarias proto-
colares que lhe tinham sido tributadas an-
tes. Isto os chineses não fizeram e a recep-
ção foi, assim, considerada fria. Os comu-
nistas, chineses e soviéticos, são extrema-
mente zelosos, como se sabe, em matéria
de protocolo. Nisto mostram-se dignos her-
deiros da tradição bizantina dá velha Rús-
sia tsarista e dos hábitos ainda mais com-
plicados da Corte Imperial de Pequim. Há
coisas tão profundamente enraizadas nas
culturas que sobrevivem a todas as revo-
luções.

Por outro lado, a atitude da imprensa,
em Pequim e em Moscou, revela a poucafé com que ambas as partes retomam as ne-
gociações interrompidas na passagem do
ano. A "Pravda", informam os telegramas,
acusa os chineses de "fazerem preparativos
bélicos" e de encorajar os "falcões norte-
americanos e os revanchistas do Reno", ou
seja, de Bonn, com a sua tese da "inevlta-
bilidade da grande guerra", o que é de
presumir-se seja esperado e sonhado como
o Armagedon, a batalha final entre as fôr-
ças do bem comunistas e as do mal capita-
listas — evidentemente uma tese aborre-
cida para os russos. Este ponto é interes-
sante, pois no fundo Moscou se queixa de
que a hostilidade de Pequim não permiteà Rússia suficiente liberdade de manobra
para negociar com o sr. Willy Brandt, e
confere, portanto, a êste, uma certa mar-
gem suplementar de vantagem, no proces-so iniciado. Por sua vez, a imprensa chine-
sa redobrou os seus ataques à Rússia, a aChina está realmente, como a "Pravda"
alega, e como não poderia deixar de estar,"fazendo preparativos de guerra".

Tudo isso anenas confirma o que inu-
meras vezes foi dito por muitos dos que se
têm ocupado do assunto, ou seja, que o
entendimento entre a burocracia soviética
e a China de Mao Tsé-tung é impossível.
Se fôsse possível, o conflito nunca teria ad-
quirido a gravidade atingida' há meses,
quando o crescendo dos incidentes de fron
teira, entre os exércitos dos dois países,fazia prever uma guerra a cada momento.
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DEPUTADO DEFENDE MOTIVAÇÃO
Polinotas

NOVOS NA ARENA
O Diretório Municipal da ARENA om

Curitiba já encaminhou no Tribunal Regional
Eleitoral os livros de filiações pnrtidArla» qua
estavam aberto» aos eleitores em geral na se-
do do partido, até o último dia 10. Apertas 24
eleitores so inscreveram nn legenda sltunclonis-
ta, dentro do prazo de reabertura para as fi-
Ilações partidárias, compreendido entre 2 e 16
do corrente. Entre os novos inscritos, destaca-
se o sr. Pedro Viriato Parigot de Souza, presi-
dento da Copei, que foi um dos primeiros a se
inscrever na ARENA, logo após a reabertura
das Inscrições. Também so filiou nas fileiras
arenlstas o sr. Harry Carlos Wekerlin, presi-
dento da Credimpar. A data de 10 último cor-
respondeu ao encerramento das filiações parti-
darias para os eleitores que ainda nâo estavam
inscritos no partido o quo possivelmente venham
a participar do uma das eleições deste ano,
ou soja, somente os filiados até aquela data
poderão postular cargos eletivos nos diferentes
pleitos deste exercício.

REUNIÃO COM DALTON

O prefelt» Dalton Paranaguá, de Lon-
drina, participou do uma reunião, a portas fa-
chadss, no gablneto do segundo secretário da
Assembléia Legislativa do Paraná, deputado
Alencar Furtado, da qual também tomaram
parto os deputados emedebistas Silvio Barros,
secretário-geral d* partido; c Ollvlr Gabardo,
representante de Londrina. O encontro durou
várias horas, constando apenas qua foi aprecia-
do o panorama politico estadual, diante das
próximas eleições programadas. Informou-se,
posteriormente, que o prefeito Dalton Parana-
guá manifestou seu integral apoio e participa-
ção pessoal nos programas eleitorais do par-
tido. O deputado Silvio Barros, por sou turno,
disso que também o prefeito Adriano Valente
manifesta sua participação junto aos emedebis-
tas, conforme as diretrizes do partido cposiclo-
nista, em cuja legenda alcança a Prefeitura do
Maringá. Esles dois prefeitos contam com gran-
de» Influência eleitoral na região Norte do Es-
tado, que o partido pretende aumentar para
prestlgiamento junto a outras regiões.

COLÉGIO MILITAR

O ministro do Exército, general Orlando
Gelsel, em portaria baixada, nomeou por ne-
cessldade de serviço o tenente-coronel Washing-
ton Manuel de Sousa Bermudez para o posto
de comandante do Colégio Militar do Curitiba.
O nôvo comandante daquela unidade escolar
militar substituirá o coronel Wilson de Olivei-
ra Maia, que desde o dia três elo março tíj ano
passado vinha respondendo pelo Comando do
Colégio Militar de Curitiba, onde desenvolveu
um importante programa de trabalho educa-
cional, para formação de' futuros militares.

BASE PREPARADA

O presidente do Diretório Regional do
A1DB, no Paraná, deputado estadual Alencar
Furtado, regressou a Curitiba, após uma visita
d» dez dias petas regiões Norte e Noroeste do
Estado. O representante emedebista manteve
contatos com as lldranças regionais d°o parti-
do e ultimou a Instalação dc novos Diretórios
Metropolitanos do MDB. Com o número do rc-
prosentações, alcançada pelo deputado Alcn-
car Furtado, o programa de ampliação dos Di-
relórlos Municipais chega a mais de cem, qua
somado às unidades partidárias anteriormente
Instaladas, chega a aproximadamente duzentos
Diretórios Metropolitanos do MDB no Paraná.
Consideraram os emedebistas que as bases in-
tartoranas lá estão formadas para uma "efeti-
va campanha eleitoral qus será desenvolvida
nesto ano".

TRIBUNAL DE CONTAS

Emeneda encaminhada pelo deputado
Erondy Silvério â comissão especial de adapta-
ção constitucional, determina que "os conse-
lheiros do Tribunal de Contas do Estado serão
nomeados pelo governador, dentre brasileiros,
com comprovada idoneidade moral e notórios
conhecimentos jurídicos, econômicos, financei-
ros ou de administração pública, e terão as mes-
mas garantias, direitos, prerrogativas e ven-
cimentos dos desembargadores do Tribunal de
Justiça, previstos nesta Constituição". Outra
emenda, do deputado Olivir Gabardo diz que"aos atuais integrantes da Guarda Civil do Pa-
raná fica assegurado o direito de enquadra-
mento, readaptação ou aproveitamento em qual-
quer categoria funcional elo Poder Executivo,
respeitando-se, tão somente, os seus pendores
vocacionais e aptidões".

EM GUARAPUAVA

O prefeifo de Guarapuava, sr. Moacyr
Silvestri, anunciou que pretende formar na-
quèle município uma estrutura capaz de promo-
ver a Industrialização da vasta produção agri-
cola. A. municipalidade está doando terrenos
para a Instalação de indústrias, numa medida
de Incentivos aos empresários interessados. O
prefeito desenvolverá também contatos com
órgãos econômicos locais, principalmente com o
Banco do Desenvolvimento do Paraná, ondo o
presidente Adeodato Volpi vem realizando pro-
grama junto aos municípios para que estes ofe-
reçam incentivos e facilidades para novas In-
dústrias que o BADEP está trazendo ao Paraná.

LOCAIS ESPECIAIS

O plenário aprovou em redação final, o
projeto de lei, durante a ordem do dia de on-
tem, que autoriza a Assembléia Legislativa, em
caráter excepcional, realizar sessões em local
diverso da Capital. Para o fim do quo trata
o dispositivo acima, o requerimento deverá ser
apresentado devidamente fundamentado e subs-
crito no mínimo por um terço dos membros
do Legislativo. O requerimento só será consi-
elcrnelo aprovado, se obtiver o voto favorável
de dois terços dos membros da Casa. Outras
emendas foram encaminhadas ontem sôbre a
adaptação consituclonal. Do deputado Silvip
Barres propondo igualdade nos Rrocessos de.
aposentadorias entre civis e militares do Esta-
do, uma vez que aos civis, após 35 anos de ser-
viços, a aposentadoria é voluntária, enquanto
que para o militar ê compulsória. Em outra
emenda, o mesmo deputado propõe criação de
escolas públicas para cada núcleo de 100 habi-
taçBes.

iinry Kruel
Pede que SUNAB
Seja Extinta

BRASÍLIA, 21 (Meridicnnl-DP — Via Telex;
— Reclamando a extinção da SUNAB, «pura e sim
pies», o deputado Amauri Kruel declarou à repor
lagem que os tributos fiscais constituem o maior
obstáculo para o desenvolvimento da produção de
carno bovino, njuntando que os últimos governos,
inclusive os dois primeiros dn revolução, «dotaram
uma politica de preços que não resiste a menor
análise.

Depois de exnminnr a causa das crises quo
assoberbam a pecuária nacional, o representante
guanabarino, que é também presidente da Confe-
deração Nacional dn Agricultura e da Comissão de
Gado de Corte, — afirmou: — Nfio são os financia-
mentos que, por si só resolvem os problemas cm
quo se debotem os fazendeiros criadores- e do en-
porda para o abate do gado bovino. Não adiantam
créditos com juros incompatíveis para uma pro-
dução a longo prazo - quatro nnos - tributos fiscais
extorsivos que não dão margem oo fazendeiro se-
quer de atender a seus compromissos em conse-
quôncin do» financiamentos, quanto mais de aufe-
rir lucros, o que se^ria a seqüência lógica para quem
se dispõe a produzir alimento para o povo.

Caminho Desastroso

Acrescentou que «a política adotada pelos
últimos governos, em rolarão a pecuária, vinha
conduzindo o Brasil polo mesmo caminho desastro-
so que seguiu a Argentina, quando assumiu o po-
der o presidente Peron».

O general Amauri Kruel recorda: — Naque-
la época, a Argentina era o maior exportador de
carne bovina no mundo. Pois bem, Peron, ao assu-
mir o governo, quis industrializar o pais, elevando
os tributos fiscais sôbre a agricultura e principal-

, mente, sõbrc a pecuária, cuja exportação — trigo
e carne — sofreu uma diminuição surpreendente
caindo, a Argentina em menos de cinco anos, para
o terceiro lugar na exportação mundial. Isto por-
que os pequenos e médios fazendeiros, não poden-
do mais suportar os tributos fiscais taxados a pre-
ços políticos desfizer.-iím-se de suas propriedades
para procurar outros setores de atividade que lhes
permitissem sobreviver.

BRASÍLIA, 21 (Meridional —
DP — Via Telex) — O sistema do
representação popular nos' vá-
rio» cargos eletivos terá sua ao-
brovlvenclu, scriamnntr naneaçnda
so não houver uma motivação
epie empolgue o povo no sentido
dele participar dos pleitos eleito-
rais o do íillar-so aos partidos,
d "-iiir-ou onteem, aos tnrrmüjtia, o
deputado Edgarel Pereira (ARE-
NA MG) lapóa assinalar a indl-
fereneia do povo do interior do
seu Estado pulas agremiações po-
litico-partidárias a. pelas eleições.

A esss situação dcsalentadora —
dostacou aindei o parlamentar ml-
neiro — soma so o elcsAnlmo dos
políticos o o arrefecimento do
animo dos dirigentes partidários.
«Se tal quadro permanecer sem
ema alguma coisa ge faça Para o1
niiii.-ir os polltlcog o empolgar o
pbvb pulos plcitoa eleitora 1», tudo
irá por agua abalxo> — concluiu
o deputado Edgar Martins Perci
ro.

O lider da oposição no Senado,
sr. Aurélio Vlruia declarou ontem
que ulguns dos seus colegas da
oposição estão incorrendo em erro
tático ao insistir na revogação do
Ato 5, c°mo único melo de perml-
tir ao pais n retomada do desen-
volvimento.

Considera bem mais importante
elo qua aquela medida de cunho
eminentemente politico será a ado-
ção do um plano capaz de conter
a elevação do custo do vida o de
por um freio à carestla que cada
dia vai minando a capacidade
aquisitiva do P°vo brasileiro.

ELEITORAL

Preocupado

O sr. Aurélio Viana — quo se
manifestou re-almemte Preocupaeio
oom o assunto — disse não com-
preender como um assalariado
consegue juntamente com sua fa-
mllla sobreviver com o que ga-
nha, geralmente o salário mínimo
ti-ndo que fazer face a uma périe
do encargos os mais difíceis que
compreendem alimentação, saú-
de, educação e outros quase quo
totalmcnto inacessíveis ao proleta
riado.

MEDICI APROVA
ORIENTAÇJiU
ADOTADA NO CIES

RIO, 21 (Meridional — DP - Via Telex)' — O presidente
?lii República, em deiipuciio conjunto com ou ministros do Planeja-
mento o tlns Relações Exteriores, aprovou a orientação que vem
i,endo aelotaela com relaçfto aos resultados du VIII Sessão Extraor-
ellnúrlii elo Conselho Interamericano Econômico o Social, na qual o
Brnsll se fôz representar por uma delegação chefiada pelo mi-
nistro João Paulo nos Heis Veloso, o estabeleceu a criação do um
mecanismo intermlnlnterln), integrado, parn formular o ponto do
vista brasileiro nos trabalhos previstos pnra a comissão especial
eln consulta e negociação, criada cm Caracas, especialmente no que
diz respeito do comércio.

Os ministros do Planejamento e. dns RelngCes Exteriores dis-
tribuiram uma nota conjunta a respeito após o despacho com o pre-
«Idcnto Mídlcl, esclarecendo quo o mecanismo interminlsterial será.
integrado, além ele representantes dessas duas pastas, pelos Minis-
térlos da Fazenda o da Indústria e Comércio com seus órgãos vin-
culados.

FUNCIONÁRIOS
PEDEM REVISÃO
DO AUMENTO

HIO, 21 (Meridional-DP — Via Telex) — Após a reunião de
ontem, a diretoria da Confederação dos Servidores Públicos do Bra-
sil decidiu informar à classe quo, considerando oa percentuais de
reajustanientos salariais do todas as categorias econômicas, firma-•los em acordos, oscilam entre 25 c 27 por cento, inclusive a dos
servidores militares que alcançou 38 por cento, aguarda a aueilén-
cia solicitada ao presidente da República para formular-lho oficial-
mente o pedido de revisão do dccrcto-lel número 1073/70, que rea-
justou em sõmeute 20 por cento os níveis dos servidores civis do
Poder Executivo, de forma a suplementá-lo com um percentual adi-
tivo que se equlparo à média dos níveis concedidos.

Por outro lado, concl lu os servidores civis a se manterem
atentos às domarches que o órgão representativo da classe empreen-
ele junto ás autoridades para obtenção da reivindicação mais sentida
ilo funcionulismo.

POR TRÁS DA NOTÍCIA Maurício Caminha de Lacerda

LBA, APP, ETC
RIO: — Notícia: Os recursos paia a Legião

Brasileira de Assistência.'
Por trás da notícia: O eirama da LBA, afinal,

não è drama. Nem será. Posso informar, em pri-
meira mão, que o ministro João Paulo dos Reis
Veiloso informou ao presidente Mediei o seguinte,
em face das informações alarmantes divulgadas na
imprensa:

— A LBA já se encontra com todos os seus
problemas de recursos devidamente resolvidos pa-
ra êste ano.

— Foram-lhe destinados noventa milhões
de cruzeiros novos, o que representa mais trinta
por cento do que o recebido no ano anterior.

— Para a LBA, existem, dos recursos orça-
mentários, dezoito milhões de cruzeiros novos, e,
do fundo de reserva orçamentária, mais trinta e
cinco milhões. O ato abrindo crédito suplementar
já foi submetido. por JP ao presidente.

— A LBA não está, assim, à mingua de re-
cursos; ainda mais porque iniciou o atual exer-
cício coem dezesseis milhões de cruzeiros novos em
caixa. •

— A parcela adicional de recursos sairá da
Loteria Esportiva, que cenaeça a funcionar, prova-
velmente, no segundo semestre de 1970.

Na exposição de motivos que apresentou ao
sr. Mediei, JP assinala que a LBA, em 1969, <-gas-
tou, na manutenção dos seus serviços assistenciais
cerca de NCrS 68 milhões. Para 1970, foram pre-
vistos pela LBA dispendios de NCr$ 89 milhões,
representando acréscimo de 30% em relação a 1969*.

Ainda: «no orçamento da União, para 1970,
além dos NCrÇ 15 milhões destinados à LBA, no
Ministério do Trabalho e da Previdência Social
existem mais NCr$ 35 milhões do fundo de reser-
va orçamentária. Além disso, a LBA dispõe de re-
cursos próprios, em caixa, da ordem de NCrS 16
milhões. Por outro lado, aquela entidade irá obter
os recursos restantes, necessários para executar o
seu orçamento previsto, através da Loteria Esporti-
va. Os valores acima são, em conseqüência, sufi-
cientes para atender aos encargos da Legião Bra-
sileira de Assistência no corrente exercício».

Outra coisa: o Ministério do Planejamento
iniciou entendimentos com o Ministério do Traiba-

lho no sentido de determinar-se, em época opor-
tuna, a abertura do crédito suplementar.

APP
Seilecionei o seguinte trecho, ainda não di-

vulgado no Brasil, da mensagem do sr. Richard
Nixon ao Congresso dos Estados Unidos, sobro
politica externa (a passagem refere-se ao He-
mistério Ocidental e, em particular, à América
Latina, com vistas a APP, isto é, Aliança para o
Progresso:

¦sOs Estados Unidos devem contribuir, não
dominar. *>

«Nós, sozinhos, não podemos assumir a res-
ponsabilidade do desenvolvimento econômico e
social de outras nações. Esse é um progresso
profundamente enraizado na história e evolução
de cada nação.

«A responsabilidade tem que ser compartl-
lhada para que o progresso se torne uma reali-
dade.

«Assim, para a década dos 70, tivemos eme
. dar a essa relação (relação USA-AL) uma forma

que encorajasse as outras nações a se ajudarem
a si mesmas. Como em outras partes do mundo,
nosso papel principal ó o de persuadir e asses-
sorar, não o de ditar normas.

«Cada nação deve ajustar-se ao seu próprio
caráter».

Podia o sr. Nixon haver parado ai. Nessa
pequeno tópico, que acabo de transcrever, resume
se todo o espirito da . sua volumosa mensagem
«Estado do Mundo». Ájusta-se, como uma luva,
aliás, ao caso brasileiro.

O governo Mediei já compreendeu isso.
ETC

— Com a assinatura, pelo presidente da Re-
pública, do documento que estabelece critérloi de
aplicação do fundo de participação doa Estados
e Municípios e do Fundo Especial para 1970, o
sr. Veloso marcou para o dia 17 de março, em
Brasília, a reunião com o» secretários ele Plane-
jamento de todoa os Estados e do Distrito Fede-
ral. Antecipei a rtiunião, irias, quanto à data, ini-

cialmerite pensada para 20 de marco e depois
para 28, passou definitivamente para 17. Curiosi-
dada é que, depois, o governo federal assinará
convênios com. os Estados para fixar «uma ade.
quada divisão de trabalho, notadamonte com São
Paulo, Paraná, Bahia e Rio Grande do Sul, no
que tango à educação e ã saúde. Por falar no as-
sunto: pela primeira vez no Brasil, os professo-
res primários terão decretadas, mediante plane-
jamento humano, a sua remuneração em bases
nacionais.

— O sr. Jarbas Passarinho nomeou dois fun.
cionários para a chefia de Departamentos Me-
nores do Ministério da Educação.' Estando tais
departamentos incluídos na relação para serem
eliminados, pela reforma administrativa, não te-
ria o ministro poupado tempo e trabalho extin-
í,"iiindo_os logo, e nãe nomeando, obviamente, no-
vos chefes?

Mapa Para Governo
, Fragmento de trabalho técnico sôbre a aerev

íotogrametria no Brasil:
«Definida a cartografia como o pre-requisito

do desenvolvimento do umn nação, e que não so
governa sem mapas, o Barão do Ri° Braneo e Joa-
quim Nabuco, com visão de estadistas o e>s olhos
voltados para o progresso do pais, estenderam nos-
sas fronteiras, perante cortes de arbitragem, usan
do documentos cartográficos. Hoje, com o Brasil
em pleno desenvolvimento, a tecnologia mostra, à
cada instante, a necessidade de boas cartas que
permitam estudos o planejamentos. O Brasil, to-
davia, não possui 10% do mapeametto de seu terri.
toriol Os raros mapas publicados no país resulta*
ram de coPilação de alguns documentos falhos, o
que prejudicou bastinte o erário público, uma vez
que foram gastas somas fantásticas na retificação
de trechos de rodovias das mais importantes, como
Brasília Belém, a Rio—Bahia e a Rio—São Paulo.
Da importância das cartas topográficas bast citar
um exemplo: A estrda São Paulo—Nascentes do
Rio Claro, numa extensão do 164 km, poderia ter
tido um traçado da 139 km coemo st constatou pelo
mapeamento realizado posteriormente».

FÓRUM POLÍTICO

NOMES DE EX-COVERNADORES DE NÔVO NO

QUADRO DA EXPECTATIVA DAS SUCESSÕES

& >

Reacenderam-se, desde 5.a-felra, as esperanças
de ex-governadores estaduais, ante a notícia, divulga-
da nesse dia, de que o presidente M.édlci não tem
restrições a eme voltem ao poder, através de eleição
Indireta este ano, desde que reunam condições para
isso. Claro está quo tal notícia teve repercussão in-
tensa em muitos Estados, inclusive no nosso, onde o,
ex-governador Ney, Braga é aspirante ao retorno ao
Palácio Iguaçu praticamente desde o dia, cm que o
deixou, enrfins.de 1965, para assumir as funções de
Tiinisti-o da Agricultura -do presidente Castelo Bran-

Nn verdade, são vários os ex-governadores, com
maior ou menor dose de pres.tigio no situacionismo
arenista de seus respectivo Estado, que há muito se
apresentavam ostensiva ou potencialmente como can-
dldatos ao--govêrno, mesmo depois que se positivou,
com a vigência da reforma constitucional, que a
eleição seria desta vez feita pela Assembléia Estadual.

Claro está que para alguns deles essa determi-
nação da Carta reduziu bastante suas esperanças
eleitorais, pois não contavam com o apoio do atual
governador. Mas, realmente, essas esperanças. só de-
sapareceram com a reiterada informação da existén-
cia de um veto prévio do presidente Mediei à can-

didatura de ex-governadores. Renascem, agora, pelo
menos parcialmente,, ante o desmentido (ainda que
não oficial) de tal veto, na medida em 'que o aspl-
rante considerar seu nome como capaz de enfrentar
a triagem revoludonária de pré-postulantes para fins
de escolha pelo chefe da Nação como líder do regimes.

Como vimos insistentemente afirmando por es-
tas colunas, ainda não foi mandada acender, pelo pre-
sidente da República, a. luz verde para o debato das ,
sucessões estaeluais, e nem estabelecidas oficialmen-
te as regras de trânsito para candidaturas. O campo
das sucessões continua apenas lavrado por conjectú-
ras e especulações. A inexistência de veto a ex-gover-
nadores,. de fato apenas amplia as suposições quanto
ã nomes, uma vez que reintroduz entre as posslbillda-
des, em vários Estados, um inequivocamente de
grande prestigio popular, como ocorre em nosso Pa-
raná. Na essência, todavia, a situação ainda é a mes-
ma, isto é, de expectativa quanto à definição inequfr
voca do processo da sucessão, inclusive para que
possa estabelecer, com- base :em dados realistas, en-
tre que nomes poderá ser identificado o futuro go-
vernador de Estado a ser formalizado em outubro
deste ano pela Assembléia Legislativa. E é óbvio cal-
cular que antes de ser acesa a luz verde para o de-
bau do problema será, desta ou daquela forma, feito

em cada Estado um esforço para o entendimento de
coi-entes arenistas acaso existentes e conflitantes,
precisamente para impedir a deflagração de luta
aberta entro tais correntes, prejudicial à unidade
partidária, uma das conseqüentes metas do atual go-
vêrno da República.

Mas claro está que o retorno de nomes de ex-
governadores ao rol das possibilidades reintroduz
mais um elemento de interesse na expectativa popu-
lar da solução do problema, pois se trata, repita-se,
efetivamente de nomes altamente prestigiosos e com
grande número do amigps e admiradores. E\ tal co-
mo o caso de Ney em nosso Paraná, o do sr. Pauio
Guerra, em Pernambuco; os dos srs. Carvalho Pinto
o Laudo Natel em São Paulo; o . do sr. Magalhães
Pinto, em Minas; o do sr. Lomanto Júnior, na Bahia,
entre outros.

Por falar nèsté último, parece não ser multa
a julgar por pesquisa feita entre os deputados esta-
duais baianos, sua viabilidade para a sucessão do go-
vernador Luiz Viana Filho, em confronto com o os-
tensivo candidato deste, o atual prefeito de Salvador,
sr. Antônio Carlos Magalhães. Entre 42 deputados, a
pesquisa apurou 24 votos pró Antônio Carlos e ape-
nas. 10 pró Lomanto. Os demais não quiseram manl-
festar-se ou vetaram em branco.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
Linhas

tr

Tambelline chegou para
Filmar "Um Uísque Antes..."
A CELEBRE frase do BrUjitto Bardot, qU0

define tantas coisas — «um uisque an-
tes... um cigarro depois> —, foi aproveita-
da pelo cineasta Flávio Tambelline, que des-
do ontem está em Curitiba, para o titulo do
seu próximo filme, quo conta três histórias
ele amor, uma delas passada em nossa cida.
de. A história a ser filmada aqui é baseada
na novela «Mocinha de Luto», de Dalton Tre-
vlsan, o receberá o titulo de «Reticências».
As outras duas partes do filmo serfto filma-
das no Ri» o Silo Paulo o o elenco, em to.
das, é do primeira: Jardcl Filho, Geraldo
Del Rey, Neila Tavares, Fregolente, Licia
Amálla, entro outros.

QNTEM, TAMBELLINE passou a tarde em
contato com dirigente» da PARANATÜR

o da Fundação Teatro Guaira, órgãos quo
colaborarão nas filmagens. O Alto do São
Francisco, a Igreja do Rosário, o Largo da
Igreja da Ordem o ruas centrais de Curiti-
l>a foram detidamente examinados pelo cl-
nea.sta, que está precisando do elenco de apoio
loeail. Por Isso, conversou longamente com
o superintendente do TG, que ficou enear-
regaelo de promover — pelo Teatro de Oo.
média do Paraná — a escolba de sela atores
locais. Eles viverão o papel do podre, da bal.
e-euiisiii do uma drogaria, do burocrata e de
três eeplny-boys». Pura o papel do médico —
importante no contexto do «Reticências» —
Tambelline praticamente ji escolheu o nome,
pessoa totalmente desvinculada do teatro ou
olncma, «remi a virtude do ter um tipo físico
Ideal». Vinte pessoas compõem a equipe do
cineasta, e por 15 illns, mais ou menos, eles
serão vistos pela cidade, nos locais mais di-
versos, filmando «Um Uísque Antes... um
Cigarro Depois».

rpECNICAS de balanço e Imposto de Renda
são os temas do curso que o Sindicato

dos Contabilistas (Vol. da Pátria, 83, sala
303) promoverá no periodo do 23 a 28 deste
mês, nas dependências do SENAC. Ainda há
vagas, o as inscrições podem ser feitas na
sede do Sindicato.

J^OVO DIRETOR da Swissalr para São
Paulo e Sul do Brasil, o sr. Ruggero Seio.

ctmnra seni apresentado a, Imprensa, durante
coquetel na Sociedade Helvctia, às 18h30ra
do próximo dia 25.

AUTORIZADO pela SEC, o Ginásio Esta.
dual Professor Elysio Vianna funciona-

rá, a partir deste ano, no período diurno.
Desdo ontem e até dia 26, estão abertas as
inscrições aos exames de admissão ao giná-
sio diurno, no horário de 14 às 16h30m. O
Ginásio funciona à avenida Senador/Salgado
Filho, ao lado do Matadouro Municipal.

QUANDO VD3R n Curitiba — dia 5 — pa-
ra a Inauguração da sede própria da De.

legacia do Ministério do Trabalho, o mlnls-
tro Mário Barata anunciará o lançamento
ela Universidade do Trabalho do Paraná. A
Informação ó do sr. Alcides Segurado, dele-
gado do MT.

A.LEKSANDER Krajewski — embaixador
da Polônia no Brasil — que se despede

do nossos pais — terá conferência com a im-
prensa paranaense, no próximo dia 26, às
llh30m.

Q SR. GILBERTO Xavier de Miranda, téc-
nieo da Sescrefcarla da Fazenda e membro

da Comissão Consultiva do ICM, proferia po-
lestra para 30 diretores de Cooperativas, no
último dia 17, por solicitação do INDA. Ho-
je, aquele técnico estará em Londrina, para
uma série de conferências aos funcionários
fazendárlos sediados no município. Nessas
conferências abordará o sistema fiscal fran-
cês em comparativo com o Implantado no
Brasil. O sr. Gilberto Xavier — como se ro.
corda — estagiou recentemente em Paris
fazendo especialização em legislação tributa-ria.

A^GRADECCMENTOS especiais foram diri-
gidos à direção dó DIÁRIO DO PARANA

pelo professor Germano Bayer, presidenteda Federação de Esportes Aquáticos do Pa-
raná, pela colaboração prestada pelo Jornal«Associado» nos trabalhos de organização e
elesenvolvimento do Campeonato brasileiro
interclubes de natação infanto-juvenil Tro-
féu Wadih HcIú. ,-

VINTE E UM Conselheiros — sob a presi-dência do reitor Flávio Snpllcy de La-
cerda — participaram da reunião de ontem
do Conselho Universitário da UniversidadeFederal do Paraná. Informou o reitor sobre
o andamento do processo relativo ao Eotatu-
to da UFP no Conselho Federal do EducacftO'
matéria quo terá solução definitiva na pró-xima reunião do CFE, marcada para marco
próximo. Na ortleiin do dia do Conselho Uni-
versitário. além dos processos de rotina ad-
ministrativa, foram discutidos diversos pro-Memas. como 0 da contratação do pessoaldocente, nos casos do substituição e elo nb-
soluta necessidade.. A Comissão Especial, en-
carregada do annlisar globalmente os pedi-dos de contratação, informou que cm breve
concluirá seu relatório. Com baso nele e den-
tro dos limites da verba orçamentária, o
reitor poderá autorizar os casos j|ilf?a<,oSPrioritários, do acordo com as instruções do
Ministério do Planejamento.

A pECA «A Ameaça Veio com a Chuva»,
de Míriam San Juan, que a partir Ae

quarta-feira estará sendo apresentada no pe-
queno auditório do Teatro Guaira, é uma
Prova da validade do projeto Rondon. O te-
ma,da Peca ó a vida selvagem de uma fa-
miiia Isolada no interior do Amazonas, que
»fm,Ti'epenMno chocmB com a civilização,através da visita de um caixeiro-víajante.

JA ESTA DECIDIDO pela construtora »•
t*. Z, .".T"4 SA- nun na área recentemen-te adquirida na Una Conselheiro Araújo'•«-próximo à Ubaldino Amaral. - será ergui-
H!.^m.P (1i0 de ^artamentos de 18 andares.Hamilton Tliá. rlirelor-superintendente dá-
quela construtora, está cuidando dos prep»-ratiyos para lançamento do edifício, projeta-
ha 

P,™ V*,*» *»¦ "»«• ünxuosos de Curiti-m». com dois apartamentos, por andar.
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Café Precisa de Reajuste
Com n alta ocorrida nas

cotações do café no mer-
cado internacional, o va-
lor mínimo de registro es-

.tá estabelecido pelo IBC
om NCrS 140,10 por saca.
Mas a base de financia-
mento permanece cm ..
NCrS 87,00, daí porque o
Centro do Comércio do
Café dc Paranaguá está se
dirigindo aos ministros da
Indústria e do Comércio é
da Fazenda encarecendo a
necessidade de um novo e
pronto «ajustamento co-
mo medida Indispensável
para sustentação do nível
do preços.

Numa comparação das
alterações havidas desde o
Início da safra, verifica-se
um aumento de 56,91% no
registro de exportação, de
39,68% na remuneração
cambial, de 25% no preçode garantia de compra e
de apenas 11,53% nas ba-

ses de financiamento. E
segundo afirma o sr. Jos-
cy Antônio da Silva, pre-sidente daquele Centro, o
financiamento concedido
aos detentores de café nu-
ma desproporção muito
grande à sua cotação co-
mercial, está já influindo
negativamente na manu-
tençfio das cotações que,até agora, — o que há
muitos anos não ocorria
— mantiveram-se em as-
uenção sem qualquer me-
dida artificial, regulando-
sc apenas pelas leis nor-
«nais dc mercado. A des-
proporção, segundo assi-
nula aquele dirigente, é
cada vez maior entre os
financiamentos e os prè-
ços reais e reduz sobrema-
neira c capital de giro do
comércio cafeeiro, com in-
fluencia direta na dimi-
nuição das operações e con
sequente queda de prêços.

Bancos Que Cresceram
Coi» Bancos paranaenses estão inclui-

tida na lista tióa cinco entre os 60 maio-
rea bancos que. apresentaram um índice
da crescimento em depósitos bastante apre-
eiAvel. Nessa lista, ambos ocupam respec-
tivamente o segundo e terceiro lugares,
perdendo apenas para o Banco Andrade
Arnaud, que ficou em primeiro. Maa ga-
nham do Banco Itaú América o do Ban-
OO «lo Brasil. Os cinco bancos quo mais
cresceram no Pais nosso período foram,
por ordem: Banco Andrade Arnaud S/A
(53%); Banco Mercantil e Industrial do
Paraná (48%); Banco do Estado do Pa-
rinA (45%); Banco Itaíl América (43%) e
Banco do Bíaail (30%). Levando-se em
conta que o melo circulante pouco se ax-
pandlu e que o ano foi de algumas difi-
culdades para a rede bancária em geral,
nquéles índices representam um cresci-
mento real, produto da conquista de novo?
mercados, de íuefies e Incorporações, se-
gundo assinalaram os técnicos. ¦

Posição dos Nossos
Os dois bancos paranaenses, o Bame-

rlndus e o Banestado vim de uma fase
multo grande de expansão. A Rede Na-
eional Bamerindus constitui hoje um dos
mala poderosos complexos financeiros
com suas 25 empresa* atuando em todo
o CentTô-Sul e em todos os ramos do mer-
cado de dinheiro. O Banco (Jo Estado, me-
álahte um plano de expansão quo vem sen-
do Incentivado desde 1966, cresceu 600%
noa quatro anos, mais que duplicando sua
rede de agências, multiplicando depósitos e
aplicações, além tio seu capital.

Assistência Pesqueira
O diretor da Carteira de Crédito Ge-

ral da Região Sul do Banco do Brasil,
ir. Jorge Babot Miranda, assinou convfi-
nlo cem a Associação de Crédito o Assis-
téneia Pesqueira ce Banta Catarina —
ACARPESC — pelo qual o eatabeleclmcn-
to baneirlo .oficial passa, a exemplo do
BDB e BRDE, a assistir diretamente
aoa pescadores catarinenses, através do
crídlto educativo e orientado. Assinalaram
aa autoridades, no encontro, a «hnportân.
cia do aeonteolmento em razão dos enor-
mea beneficio» que viria trazer ao lnere-
m*nt© da Indústria pesqueira de Santa
Catarina», além de ser salientado que côm
a instituição do crédito educativo e orlen-
tado, no" último ano foi possível duplicar
a renda a aumentar em cerca de 600 mi-
IhBea de cruzeiros, o patrimônio dos pes-
eadoret, nas diversas colônias assistidas
pite, medida. O professor Babot Miranda,

disse, ao assinar o convênio, que conside-
••a de valiosa importância para a afirma-
çSo do desenvolvimento pesqueiro do Sul.
Acentuou o êxito da experiência encetada
pelos catarinenses, reafirmada pêlos nú-
meros e estatísticas, acrescentando que os
Estados do Paraná' o do Rio Grande do
Sul Já se instrumentam no sentido de
aproveitar o exemplo do sistema do cré-
dito educativo e orientado para pesca.

Liberação de Madeira
Revela o Sindicato dos Madeirelros

que em função de pedidos dos sindicatos
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná, os madeirelros exportarão 15 mi-
lhões de pés quadrados de madeira serra-
da de quarta qualidade, para a Argenti-
na. Estudo nôsse sentido está sendo pro-
cessado pelo IBDF, devendo dentro de
poucos dias ser determinada a liberação.
Esperam oa madeirelros com a exportação
de madeira de quarta categoria — que è
consumida tinleamento no mercado inter-
no — desafogar seus estoques e ao mes-
mo tempo concorrer no mercado interna-
eional com outros Upos de madeiras de
Inferior qualidade, principalmente as lm-
portadas pelo mercado portenho, de pi-
nho csprucla».

CODESUL & BRDE
O escritório do CODESUL, em Porto

Alegre está pronto para Iniciar uma pes-
quisa sôbre os resultados da açáo do
BRDE na Região Extremo-Sul. A infor-
maçfto é do sr. Paulo Beltrão, secretário
Executivo do Conselho, que revelou ser, a
medida em questão, um dos pontos funda-
mentais do programa de ação do governa-
dor Paulo Pimentel à testa do CODESUL. O
trabalho será feito mediante convênio en-
tre o Conselho e o Banco de Desenvolvi-
mento, além do Instituto de Pesquisas
Econômicas aa Universidade Federal do
Rio Grande do Sul. Pretende-se, com tal
estudo, constatar os reflexos da açáo do
BRDE, seja na arrecadação de Impostos,
incentivos fiscais, geração de renda e or-
çamento econômico regional.

Mercado do Café
O café Santos «tC» para entrega fu-

. tura do novo contrato universal fechou
ontem Inalterado e sem vendas na Bolsa
de Nova York. O produto no disponível
fechou com ligeira baixa. O Santos três
regulou a 51,50 e o Santos quatro a 51

• centavos de dólar a libra peso. Os colom*.
bionos Mams, Monizalles, Medellln, Ar-*'
mênia o Glrardot, fecharam a 57 eenta-
vos; os mexicanos lavados Coatepec a
tt.50 e os ambrlz n.o 2 BB a 38 centavos.

EM CIMA DA NOTÍCIA
HJSpoclttLstUí Uo soWr ílnau-

ceiro consideram que a iadiistrra
a o comício terão melhores con
dloôes de manter os prôfios e até
de promoverem a redução nos
mocos de cu*«os graças à redu-
St. d* Juros formalizada.
«elo Banco Central. O custo do
cUaMira para financiar a pro-
duc-ão industrial « a comercial!-
sacio teve uma redução de
20% aproximadamente, percen-
tual oonaidexado substancial e

-da relevância c«ao componente
d6 oueto finai de todas aa
mercadorias.

Oito equipe» de firma» «on-
tratada» J*la Sudesul Para elaba
rar o Capituló-Sul do Plano Na
eional d» Turismo, iniciarão uo
próximo dia 24 do corrente pes-
quisa» em 31 ponto» *»***»
doYParaná, S»nta Catarina e Rio
Üraíde do Sul. O» trabalhos se-
rio simultaneamente nos-^ ,*res
Estados, cúin duração.de 15 dias
«proxiínadaamte, a deles PartL
É&axâe 30 pésqul»adores devida
mente credenciados p«la Supe-
rltendêncla.

— Vária* Instituições «maneei-
raa li aatao colooando a«ões
da M*tal«rafl<a Merhy dentro
do «undei-wrftlng» d* ¦ doía «d-
IbCes de cruzeiro* novo» contra-
t?dos para expansfto do capi-

v .

tal da emPrêsa. No Paraná a cc-
locacação daqueles papéis está
sendo feita pelo Grupo Ipiranga.
A empresa, que tem sede em
Ponta Grossa, Produz embala-
gana metálicas de todos oa tipos
que sfio vendidas om todo o
pais " no exterior.

O Índice da prêços por aU
cado no mès d» janeiro último,
apresentou um incremento da or
dem de 2,2%, superior ao rtgl*
trado wn igual período do ano.
passado, enquanto os Produtos
agrícolas assinalaram uma alta
d-> 1,5% em comparação com
aponn.1 0,6% de janeiro de 1960.
O» produtos alimentares «pré-
sentaram a mesma tendência oi
tUta de outros itens, assinalai»-
do em janeiro desto ano uma
da ordem de 0,2% em contraste
baixa nos prêços por atacado
com a alta verificada em Jânci
ro dô 1069 qu» foi de 1,8%,.

O IBDF está providenciando
a expedição de Portaria p*ra
determinar que a partir de l.o
de agosto do corrente, deverá
ter inicio a serragem do' madel
ra de pinho, nas dimensSee do
sistema métrico decimal conven
eional pelos importadores eu«
ropeus, em substituição ao mé-
todo Inglês, de medidas há longo
tempo observadas na produçío e
no canàérdo internacional -de
madeira.

Serviço D'Ágira
lbaitiem vai

ser Ampliado
o .«-interna de abastecimento de água do municipio

de Ibaitl, será ampliado, por forca de convênio ontem as-
Kínado entre o Serviço Autônomo de Agua e Esgotos e a
Companhia de Saneamento do Paraná.

A assinatura do contrato, realizou-se na sede da
SANEPAR, tendo assinado por aquela empresa, seu pre-
Bidente, engenheiro Francisco Boriarl Netto, eeu diretor
financeiro, engenheiro Ruy Ferreira e seu assessor Jurl-
dlcô, bacharel Allan Stradiotto. pelo SAAE íirniou o con-
vênio o ar. Sebastião Goulart de Oliveira, seu diretor, fl-
gurando como interveniente a Prefeitura Municipal, na
pessoa do prefeito Antônio Rocha Silveira.

Através do documento ontem assinado a Compa.
nhla de Saneamento do Paraná abre um crédito no valor
de NCrS lóo mil, recursos necessários à ampliação da ré-
de de água, aquisição de materiais e construção, da nova
linha adutora do sistema de abastecimento de água do
município de lbaiti. Fixa o convênio normas para a apli-
cação doa recursos postos k disposição do SAAE de Ibal-
ti, estabelecendo uma parcela já aplicada na construção
da nova linha adutora devendo o saldo, até totalizar a
Importância do crédito concedido, ser aplicado na com-
plementaçfto da »:òvá adutora.

FUNDOS DE INVESTIMENTOS DO PARANÁ
Data Valor da

Quota
Última

Oiitrlbulçlo
Valor do

Fundo

crwipar 057-1 18-02 1,347 0,302 junho 2.022.990,34
compiano... 19-02 1,091 0,059 dez. 618.417,86

ADMINISTRAÇÃO:
CRWIPAR S. A. . Créd. Ffnene. Inveat. e COMPIANO - Corretora
Rua Mal. Deodoro, 253 - Cal. MlrWrva - Telefort- 4-8097 - Curitiba

Financial do Comércio e da
Produção SA

Crédito, Financiamento e Investimentos

O GRUPO DIRIGENTE DÔ SISTEMA B.C.N.
PINANCIONAL constituído pelo BANCO DE CRÉ-
DITO NACIONAL S.A. e outras associadas, atual
detentor do controle acionário da FINANCIAL DO
COMÉRCIO E DA PRODUÇÃO S.A., convida todos
os possuidores de Letras de Câmbio dessa empresa,
vencidas e a vencer, a efetuarem, dentro do prazo
de 45 (quarenta e cinco) dias, a partir desta data,
o depósito das mesmas, em custódia na agência do
BANCO DE CRÉDITO NACIONAL S.A., à rua Ma-
rechal Deodoro n.o 222, nesta Capital, para efeito
de verificação e posterior liquidação.

Curitiba, 19 de fevereiro de 1970.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Diretor do Departamento dé Adminlâtraçio da Reito-

ria da U.F.P., solicita com máxima urgência, o compareci-
mento na Divisão de Pessoal, dos candidatos aprovados effi
CONCURSO DO DASP. abaixo relacionados:

Concurso 579 — ESCREVENTE-DATILÔGRAFÓ

OU Sarolli
Aurl Luiz Guarnerl
José Bdinon Marqueslnt
Dolores Doehnert
Salvador Jôsualdo LeiU
Álvaro Rojrera WamWer '
Flaviô José Lopes
Orlvaldo Ss.tisonow*kl
João Eüsto Torres ds Andrade
Airton César
Lauro Antônio âerratto
Ronaldo Cfi.rrtfl.ra. Kroemer
Mllda Moreira Post
Lauro Mllleck
Ernani Joeé Mendes
Jullo César Torre» Aa Andrade
Eli Margarida Baker
Waldomiro Paulo SUva

Concurso 414 — ATENDENTSS

Iólanda Melâter
Rodolfo Strlanóv
Altamir Frederico ScMudt •
Djalma Sigwalt
Dafio José Wustro N-
Juiiius Francisco de Antunes
Dalvino Gonçalves da Cruz
Bldney da Conceiçfco Va-,\
Vicente Krafetuakl j
Renato Jullo Filia
Solanjre Katht» Ruppel Abdula
Irene Sanches
Erriilió Musaki
Pirino Verterb Faria , '. -
óiiiuéfa Nislo
Marlsa Petraglla Caldeira
Tnereía Izabel Prol!*.
Juvita Freitas Vieira
Sebastisna Portato Amaro, da Luz
Adlson Teixeira
José Sohenfert
Orlando de Moura. Leite • '
Lldla Rlbaskl MaehosW .

• Airton UMarillau Roelen
AífoHSô Waeea V
Octávio Frantflsco Lenvm
IrtJiôcêtielo Abillo Leali
Alexandre Raullk
Lueó Semésvaéld Moro
misses Theulen
Rodolfo Stutí
Waldémlro laáJdo
Adilson Càrnlért .
Btelvmo <3«wl$alvés
Neusa Machado Mar^*
Elaine Baleer
zselia Mar'*:do Vale Fortes
Doev Barik? Machado.
Arcesio JoSo Ribeiro
Ivone Duarte Tód
José Guido Corrêa Machado

,< Isaura Pereira da. Costa
•'. .Curitiba, ém 20 d« fewaretro de 1970

a.) Lívio Lula de AV.-n&õ^
Diretor do Dept» d« Admlntótra^ao.

' 
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todo o apoio Co empresaria-
do ao <invi'srnri pela Solução
encontrada para estimular as
exportaçOe» de algodAo pelo
Pflrto de Paranaguá — redu-
ç&o em 60% da base de calcu.
lo do ICM — foi oferecido on-
tem ao secretario da Fazenda,
•r. I.iil»<»mi Bailão Leite, duran-
te encontro que manteve com
a Diretoria da Assoc-IuçUo Co-
mercial. Tendo a frente o pre.
sidente da entidade, sr. Noel
LObo Giilmnrfles, o grupo * de
empresários formulou, na opor-
tunidade, a» congratulações das
classes produtoras pela adoção
da providência que consideram
de suma Importância paru o
desenvolvimento eoonomlco do
Estado. Participavam da comi-
tiva, além do presidente da en-
tidade, os srs, Jo&o Chalbaud
Biscato, Eros José Alves, João
Ferras de Campos, Carlos Al.
berto Pereira de Oliveira e De-
ly Maoédo.

Na mesma ooaslAo, o* diri-
gentea da Associação Comer-
ciai entregaram ao titular da
Fazenda um memorial contou-
do seis itens rcivlndlcatoiins.
S&o medidas que vêm sendo, de-
batidos há algum tempo entro
a Fazenda e a representação
dos contribuintes, para as quais
a ACP pode, agora, solução* fl-
nais. Entre cias figura a crln-
ção do Conselho Estadual do
Contribuintes sendo o Paraná,
conforme argumentam os em.
presárlos, um doa únicos Estn.
dos da região que não possui
órgão dessa natureza, apesar
de ser imperativo de sua Cons-

. titulçíio. O sr. Bailão Leite re-
velou na ocasião que Já tem
prontos todos os estudos* para
a criação desse órgão e que Irá
apressar as demais formallda.
dades a fim de po-1o em fun-
clonamonto.

O estabelecimento do reco-
Ihimento do ICM em critério
mensal, foi a outra relvln-
dlcaçfto apresentada e para ee-
sa dilatarão os dirigente* cm-
presarials apresentaram duas
ponderável» justificativas: a)
simplific-t as operações conta-
lieis dus empresas, permitindo,
de outro lado, uma racional).
zaçSo dos serviços de arrecada-
cão do Tesouro; b) aumenta o
capital de giro disponível das
unidades produtoras que dei-
vem de «adiantar» o Imposto
ao Estado (medida que Implica
em alta do produto). O prazo
mensal seria uma providência
genérica, nada obstando que
outros prazos maiores possam
ser estabelecidos para deterrni-
nadas espécies do Indústrias o
comércio.

A extinção da garantia de
Instância nos recursos de deci.
silo administrativa fiscal é ou-
tra proposto da Associação Co-
mercial, que considera inotiin
tal exigência de garanti» de
Instância para a apresentação
de recurso (atualmente ao Tri-
bunal de Contas). O próprio
Governo Federal, a vista dessa
consideração, expediu o Deere.
to-Lei n.o 822, de 0 de setem-
bro de Iflfli), pelo qual forma-
lltou no plano federal a extin.
ção da garantia de Instância.

Outra proposição apresenta,
da ao secretário da Fazenda é
a intensificação do sistema do
recolhimento do ICM em ban-
co, generalizando a medida que
Já se encontra Implantada em
alguns municípios do Estado.
Também a regulamentação dos
créditos existentes nos portos
on na« empresa*1 exportadoras

é sugerida no documento apre-
sentado oo sr. Bailão T.rMte.
Estabelecimentos exportadores
de produtos manufaturados que
operam timidamente no merrea-
do Interno estão com seus cré.
ditos de ICM crescendo e «em
possibilidade» de aprçveltamen-
to em outros estabelecimentos
e ria mesma empresa.

Assim ocorre — segundo res-
saltam — também oom os ex-
portadores de milho referente
ao ano de lüfis (compraram a
11% e exportaram a 0%). De
Igual forma, multas unidades
eompradoraa e exportadoras/de
cereais adquiriram feijão no
Banco do Brasil e já tem o crê.
dito relativo deferido. Açora,
pelas instruções 14» e 160/60,
òbso crédito não podo ser utill-
zado na exportação para fora
do Estado, quando se trate de
milho e soja. A vista, de que- essas empresas nfto comerciam
com outros produtos, são. tm-
possibilitada* de usar o impes-
to papo na forma de conta gra-
fica.

Quando ò 'inverno transfor.
mou o antigo IVC em ICM es-
tabeleceii umn alíquota do nõ-
vo Imposto que, recaindo sôbre
o valor acrescido, deveria cor, .
responder o alíquota ntual do
ICM (17%) correspondo ou nfto
à do antigo IVC, a Associação
Comercial aponta um caso es-
peclflco cm que os duas nllmio-
taa nfto cr.rretpondcm de 'ma-

, neira alguma, representando o
nêvo Imposto um aumento de

. 456% sóbre o anterior (na bases oomparatlva de 17<íi e fl.fl%).
Tratu.se do ICM que recai so-
bre os acréscimos cobrados a
titulo de Juros e despesas só-
bre vendas a prazo «crediário).
Como se conhece, no caso des-
sas despesas o juros, não há

. crédito dé ICM a ser compen-
sado, pois não há custo dás- tm.
portftnelas; cujo ICM possa eer
deduzido pelo comerciante.

Além da mnjorotfto hmcrcrli-
tável, há ainda uma pecullafl-
dade surpreendente. Quando n
financiamento é feito por uma
financeira, os acréscimos dessa
natureza (cobrados ao cliente
da vendas a prazo) não se tu-
jettám ao ICM. Mes, ao sâo re.
eebidoa por quem tetn lastro
financeiro próprio, há o gravo*
me de 11%. Eor. gue essa flla-

CONSELHO
COBRANÇAS NO NORDESTE
Bciplfio Gomes Dlniz, advogado paraibano, alto nlvêl,

43 anos, estabelecido com escritório em Natal, olerece síus
préstlmos a emprôaáa do Centro-Sul que tenham lnterôs-
nes na região nordestina, particularmente em questões de
cobrança.

Cartas para a rua Sílvio Pallco, 202, Alecrim, Natal,
Rio Grande do Norte. ,

FÁBRICAS FONTANA S.A.
CGC 76.489.376/001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
(l.a Convocação)

São convidados os senhores acionistas, a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de março de
1070, às 10 .dez) horas, na sede social à rua João Negrão
1327, nesta Capital, para tomarem conhecimento do Rela-
tório da Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta
Lucros e Perdas, referentes ao exercicio de 1069, e Pare-
cer do Conselho Fiscal, deliberando sôbre os mesmos, bem
como proceder à eleição dos membros efetivos do Conselho
Fiscal e dc seus suplentes, determinando os seus honorá-
rios.

A disposição dos senhores acionistas, para serem exa-
, minados, se encontram na sede social, os documentos a

que e refere o artigo 09, do Decreto-Lei n.o 2.827, de 28 desetembro de 1940.
Curltiba, 20 de fevereiro de 1970.
ILDEFONSO CORREIA FONTANA

Diretor-Presidente

1,° CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITAL DE INTIMAÇAO
Aehsm-se «m meu cartório, a Praça~Tlrudantas, 23*5, 1j> an-dsr, sola 103, para serem protestados, os títulos abaixo dis-erlmlnadoit'

JOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente — Nota promissória emitida a favor de Pedro Stanlalawsld deNCr$ 2.000,00, vencida a 12.01.70. Por falta de pagamehtoJOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente —Nota promissória emitida a favor de José Petsa de NCrS700,00, venclda a 20.01.70. Por falta de pagamentoJOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente —Nota promissória emitida a íavor de Eduardo Peca deNCr$ l.ooo.OO, venclda a 21.01.70. Por falta de pagamentoJOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS - emitentíi -Três notas promissórias emitidas a favor de Luiz de contode NCr$ 120,00 a primeira e NCrS 150,00 as duas úlíimas.vencidas a 29.03.69, 02.06.68 e 02.06.63. Por falta de paga-mento. *^
JOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente —

Nota promissória emitida a favor de Ernani João da Costade NCr$ 14.500,00, vencida a 29.12.69. Por falta de paga-mento. " °
JOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente *-Nota promissória emitida a favor de José Tosln de NCrS4.000,00, venclda a 30.09.69. Por falta de pagamentoJOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente —Duas notas promissórias omitidas a íavor de André AlvesMachado de NCr$ 8.750,00 e NOr$ 1.312,50, vencidas a 27.08.69. Por falta de pagamento.JOAQUIM CLAUDINO DE BASTOS — emitente —Duas notas promissórias emitidas a favor de Ana Peca deNCr$ 500,00 e NCr$ 1.000,00, vencidas a 16.01.70 e 11.1.70.Por falta de pagamento.
ABDUL H. M. EL ASSAL — comprador — DupUcatade fatura emitida por Grubba e Cia. Ltda. de NCri 16912(saldo) vencida a 08.02.68. Por íaita de pagamentoARAMAR DE ALMEIDA — emitente — cheaue n.o921337 de NCr$ 550,00, emitida para pagamento à vistacohtra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná SA. e afavor de Loris Konchinski. Por falta de pagamento. Recu-sado por falta de fundos.
THOMAZ MOISÉS — sacado — Duas duplicatas de f 1tura emitidas por Agostinho Brenner e Cia. Ltda. de NCr*1.000,00 cada, vencidas a 05.01.70 e 06.12.89. Por falta de a-celte.
ÁUREO MARÇAL PEREIRA — sacado — Duplicata defatura por indicação emitida por Calçados Flamour deNCrs 570,08, vencida a 19.01.70. Por falta de devolução.ANTÔNIO STRAIT PILHO — sacado — Duplicata deiatura por Indicação emitida por Folhinhas Schellga SAde NCr$ 104,81, vencida a 31.12.69. Por falta de devoluçãoABDO LATIF KADRE — sacado — Duplicata de fatu-ra por indicação emitida por Henrique A. Kelmann deNCr$ 929,43, vencida a 20.12.69. Por falta de devolução.
JALY RABELO — sacado — Duplicata de fatura porindicação emitida por Solar Ind. Com. Pr. Quim. de NorS431,52, vencida a 18.12.69. Por falta de devolução.
SOC. TEC. PAN EL BERBERI LTDA. — sacada — Du-

pllcata de fatura por indicação emitida por Ranieri Imp.
e Exp. S.A. de NCr$ 540,00, vencida a 29.12.69. Por falta dedevolução.

IZIDORO RYBAS — comprador — Duplicata de fatu-
ra emitida por Evaristo Comolatti S.A. Com. Ind. e Im-
portação de NCr$ 350,60, vencida a 30.11.69. Pòr falta de
pagamento.

HIRMINIO RIBEIRO DA CRUZ — comprador — Du-
pllcata de fatura emitida por Evaristo comolatti SA. —
Com. e Ind. Importação de NCrS 180,00, vencida a 30.11.69.
Por falta de pagamento.

LUIZ SILVA — sacado —Duplicata de fatura por in-
dlcação emitida por Vinícola ROsito 8.A. de.NOr$ 373,69,
vencida a 09.12.69. Por falta dô devolução.

ozir SPENA — emitente — Nota promissória emiti-
da a favor de Juvenal Magalhães de NOr$ 80,00, vencida a
1.O.02.70. Por falta de pagamento.

ANTÔNIO CORDEIRO MARTINEZ — emitente —
Nota promissória emitida a favor de Mlnól Yaedu de NCr$
15.000,00, vencida a 31.01.70. Por falta de pagamentoANTARES IND. COM. — sacada — Duplicata de fatu-ra por indicação emitida por Ind. Bras. cond. Elétricos
de NCrS 387,46, vencida a 01.12.69. Por falta de devolução

LOJA LOUÇAS MARECHAL LTDA. — sacada — DU-
pücata dô fatura por lndioação emitida por Ind BrasCond. Elétricos de NCr$ .292,47, vencida a 02.01.7o. por fal-ta de devolução. -.. „

GA SPARIN ZIELINSKI LTDA. — sacado — Dupli-
cata de fatura emitida por Laboratórios Anakol Ltda. deNCr$ 536,67, vencida a 11.12.69. Por falta de aceite. Repro-duzldo por haver saido com incorreção no edital anterior.JUSTINIANO RAPOSO — sacado — Duplicata de fâ-tura emitida por Folhinhas Scholiga S.A. de NCrS 191,89,vencida a 31.01.70. Por falta de aceite. Reproduzido por ha-vor saíao com Incorreção no edital anterior.gasparin ZIELINSKI LTDA. -~ sacada — Duplicatade fatura emitida por Produtos Químicos Fontoura Ltda.de NCr$ 248,77, vencida a 03.12.69. Por falta de aceite. Ré*produzido por haver saído com incorreção no edital an-terior. , .
¦''¦'¦¦ Y . l .

. . Por nSo fer sido possível encontrar os referidas ratpensâvals.
.-¦ pelo presente os Intimo vire fins de direito «. ao masmo tom-

po, no case da nla ser atendida »sta Intlmatlo es notifico do«ómpoteht» proteite.

Curitiba, 20 de fevereiro de 1Ô70. .

(a) NÍCIA MARAVALHAS GAERTNER
-Escrevente Juramentada
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BRANDT E STOPHTÊM REUNIÃO EM BERLIM OCIDENTAL
Borrero Analisa as
Relações dos EUA
c^sn América Latina

BOGOTÁ', 21 (UPI—DIARIO DO PARANA') — "Os
Estados Unidos vão esclarecer multas incógnitas em torno
das suas relações com' a América Latina, quando o Con-
aresso norte-americano so manifestar a respeito do Acordo
Mundial do Café", declarou Mlsaol Pastrana Borredo o
..-Hdldato oficial da Frente NaclonUl à presidência da Co-
lòmbia nas eleições gerais de 10 de abril. Pastrana Borrero
disse que sentia "uma profunda preocupação pela atitude
do Senado norte-americano, pois aparentemente êle está
tentando evitar o problema, abstendo-se de aprovar ou re-
icltar o pacto mundial, "simplesmente para deixá-lo mor-
rCr em uma lenta agonia".

Em uma entrevista exclusiva à United Press Intcr-
natlonal, o candidato oficial da coalizão que vem governan
do a Colômbia desde 1058, disse que considerava o proble-
ma cafeeiro óomo "algo nevrálgico" não somente ern rela-
ção com os produtores, que dependem em grande parte do
seu preço. Explicou que em certa medida a atitude ante o
acordo do café refletiria a amplitude com quo os Estados
Unidos querem realmente contribuir para o desenvolvimen-
to econômico e social do Continente. A aprovação do acôr-
tio ajudaria a eliminar multas das frustrações que rodea-
ram a Aliança Para o Progresso, observou.

Programa de Borrero
Outros pontos de realço da entrevista de Borrero são

•cs seguintes:
Se fôr eleito, executará um programa que inclui

-uma politica internacional audaciosa, dinâmica e inde-
pendente que universalize as relações do pais à margem dc
divergências ideológicas" e que busque o "fortalecimento
da unidade latino-americana". '

Não foi a Organização dos Estados Americanos
(OEA) que rompeu com Cuba, mas esta com o Sistema In-
tnramerleano. Se Cuba aderir novamente às normas inte-
ramerleanas e respeitar a soberania dos demais Estados,
nüo há razão alguma para exclui-la.

Embora se negasse a comentar concretamente a
íituação interna de qualquer país, Borrero disse ter a es-
perança de que a América Latina solucione os seus proble-
mas através de instituições democráticas.

Israel Perde Mnis
um Avião em N ovoi
Ataques de Jatos

LONDRES, 21 (UPI—DIARIO DO PARANA') — Jatos
israelenses bombardearam ontem durante duas horas po-
sições egípcias no Canal de Suez. Um porta-voz do cairo
disse que sua artilharia antiaérea derrubou seu .segundo
avião israelense nas últimas 24 horas. Terroristas árabes
fizeram quatro ataques com granadas na faixa de Oaza.

Um porta-voz militar egípcio declarou que a artilha-
ria antiaérea derrubou ontem um.avião israelense no setor
central do Canal de Suez, mas um porta-voz israelense res-
pondeu que "Isso não é verdade". O informante israelense
declarou que todos os aviões que participaram do ataque
voltaram ilesos à base.

Os israelenses, confirmaram, porém, que perderam
um avião em três horas de ataques contra as posições egip-
cias no Canal de Suez anteontem à noite, o Egito diz que«lerrubou até agora 140 aviões israelenses desde o fim da
guerra de junho de 1067.

Na faixa de Gaza, os terroristas árabes fizeram qua-tro ataques com granadas nas últimas 24 horas. Uma gra-nada feriu quatro árabes ao explodir em frente de um ca-
fé em Rafah. Outra destruiu as vidraças de um banco isra-
elense na principal rua da cidade de Gaza, mas não pro-vocou vitimas.

No Oeste da Faixa de Gaza, perto do Kibbutz semi-
militar Israelense de Nahal DikJa, uma mina explodiu em-baixo de um "tralller" que era rebocado por um trator, ma-tando uma criança árabe que tinha apanhado uma caro-na. Um porta-voz israelense disse que mais três crianças
beduínas ficaram feridas em conseqüência da explosão e
que uma delas está em estado grave.

Eban: Respeito Mútuo
Em Bruxelas, a ministro do Exterior de Israel, AbbaEban, pediu o respeito mútuo ao cessar fogo decretado

pelas Nações Unidas para o Oriente Médio e uma conferên-cia internacional para resolver o problema dos refugiados
árabes como os primeiros passos para uma decisão defini-tiva da crise da região.

Em Aman,- capital da Jordânia, ps líderes dos gruposde guerrilheiros palestinos realizaram uma reunião a por-tas fechadas para debater uma posição única que deverãoapresentar nas conversações com as autoridades Jordânia-nas, que começam hoje.
Grupos conjuntos de policiais e guerrilheiros patru-inam as ruas do centro de Aman para garantir o cumpri-mento das ordens dadas aos palestinos para manteremsuas armas escondidas. Os guerrilheiros esperam a chegadaoo líder do grupo Al-Fatah, Yassir Arafat, que deixou on-™ Moscou com destino a Aman depois de uma visita de«ez dias à rj-Vão Soviética.

FALECIMENTO
, Sr. Epaminondas Macedo

Faleceu, ontem, com a idade de 84 anos, o sr. Epaminon-das Macedo. O extinto era pai de Eloá de ílacedo Morais, casa-da com o sr. Vinicius Mussurunga de Morais; Ney Marques deMacedo, casado comi a sra Ignez de Lourdes Gomes de Macedo;Levi de Macedo, casado com a sra. Ignez Moreira de Macedo
e Maria José Marques do Macedo, solteira. Deixa, ainda, sete
hetos. Era irmão dos srs. João Rodrigues de Macedo e Dario de
Macedo, O féretro sairá da rua Dr. Pedrosa, 246, às 13 horas,
tom destino à cidade de Castro, onde será sepultado ás 17 horas..

BONN, 21 (Por Wellington. LonB, da UPI —
DIAlUO DO PAHANA) — Os chefes de governo da
Alemanha Ocidental e Oriental deram instruções
a seus colaboradores, para que escolham a data e
determinem as bases do sun primeira conferência
oficial desde que nasceram os deis países, htl mai::
do vlnto anos, O chanceler Wllly Brandt propôs
esta semana uma reunião com o primelro-mlnistr»
da Alemanha Oriental, Willl Stoph, a ser rcnllzaM
na segunda ou terceira semana do março.. Stopn
propôs que a' reunião fOsso realizada <tn Berlim
Oriental c Brandt açoitou. /

Stoph aceitou também a recomendação do
Brandt do que os colaboradores de ambas as partes
ao roúnam antes da conferência para rcssolver pro-
blemas técnicos e protocolarei. Uma mensagem ro
ceblda ontem nos escritórios de Brandt anunciou
que Stoph nomeou Gerard Schuessler, vice-diretor
de sou escritório, para representar n Alemanha
Oriental' nas conversações, preparatórias.

línuult Quer Temário Aberto
Duns horas depois, o escritório de Brandt

mandou tua resposta aceltande a data de dois de

março proposta pela Alemanha'Oriental para a rea
lizai-iiii da rouiiião preparatória o o local, Berlim-
Oriental. A Alemanha Ocidental será representada
nessa reunião por Ulbrlch Sahm, chefo do Depar-
tamento dc Assuntos Políticos da Chancelai-la.

A agência do noticias ADN, da Alemanha
Oriental, disse num comentário difundido tinte-
ontem a noite que a recusa dc Brandt do tema-
rio proposto por Stoph para as negociações era ina
ccltávcl. Stoph queria que as conversações come-
cassem com a assinatura de us» tratado estabele-

cendo «relações normais» entre as duas Alemarihej
mas Brandt respondeu que queria temário aberto
c que os tratados viessem no final o nio no comi-
ço das negocloiões.

A mensagem de Stoph a Brandt não falava
no temário, apesar do comentário da ADN. O fa-
to causou certo otimismo entre os funcionários
alemães ocidentais, embora o delegado de Stoplt
possa levantar novamente a questão na reunião
preparatória do dois do março.

PODE EUA
A UM

EDUZIR
A SEGUSfDA POTÊNCIA

WASHINGTON, 21 (Por Warren
NolHon, da UPI — DIARIO DO PARA-
NA) — O seceitárlo da Defesa Mclvin
Laird disse que o sistema do mísseis an-
tlbalistlcos ABM ó a defesa mais bara-
ta u segura contra os avanços dos mis-
aela soviéticos que, segundo suas pala-
vras, ameaçarão a posição dos Estados
Unidos como primeira potência militar
até á mel mio da década de 1070. Laird
acrescentou quo a chave para as futuras
decisões dos Estados Unidos sobro a ne-
cessldado de armas ofensiva;- mais pode-
rosas s-n-á o progresso — ou estagnação
— das conversações soviétlco-norte-ame-
ricanas sôbre o controle do armamentos,
quo deverão ser reiniciadas a 16 de abril
cm Viena.

O secretário indicou que haverá ain-
da o prazo de um ano antes que as de-
cisões sejam tomadas. Em seu depoimen-
to anual sôbre a situação da Defesa Nor-
te-Americana peranto as Comissões das
Forças Armadas e do Apropriações do
Senado, Laird afirmou quo a decisão do
presidente Rlchard Nixon em ampliar o
sistema de misEels antlballsticos (ABM)
«concedo-nos mais nm ano em que insls-
tiremos nas conversações, sem quo to-
memos medidas para o controle dos ar-
mamentos através de sistemas ofensl-
vos»,

Vietnamização da Guerra
Laird foi o Capitólio acompanhado

pelo general Earle' Whecler, chefe do
Estado Maior das Forças Armadas, que
afirmou quo os esforços do governo pa-
ra a «vietnamização» da guerra eram
«bons, apesar do serem desequilibrados*.

Laird disse que o programa visando
maior participação dos Bul-vietnamltas
permitiria «o regresso de milhares de
soldados norte-americanos durante 1970».

Laird afirmou que pretendo reduzir
o orçamento militar do paia em sete por
cento em 1970. O projeto orçamentário
enviado por Nixon ao Congresso para o
exercício fiscal quo começará a primei-
ro de julho prevô 71,8 bilhões de dólares
(387 bilhões de cruzeiros novos) para a
Defesa, contra 77 bilhões para o. ano fis-
cal corrente

Riscos Militares Aceitáveis
Por outro lado, Wheeler disso que a

dotação para a Defesa estava «dentro dos
limites de riscos militares aceitáveis nas
atuais condições. Muitos dos motivos
que forçaram as reduções não haviam
sido previstos».

Citando várias vozes que a União
Soviética apresenta um rápido progresso
na construção de mísseis, Laird declarou
quo os Estados Unidos precisam respon-
der à altura: cScm o incremento do Sis-
tema de Salvaguarda neste orçamento,
estaríamos agora diante de difíceis deci-
soes para conceder ajuda imediata pa-
ra. nossos sistemas ofensivos, ao passo
quo agora estamos em condições de
aguardar,o progresso nas conversações*.

O secretário expressou quo a União
Soviética «está empenhada num ambi-
cioso programa parti conseguir capacida-
de militar global», cuja conseqüência até
a metado da década, provocaria «o des-
locamento dos Estados Unidos para uma
posição de segunda ordem a respeito da
futura segurança do mundo livre».

Outros Pontos de Laird
Laird abordou outros pontos:
— Pediu ao secretário da Aeronáu-

tica que estude a possibilidade de ad-
qulrir outros aviões para substituir os
defeituosos F-lll, até o 3egur.do semes-
tm de 1971.

Oh Estados Unidos esperam que
seus aliados europeus da Organização do
Tratado do Atlântico Norte (OTAN)
contribuam mais para a manutenção da
defesa não nuclear, como as tropas ter-
rostres o os caças.

A China deverá começar a desen-
volver cm 1970 um míssil balístico çom
alcance do 1600 quilômetros, dotado dc
carga explosiva similar ás bombas atô-
micas lançadas sobro Hirosbima e Na-
jíaíüil-i. Êsse missll poderia atingir o
Japão e objetivos no sudeste asiático, o
a China poderia ter de 80 a cera deles
até 1975.

O primeiro «Posseldon» — subs-
tituto do Polarla, com ogivas com cargas
nucleares múltiplas — será utilizado a
partir de janeiro de 1971.

Cerca de 43 mil familias de mili-
tarea vivem em más condições e pode-
riam ser enquadradas para receberem a
assistência programada por Nixon, que
prcvS a doação de 1600 dólares (4.600
cruzeiros novos) aos trabalhadores po-
bres.

Ameaça Direta aos EUA
Por outro lado, Laird observou que

os técnicos do Serviço de Inteligência
acreditam que possivelmente ainda em
1970 a Chino realizaria testes com um
projétil balístico intercontinental com nl-

cance de 9600 quilômetros, o que poderia
constituir uma ameaça direta para os
Estados Unidos.

O secretário disse que nos últimos
anos os orçamentos norte-americanos pa-
ra a Defesa, investigações espaciais, e
energia nuclear, permaneceram estáveis,
enquanto que os soviéticos revelam um
aumento de dez a 13 por cento anualmen-
te.

\

liflcNantfira Adverte
Sôbre Revolução
Social no Mundo

NOVA YORK, 21 (UPI — DIARIO DO.PARANA*) — O presidente
do Banco Mundial, Robert McNamara, advertiu que as implicações so-
ciais das mudanças econômicas que serão verificadas nesta década no
mundo não são bons para os países preocupados com a riqueza, cem os
bens materiais o com- as coisas supérfluas. No mais Importante' discurso
quo pronunciou desde que assumiu a presidência do órgão das Na-
cões Unidas, McNamara sugeriu quo esta década pode tornar mais pró
xlma umn revolução mundial dos pobres contra os ricos se o idealismo
da geração mais jovem não conseguir mudar o curso das coisas.

"So o desenvolvimento transformar-se num objolivo social e não
apenas «conõmico, so transformar-se num meio de terminar a pobre-
-za deprimente a enorme Injustiça, acho que existem muitos esperando
por isso entro a geração do jovens que está surgindo agora", disse
ÃicNamara numa conferência sobro o desenvolvimento econômico
realizada na Universidade de Columbia. .

Pompidou nos EUA Palestinos Iniciam
Representa I Hoje Conversações
Mais que a Franca cam o Rei Hussein

PARIS, 21 (Por Michael Dennigan, da UPI—DIARIO
DO PARANÁ') — O presidente Georges Pompidou irá aos
Estados Unidos mais como governante europeu dp que co-
mo presidente da França, segundo disseram íontes diplo-

Pompidou partirá segunda-feira com a sua mulher
para uma visita oficial aos Estados Unidos, durante a qual
manterá uma série de conversações com o presidente Ri-
chard Nixon e visitará Cabo Kennedy. Chicago, Nova Ior-
nue, e San Francisco.

Será a primeira visita oficial de um presidente da
França aos Estados Unidos desde a que o presidente Char-
les dé Gaulle efetuou em 1960, e poderá constituir um gran-
de êxito pessoal, apesar das ameaças de manifestações hos-
tis contra Pompidou por causa da posição da França em
relação às duas partes envolvidas no conflito do Oriente
Médio. . v

Fo: pa diplomáticas francesas insistem no estilo de
Pompidou ao debater os problemas mundiais com os Esta-
dos Unidos. Ao contrário do general De Gaulle, dizem os ob-
servadores, Pompidou não irá aos Estados Unidos estrita-
mente como presidente da França, mas como representan-
te de um Continente. Por conseguinte, o presidente Nixon
está deixando para último lugar a discussão de questões es-
tritamente bilaterais entre a França e os Estados Unidos,
para dar preferência aos problemas da Europa em geral, ao
Mercado Comum Europeu e, especialmente à política da co-
munidade no campo dos produtos agrícolas, que os Estados
Unidos consideram uma ameaça à suas exportações do se-
tor.

Atitude Diferente
Prevalescerá, assim, uma atitude, diferente, nas con-

versações, em vista de que quando De Gaulle foi aos Es-
tados Unidos, seu empenho principal consistiu em dialogar
com Washington de igual para ig.ual nos campos militar,
econômico e industrial, tal qual se o peso de Paris fôsse
Igual aó de Washington em assuntos mundiais. Pompidou
segundo os informantes, percpbe claramente que somente
uma Europa industrial e economicamente unida poderia en
frentar o poderio econômico dos Estados Unidos.

Com os acordos recentes entre os seis países do mer-
cado comum — e as perspectivas de admissão da Grã-Bre1
tanha na comunidade — Pompidou julga que a Europa é
capaz agora de atuar como uma entidade, para tratar com
os Estados Unidos em bases mais equitativas.

AMAN, JORDÂNIA, 21 (UPI — DIARIO DO PARANA') —
Os lideres guerrilheiros da Palestina reuniram-se em segredo pa-
ra formular a estrtegia a seguir nas conversações com o govêr-
no Jordanlano que começam hoje. Patrulhas mistas de policiais
e guerrilheiros percorriam ontem as ruas centrais de Aman pa-
ra cuidar que as guerrilhas mantivessem as suas armas ocultas
e obedecessem às ordens para evitar incidentes.

Um jornalista que passou pelo centro da cidade viu sò-
mente dois comandos armados. Quanto ao mais, a população ia
ás compras, como de costume, o as orações continuavam nas
mesquitas, também sem incidentes.

O rei Hussein era esperado ontem em Aman procedente do
seu palácio de inverno no Golfo de Akaba, ao mesmo tempo em
que os guerrilheiros da Al Fatah esperavam o regresso de Mos-
cou do seu chefe, Yàs Ir Arafat.

Fontes dos guerrilheiros disseram que os lideres do co-
mando unificado dos 10 grupos guerrilheiros que se haviam reu-
nido para formular as bases das discussões de hoje- com fun-
cionários do governo, decidiram criar três comissões para con-
seguir os seus objetivos.

O comando unificado já deu ordens para que terminem os
atos de indisciplina entre os guerrilheiros e se cumpram as me-
didas de segurança impostas pelo governo, as quais levaram o
pais à beira da guerra civil na semana passada.

' 
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Reunião Mesmo Sem Hussein
Os guerrilheiros alegam que as medidas se destinavam a

conter as suas atividades, porque proibiam o uso, transporte e
armazenamento de armas e explosivos. A oposição dos guerri-
lheiros provocou choques entre êates e as forças de boduinos
cuja fidelidade a, Hussein chega ao fanatismo.

Segundo as informações, aproximadamente 50 pessoas te-
riam morrido nos choques, mas a cifra de 19 é citada como me-
nos exagerada. .. .

Ainda não se sabe ao certo quando Arafat voltará de Mos-
cou, onde manteve conversações com os governantes soviéticos.
Áugumas fontes disseram que sua chegada poderia ocorrer ainda
ontem à noite, mas esclareceram que as conversações com o go-
vêrno jordaniano começarão, de todos os modos, ainda que êle
oão chegue a tempo.

Ind. Comercial Agropecuária Varella S.A
CGCMF 76531888/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os acionistas desta Sociedade, para

em Assembléia Geral Extraordinária, se reunirem na Sede
Social, à. rua Vicente Machado, n.o 3208 (Prolongamento),
às 15 horas do dia 5 de março p. vindouro, a fim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sôbre os seguintes assuntos:

a) — Apreciação o aprovação do Laudo de Avaliação refe-
rente ao patrimônio do Madeiras Joaçaba Ltda.;

b) — Incorporação ao Ativo da Sociedade, do Patrimônio
de Madeiras Joaçaba Ltda.;

c) — Preenchimento de cargos vagos na Diretoria;
d) — Fixação de Honorários de Diretores;
e) — Alteração dos Estatutos Sociais, e
f) — Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Curitiba, 18 de fevereiro de 1970.
a) AVELINO BRAGAGNOLO

Dir. Presidente
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BANCO TIBAGI S/A.
Assembléia Geral Ordinária
São convidados os Senhores Acionistas deste Banco

para a Assembléia Geral Ordinária, a-realizar-se no dia 5
de março de 1970 às 14 horas, em sua sede social, à rua
Marechal Deodoro n.o 314, l.o andar, a'fim de:
a) — tomar conhecimento do Relatório da Diretoria;
b) — deliberar sobre as contas d* exercicio findo, de 1869,

pareceres do Conselho Fiscal e demais documentos;
c) — proceder à eleição de Membros da Diretoria;
d) — proceder à eleição de Membros do Conselho Fiscal e

seus Suplentes para o exercicio de 1970, fixando-lhes
honorários; '

e) — Outros assuntos de interêsae do Banco.
Curitiba, 20 de fevereiro de 1970.

AVELINO A. vjeika Diretor-Presidente
ALCINDO FANAYA Diretor-Süperlntendente
TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA — Diretor
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Antes de Tudo, uni
Amigo do Puraná

A morto do ex-prostdonto Carê Filho consternou atodos on paranaenses, om virtude de tor »e revelado amigodu nosso Estudo, rol filo o primeiro presidente u dar dam»
pastas da República pura o Pnrnná nas pessous do Bcnln
Munhoz da Rocha Netto (Agricultura) o Aramis Athaj-dc
(SuAdo Pública). Foi a primeira ver. que nosso Estado flgu
rou na alta esfera federal. O presidento do Poder Judicia-
rio, desembargador Alceste Rlbaa do Macedo, o prefeitomunicipal do Curitiba, sr. Omar Snbbog o um ex-senador
catarinense, sr. [melo Correu, manifestaram ontem sou pe-sar pela morte do wc-presldente. Todos ressaltaram os vir-
tudes dp Café Filho, como homem quo soube honrar todo»-1 postos da Alta Administração do pals quo exerceu, nlAm
de ser i«>*  '>".aabo e parlamentar Invulgnr.

w^ jl*j. iLOlTAfci ülUA^ul^ij . ..íiu mundo u moí lc lu
t^x-presidente Café Pilho, o presidento do Tribunal de Jus-
tiça do Paraná, desembargador Alceste Ribas de Maceuo,
disse quo êlo como homem público soube honrar todos oa
postos da alta administração do pals quo exerceu. Ressnl-
tando seu pesai-, adiantou o magistrado que o «ex-presi-
dente Café Filho tinha estreitas ligações com o Par&iaia.
haja vista que foi éle quem nomeou o primeiro ministro de
Estado, tornando o Paraná presente na alta esfera Federal,
'•'j-sas as razões do nosso lamento polo passamento do ex-
presidente?.
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aa Aallla.it) — ünliàa' .-...i«..af;, picua.o au- Curitiba
animou ler sido Caie 1'illio um lider inconteste, um ho-
mem probo e digno e amigo do Paraná, Teve nu Presi-
dência da República um periodo muito curto, o que difi-
•nlla vm Julgamento de sua capacidade para a adminis-
tração pública, porque o cargo é realmente de sacrifícios
par» aqueles que o exercem. As sanas potencialidades cohin
administrador não puderam ser mostradas, mas lamento
sua morte porque ainda qne tenha estado pouco tempo nu
Presidência 6 merecedor do reconhecimento de ioda a na-
ção brasileira».
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a-AKi.,. .. ...iAii INV';LiUAK Para o ex-senu
tior catarinense, Lúcio Corrêa, que exerceu o mandato ata;
janeiro de 1951,. é lamentável para a Nação e particular-
mente para o Paraná a morte de Café Filho. «O ex-presi
dente foi um parlamentar invulgar pela sua combativida-
do o seriedade no trato dus questões relevantes debatidas
no Congresso Nacional. O ex-senador classificou Café Fi-
lho como um presidente probo, característica esta. que o
acompanhou em toda sua vida pública. «Poi essa razão,
c.uando da sua candidatura a vice-presidente, embora eu mi-
litasse nas fileiras do PSD, dei a êsse ilustre homem pú-
blico o meu apoio a sua candidatura».

CAFÉ FILHO, UM PRESIDENTE
ÍÍIVIII

O ex-presidente Cuíé Filho, que desaparece ao»
71 anos do idade, desempenhou singular papel na vi-
da politica brasileira.

Deputado de oposição, foi eleito vicc-prewidcnto
juntamente com Getúiio Vurgus, no seu segundo ro-
vêrno, por força do uni acordo político.

Orm o trágico desaparecimento do primeiro
mandatário, assumiu a chefia da nação, cm ambiente
de fundas preocupações cm todos os círculos sociais.
Nesse episódio, revelou o sim incontrustávc! desinte-^
ris e, por isso que, no auge da crise que culminou cm
24 de agosto, propôs a Getúiio Vargas a remir ,*a si-
multânea.

A sua administração foi efêmera, por isso que,
acometido do mal súbito, houve dc hospitalizar-se. A
sua ausência do Catcte gerou nova crise, cm .resulta-
do da qual não pôde mnis reassumir o cargo, a cujo
desempenho logrou apresentar elevado sentido dc
dignidade.

Ao deixar o poder, era simples titnciouário do
Ministério do Trabalho. No governo Carlos Lacerda,
foi nomeado ministro do Tribunal de Contas da .Gua-
nabara. ¦

Café Filho foi jornalista combativo c brilhante
e parlamentar operoso. Tocado da vocação política
que o acompanhou sempre, fêz-se candidato à Cama-
ra de Vereadores da Capital de seu Estado, cm 1921,
não conseguindo, contudo, eleger-se.

Dai por diante o seu caminho foi longamente
percorrido na imprensa dos Estados e da então Capi-
tal do pais. Amava o diálogo como um filósofo grego
e raramente a Câmara dos Deputados contou com um"causem" tão fascinante quanto êle.

Viveu uma vida de constante luta c foi asila-
do político. Quando do golpe de 10 de novembro, hos-
pedou-se na Embaixada Argentina no Rio dc janeiro,
do onde viajou, para aquele país vizinho. Lá prosse-
guiu nas suas criticas, o que obrigou o governo de
Buenos Aires a confiná-lo na Provincia dc Córdoba.

De volta ao Brasil, fêz-se empresário dc uma
companhia dc transportes urbanos. Obedecendo ao
permanente chamamento da politica, elegeu-se depu-
tado federal pelo Rio Grande do Norte. Sempre opo-
s'cionista, integrou comissões parlamentares as quaisemprestava, com a sua Inquietude, extraordinário di-
riamismo. •

Foi lider do PSP e nessa condição, companhei-
ro dc chapa de Getutlio Vargas; Suspeito de eomunis-
ta, teve a oposição do clero, o que não invalidou a
sua eleição. Presidiu o Senado Federal, na sua qua-
lidade de vice-presidente.

João Café Filho nasceu em Natal, Rio Grande
do Norte, em 1899.

Era filho de João Fernandes Campos Café c
de Florència Campos Café e casado com a sra. Jan-
dirá Fernandes de Oliveira Café, com quem houve um
único filho, Eduardo Antônio dc Oliveira Café.

Com poueo mais dc um ano de governo c com
as eleições presidenciais já fixadas para 3 dc outu-
bro, manifestou o desejo dc manter-se neutro. Foi
eleito, então, o sr. Juscelino Kiubitschck.

Ao assumir o poder, constituiu um .Ministério
de expoentes, dentre os quais vale notar figuras dc
alto prestigio tais como José Maria Whitakcr, Eugc-
nio Gudim, Bento Munhoz da Rocha Netto, Eduardo
Gomes, general Teixeira Lott, embaixador Raul Fer-
nandes, chamando para chefe do seu gabinete mili-
tar o marechal Juarez Távora.

No seu impedimento foi substituído pelo sr.
Carlos Luz, também declarado impedido, . Com isso,
asT.tmiu a presidência da República, o sr. Nereu Ra-
mos.

O ex-presidente Café Filho viveu e morreu- po-
bre, a despeito das atividades que exerceu durante to-
da a vida. Era possuidor de trato amável e de espi-
rito compreensivo. O único automóvel que possuiu,
em toda a sua vida, foi presente de amigos. Seu sc-
pultamento despiu-se de pompa.

O lugar em. que repousa também lhe veio como
presnnle da parte do diretor da Santa Casa de Mi-
sericórdia do Rio dc Janeiro.

S«u corpo foi visitado na Capela N.o 2 da Real
Grandeza, por numerosos amigos e admiradores. Pela
sua morte foi decretado luto oficial. Viveu com sim-
nlirúiade de fortuna, mas com grandeza d'alma.
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Sempre sorridente, o ex-presidente quando embarcava para Portugal.

Com Bento, antes de tudo um amigo.

MM

Com a faixa presidencial, ao lado do general Lott., Café Filho com o presidente Getúiio Vargas.

Bento: "Café# um
Grande Destino

"Sinto a sua morte, profundamente, como a de um
companheiro insubstituível" — falou Bento Munhoz, da
Rocha Netto, ex-governador do Paraná, companheiro de
Café Filho na Câmara Federal durante clnco anos e seu
ministro da Agricultura no ano de 1955. Foi na Câmara que
se tornaram amigos, amizade que continuou até a data dc
ontem.

Tendo recebido a notícia db falecimento às 11 horas
da manhã, não foi possivel a Bento Munhoz du Rocha Net-
to comparecer aos funerais no Rio dc Janeiro. Segue na
próxima segunda-feira para o Rio, com a esposa, para par-
ttclpar da Missa de 7.o Dia, a renllzar-se na próxima quar-
ta-feira. Tanto conheceu a Café Filho, que sobre éle es-
creveu dois livros — "Radiografia de Novembro" e "Das Ro-
cas ao Catete".

Ao tomar conhecimento da morte do ex-presidente,
Bento Munhoz disse ao DIARIO DO PARANA':"Sobre a personalidade de Café Filho escrevi multo.
Principalmente em "Radiografia de Novembro" e em "Das
Rocas ao'Catete", minha introdução à sua autobiografia.

Por sua morte, somo o pezar do amigo ao do brasi-
Ieiro. Perdi um grande amigo e o Brasil um grande filho.
Café foi dos maiores homens públicos que nosso pais ja-
mais possuiu. Sua vocação politica era total. Como foi ho-
mem de oposição, foi homem de governo, com a mesma
grandeza e a mesma autenticidade"."Tendo feito sua carreira quase toda na oposição e
sendo populista, era a negação da figura do demagogo quesó vê erros nos governos e promete o impossível aos aleito-

. res. Tinha a intuição das dificuldades do Governo, depois
conhecidas, sem surpresas, em seü exercício."Quando éramos deputados muitas vezes me surpre-
endi,pela exatidão de seu julgamento a respeito dos go-vèrnos. Êle os conhecia por dentro, sem nunca antes ter
participado e não adotava o comportamento fácil e comumnem os Julgíimentos simplistas do brasileiro de oposição Eme surpreendia porque, também eü, não tendo participado,sabia, entretanto, pela experiência dos meus, como era oGoverno"."Fomos grandes amigos. Nossos contrastes de origem
política inclusive regional, facilitaram, a meu ver o en-contro das afinidades que nos permitiram uma harmoniaperfeita na ação e no pensamento".•'Cate realizou plenamente um grande destino".
„„~ u • ? su,a >-}orte- profundamente, como a de umcompanheiro insubstituível".

' y.y-M* "•

Athayde: "tie foi
a Ordem e a Lei"

r. o.. aA no.ticÍíLdo falecimento de Café Filho surpreendeuo si. Aramis Athayde, seu ministro da Saúde durante todo
ri» io« *° como Presidente. De agosto de 1954 a novembro

, ,}' Aramis Athayde esteve com -Caie Filho. Antes ha-via sido seu companheiro na Constituinte de 46. Ao sabercio acontecimento, às 11 horas de ontem, assim se expres-sou* -
,. 

"° ex-presidente Café Filho foi uma das figuras maisautenticas da vida pública brasileira. Sempre foi um ho-mem da Ordem e cia Lei, apesar de sua agitada carreira po-¦litica, praticamente iniciada nos pródromos da Revolução
naclonãr 

° S6U PerfU Se destac0u no âmbito regional e
"Assumindo a Presidência da República em 1954, coma morte de Getulio evitou a desordem que já dominava asruas do Rio, em conseqüência da comoção popular, face ..

tragédia ocorrida. Ai, mais do que nunca a sua personallda-de lorte, o seu espírito de justiça e a confiança que mere-cia das massas, fizeram com que o país não mergulhassena confusão e no caos".
w^í.3UWieu.,!í}inistro da Saúde. Ascendi com êle ao Go-
™« i. Republica e ao seu lado permaneci no dia 21 denovembro de 55, quando, injustamente lhe foi arrebatado o
n«r« S?vde !, mandato. A história dirá melhor quem foiCafé Filno. Exaltara os seus méritos cívicos e democráticoso alto nível de suas qualidades humanas"
rt-am-alrif SÍSj conside - Café Pi*ho a expressão maior da
sa vWa púbSoa» 

* Sim atrlbutbs superiores de nos-

PARA ÊLE 0 BRASIL NUNCA SERÁ 0 PAÍS 1NG0VER .KM

«Foi "presidente aja República.
Mas nfio persegui a presidência e
Hão a disputei expressamente.
Tenho medo dela. Tinha medo.
Dão porque não estivesse prepa-
rado para exorcê-Ia, por ; outro
motivo, subjetivo e supertteioso,
que explico no meu livro de me-
tnórlas. Reiiro-JTao a um epsódio
da infância para explicar aque-
le medo. lima sensação impou-
derável e duradoura, quo se co-
municara, do menino ao 'homem».

João Café Filho, ex-presidente
«ia República, que assumiu eom a
morte do Gatúlio Vargas, fala de

jsua vidaK em seu livro de memó-
A' sna auto-crítica 6 longa

cheia de confissões.
«Quanto a não estar preparado

para exercer a presidência da Be-
pública, reconheço qne não esta-
va e ninguém está».

«A presidência representa amo
responsabilidade insólita. Desafia
a Capacidade dos mais sábios, a
energia dos mais fortes, atole-
rtaçla Aos mais pacientes, a do-

r

cisão dos mais hábeis, a experlên-
cia dos mais vividos, o conheci-
mento positivo dos mais especlali-
zados, o devotamento dos mais
impregnados da consciência do
dever, o dinamismo dos mais in-
cansãvels. a frieza dos mais lã-'
cldos e a paixão dos mais exalta-
dos».

«Não recolhi o seu exercício a
idéia negativa de quo o Brasil '
ingovernável. Mas, para governi-'Io, ninguém poderá sentir-»? devi-
(lamento preparado, por mais uná-
nlme <pie seja. entre os conelda-,
dãos esclarecidos, n conceito de
saber e integridade, ' 

patriotismo,
o vigilância dos candidatos ao
comando supremo dá nação. Os
chamados expoentes, no plano
político, intelectual, cívico, ad-
ministrativo. moral, mesmo és-
ses. reunindo qualidades definidas
e celebradas, não podem humana-
mente acreditar-se com o prepa-
rado necessário ao exercido se- '

guro, objetivo c advertido do
cargo ds prcnM*aíe <*» Bejnibtó-

ca, pelas implicações o solicita-
ções desse cargo».

«E quem — pergunto eu —
em nosso pais pode ser conslde-
rado. no conjunto das virtudes
pessoais, ao mesmo tempo um
grande político o um homem de
excepcional saber e inteligência,
mn grande patriota e um homem
equilibrado e objetivo, um «aira-
ter íntegro e uma sensibilidade
atenta aos problemas sociais?»

• «Era matéria de oonhecbntento
dos problemas brasileiros, dentre
os que se candidataram ao posto '
presidencial, me pareceu que Já-
nlo Quadros era um dos mais
preparados. Raros polítlros nor-
destinos já expuseram melhor as
questões do Nordeste, janlo as
sentia e compreendia conto se as
tivesse vivido no quadro regio-
nal. A mesma impressão êle te-
rá dado aos mineiros, ao falar da
geografia, da economia, da histó-
rin dp Minas».

«Ala» Júuio nüo eslava prepa-rado para a impacto da preside»» .

cia. Sua atitude foi discutida, e
continua sendo. Não a crítico.
Tendo conhecimento por dentro
da presidência nenhum ex-presi-
dente se animará a criticar os
seus sucessores».

«Cheguei ã> Presidência da Re-
pública coono outros 'checaram e
ainda chegarão a cia: por u-i» fa-
tor de acaso. Alçims dos iníelhó-
ros homens públicos do- Brasil,
no presente e no passado, aspi-
raram k presidência o morreram '
som i'.l:'" n •'•-• "-riam Bldo gran-. des presidentes?»

«íl possivel, mas não necessã-
riamente, em função dos méritos
de que justamente se envaide-
ciam. O Governo, am muitos ca-
sos opera sobre coisas simples,
que precisam ser administradas
oom renúncia o realismo, com
modéstia e sa>bretudo com bom-
senso, virtude enscncial aos diri-
gente». _

«Não considerei, quando era
presidente, o Brasil ingoverná-

vel — no meu tempo, nem agora,nem no futuro —, porque desde
que cada um cumpra honesta-mente a sua tarefa, com o bõsnsenso quo inclui o senso d* res-
ponsabiliciado e o senso da opor-tunldado, a reação coletiva nãoserá a do tumulto, porém, a daordem, do trabalho proaíuílvó edo equilíbrio social, tnornIr,.rente
iundados. na segurança dos, meios
para a conquMa dos fin» propôs-tos a missão do Estado e dos In-dl vi d tios»,

«Embora no curao da minha vi-da -.aíhlica tivesse procurado mo-dlfiear para melhor algumasIdéias, não devia, na presidênciada República, ter a Ilusão de po-der transformar, da noite para odia, o rumo e á mentalidade do
pais, conto se isto dependesse ex-
òlusivamente da minha vontade.
O Governo nfto podia ser e nãoé o 'resultado do impulsos ou ten-
dêncla individuais num pais or-
ganizado democrátlcannontc, so-bvettido guanâq lu próprio go*

y.v.
„ - -

vêrno, coletivamente, não »-sr!*
possível assumir todo o peso d»
responsabilidade em muitos t«r-
renos — como, por exemplo. n0
domiiii» fia educação em todos os
graus».

Mais adiante, em seu livro, ci*
ta que:

«No excelente estudo que es-
creveu como -antroduçíso ao mp"
livro An memórias» Munhoz da
Bocha considera a Câmara do»
Beputados, ou, genericamente. °
Parlamento,, como a grande esco-
Ia política do Brasil. «A escol»
insubstituível que deveria s°r
freqüentada obrlgatôrlí-imente P«'
los candidatos aos cargos executi'vos».

«Otávio Mangabeira, que *oi
íun grande fazedor do frases, &*"
se sobro rainha carreira poli»*»
quo eu subi pelos meus defeitos «

• caf pelas minhas virtudes. NA" Jverdade, ft apenas, u-ma frase. Oi
meus defeitos o as minhas vlrtii*
«es ac-wipanharam.se nos alto» *
baixos da nUnha vida»»
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Mau Atendimento
do IN Deixou
D. Maria Furiosa

CASOS DE CORRUPÇÃO
E OS ÚLTIMOS CHEGARAM

Muiia Alba Mendos Silva Xavier. funelonAiin rt«. a„
semblóia Legislativa, ficou a ver navloano^PE nitardede
ontem. Munlda do sua requisição para consulta lntorná, paraconsultai' módico ortopodtota no Instituto de Providencia dn
Estado do Parand. foi até o IPE, na hora mamada pet vo-
quis ção, entro 12 o 16 horas, max nfto encontrou nenhum
médico ortopcdlsta no prédio, segundo- suas próprias Tal™
vras. r *

«Cheguei às 15h30m, pois ora a sétima a ser atendida,
diz a Maria Alba, mas nfto encontrei ninguém. Nfto havia no-nhum ortopodista no prédio. Perguntei porque <¦ mo informa-
ram quo o médico havia atendido umas duas pessoas o depois
tinha, ido embora. Enfto-udiantava reclamar ou esperar, poiso médico nfto* voltaria. A wquislção nfto serviu para nada
Amanhft vou ter que sair novamente do serviço o ir la E'* multa falta do responsabilidade».

Paróquia de São
Curiós Será a
89.u de Curitiba

Amanha Curitiba contará com mais uma paróquia a
69.a da Arquidiocese de Curltlba, Paróquia de Sfto Carlos, lo-
callzada no Jardim das Américas. A nova paróquia foi criada
por decreto do dom Manuel, da Silveira D'Blboux mas sua Ins-
talação será feita pelo vlgárlo-capltular, dom Pedro Fedalto.

As solenidades do Instalação da paróquia de São Carios
terão inicio com a recepçfto do vlgárlo-capltular e do novo pá-roço, padre Raimundo Stavltzkl, às 9hl5m.'Em seguida o pa-dre Raimundo Stavitzki será empossado como o pároco da
igreja. Às 9h30m, será celebrada a missa solene; às 10 horns
haverá a benção o entrega da nova casa paroquial; e às 11
horas, almoço do confraternização no salfto paroquial.

Antiga Aspiração
Desde há multo tempo a instalaçfto do uma paróquia no

bairro do Jardim das Américas tem sido uma aspiração dosmoradores do local. O edifício para a paróquia já existia, fal-tando só transforma*.- a capela em paróquia, tífi. aproximada-
mente três,anos, d. Manuel havia tomado a iniciativa dó dur
um padre à capela. Foi organizada a festa, como amanhft, com'
multas comemorações.

. No dia, d. Manuel não podq comparecer. Em seu lugar'
veio o então bispo auxiliar, cl. Pedro Fedalto, que com muito
sacrifício, teve que dar a noticia do quo não poderia iser Insto,lada a paróquia. Não havia padres disponíveis na Arquidio-
cese. Teriam que esperar até haver algum. Agora, três anosdopois, ó certa a instalação da paróquia. O nome do novo pá-roço já é conhecido — Raimundo Stavltzki e será o mesmo d.
Pedro Fedalto que fará a solene Instalação.

Ateneu fuz Curso
Puru Mestres de
Educação Cívica

O Colégio Novo Ateneu realizara entre os dias 23 e 26 de
fevereiro, às 15 horas, Curso Intensivo de Preparação de Pro-
fessôres de Educação Moral e Civica. Este curso tem como prin-cipsl objetivo cumprir o Decreto-lei n.o 869 quc instituiu, em
caráter obrigatório, a Educação Civica e Moral como disciplina
e como prática educativa, nas oscolag do todos os graus e moda-
tidades. '

Pelo' ato baixado, esta disciplina tornou-se obrigatória, de-
vendo ser incluída na carga horária dos estabelecimentos do en-
isino, passando ai ser ministrada, a partir do ano letivo de 1970,
com apropriada adequação, em todas as escolas. No ensino pri-márlo, a disciplina será lecionada pelos professores cumulativa-
mento com as funções próprias. No ensino médio, além do Edu-
nação Moral-Civica, será ministrado curso curricular de Organi-
«ação Social e Política Brasileira. No ensino superior, a cadeira
será realizada como complemento, sob a forma de Estudos do
Problemas Brasileiros, sem prejuízo t'i outras atividades cultu-
rais, visando o mesmo objetivo.

Curso

O Curso Intensivo de Preparação de Professores de
Educação Moral e Cívica tem o patrocínio da Secretaria da Edu-
cação e Cultura do Paraná, Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino Primário e Secundário, e Associação dos Educadores Ca-
tolices. Tomarão parte professores registrados de Orientação Re-
ligiosa e de Estudos Sociais. A inscrição, que custará NCrS 10,00,
pode ser feita no próprio local, à ruá Emiliano Perneta, 268. As ,
aul.is-pulestr.is estarão a cargo de professores especializados e os
alunos receberão certificado de freqüência no final do curso. .

A disciplina como tal baseia-se na defesa dos postulados
democráticos; no fortalecimento da unidade nacional; na prepa-
ração do indivíduo moral e comunitàriamente, para o exercício
da cidadania; na compreensão dos tiveres e direitos do cidadão;
»o enalteclmento e preservação dos valores espirituais e éticos da .
nacionalidade; na formação do sentimento de apreço à Pátria,
de respeito às jnsütuições, de obediência à Lei,-de responsabi-
üdade no trabalho, de culto aos grandes homens da História do
BrasU e de perfeita integração na comunidade. '¦¦ *:'

Reformulaçãode
Consultas só Até
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Em dois aparelhos da FAB chegaram na tarde de ontem os últimos integrantes daturma paranaense no Projeto Rondon-V. Eles vieram da região amazônica e trazendo,
como se turistas fossem, objetos típicos.

' ' 
i ...
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a Última Turma do Rondon-V
Os 49 universitários paranaenses que atua-

ram no Pará como integrantes do Projeto Rondon,
depois de ficarem retidos 21 horas em Brasília,
em sua viagem de retorno ao Paraná, desembar-
caram ontem ne aeroporto de Afonso Pena, utili-
zando-se ds dois aparelhos da Força Aérea Brasi-
leira, o primeiro aterrissando às 14h05m e o segun-
do às 14h28m.

Trajando costumes da região amazônica e
trazendo objetos típicos do Norte brasileiro, osuniversitários foram recepcionados pelo Coorde-
nador do Projeto Rondon no Paraná, sr. Osvaldo
Jorge, bem como familiares quo foram dar as boas
vindas aos rondonistas. A pista do Afonso Pena,
por uma mela hora, ganhou .uma Imagem nova,
com.a quantidade de pássaros, arcos e-flwcas, eifr*
pinhas de peixes c até uma oncinha que chamava
a atenção de todos.

Impressões
Ainda no calor do reencontro com a terra e

com amigos e parentes, os universitários forammuito questionados, todos querendo saber das no-
vidades sobre seu trabalho. ,-Lá tudo é diferente,
parece um outro pais", diziam uns. "E* muito lindo
e o povo é bastante generoso", comentavam ou-tros. Mas a grande maioria acentuou que a maior
dificuldadede por eles encontrada foi a aumenta-
ção, em linhas gerais precária.

Disseram os estudantes que a alimentação
básica do paraense das regiões interioranos cons-
titui-se de feijão, farinha, arroz c peixe. Frisaram
que o peixe é a base da alimentação loc.il, mas
que infelizmente a atividade pesqueNa ainda é
feita dentro de métodos bastante rudimentares.
Quanto ao aproveitamento de verduras, leite e
ovos, Informaram os estudantes que praticamente
é inexistente.

«Eles Choraram»
Entre os setores que mais mereceram assis-

téncia por parte dos universitários paranaenses
que atuaram no Pará foram os ú/i saneamento,
educação sanitárie, alfabetizaçáo e treinamento de
professores. Salientaram que 80 por cento da po-
pulação sofre de verminose a anemias por falta
de vitaminas, "o que não poderia ser de outra ma-
neira com aquela alimentação tão fraca om teor
de vitaminas".

Diomar Gonçalves Castanheira que estava
muito contente com sua oncinha "maracajá" que
ganhou no Acre, teve que fazer uma pausa nas
suas explicações porque todos queriam pegar o ani
mal que na viagem foi a vedete entre os passagei-ros. "Pois é, aquele povo precisa de muita ajuda,
aquilo ainda está abandonado e nós tivemos penadaquela gente que chorou quando viemos embo-
ra", disse o estudante.

Federação du Agricultura
Escolhe a Nova Diretório
Serão realizados hoje, às 14 horas, os trabalhos

eleitorais da Federação da Agricultura do Estado do"•araná, aos quais se seguirá a apuração ¦ do pleito,
quc elegerá os novos diretores para o triênio 1970-73,
Conselho Fiscal, e delegados no Conselho de Repre-
sentantes junto à Confederação Nacional da Agrlcul-
tura, além dos respectivos suplentes.

A fim de participarem destas eleições, encon-
tram-se em Curitiba 41 delegados representantes de
sindicatos rurais de cidades do Interior do Paraná.
As duas chapas que < participarão do pleito são enca-
beçadas pelos atual presidente e vice-presidente. A

."Verdade" tem Paulo Patriani e a "Azul", Júlio Fer-
relra Brandão, como cabeças da Diretoria.

Membros
As chapas que concorrem às eleições da FAEP

tém os' seguintes'elementos; Chapa Verde, (situação)— Diretoria efetiva: Paulo Patriani, Ebllar Guerra
Lobo, João Batista Ribeiro Júnior, Antônio Caggiano,
Valmir Gomes da Rocha Loures, João Romanús, An-
tônio Simões de Araújo; Diretoria suplente: Genesió
Bernárdelli, Horst Jurgen Riepennhoff, Stefano Pa-
ramustchak Filho, Omar de Oliveira, Florindo José

Pastro, Guilhermo Murilo Viana, Amilcar Resende
Dias; Conselho Fiscal: Batista Cherobim, Floréncio
Martins de Melo, Rivadavia Menarin (efetivos), Wilson
Figueiredo Fortes, Antonio Singen, Bonifácio Batista
Ribas (suplentes);. Delegados Representantes juntoà CNA: Paulo Patriani, Paulo Carneiro Ribeiro (efe-tivos), Fernando Patriani, «Tose Augusto Barreto Me-
nezes (suplentes).

Chapa Azul (oposição) — Diretoria efetiva: Jú-
io Ferreira Brandão,' Edson Rodrigues de Bastos,
João de Deus, Flores de Paula, Joely Pereira, Rlvada-
via Menarin, Orlando Vilela Bittencourt, Benjqmin
Hammcrschmidt; Diretoria suplente: Décio Vergani,
Arthur Alves Procópio, Guilhermo Murilo Viana, Gui-
lherme Henrique Noite; Francisco Staron,* Álvaro Ani-
bal Lautenschlagen, Ricardo Costa Suplicy; Conselho
Fiscal: Romeu Violanl Carneiro, .Gustavo Weis, Izido-
ro Woiski (efetivos), Alexandre Weinhárdt Silveira,
Firmino Pacheco Sobrinho, Ubllar Guerra Lobo (su-
plentes); delegados representantes junto ô CNA: Jú-
lio Ferreira Brandão, João de Deus Flores de Paula
(efetivos), Edson Rodrigues de Paula, Joely Pereira
(suplentes).

Dia 3 na Receita maamMaéámmnaammm
A Delegacia da Kecelta Federal está Informando que

expira no dia três de março o prazo para reformulação de
consultas de contribuintes que se utilizaram do expediente até
8 de outubro de 1969, uma Vez que as solicitações decididas ou
nfto, tiveram suas decisões anuladas, mesmo as decisões pro-
feridas pelos extintos Departamento do Rendas Internas, ~>o:

Partamento do Imposto de Renda e Rendas Aduaneiras.
Portanto, o órgão está chamando a atenção dos con-

trlbulntes que apresentaram consulta sobre Incidência de lm-
Posto, formulada dentro das normas estabelecidas, que os di-
^tos de suspensão do prazo previsto para pagamento, bem*
como a sustação de quaisquer procedimentos fiscais contra o
consulente, perderam sua validada para aquelas consultas, de-
Tendo as mesmas serem reformuladas até três de março.

Instruções
As instruções da Receita Federal sobre a matéria são

^ seguintes: «A Instrução Norríiativa n.o 9/69, publicada no
Otário Oficial da União em 8 de outubro de 1969, revogou tô-
«as as decisões de consultas proferidas por autoridades subor-
Jwadas, inclusive pelos extintos Departamento de Rendas In-
«"•nos, Departamento dò Imposto de Renda e Rendas AJua-
"elras. a Norma de Execução n.o 1, de 21 de janeiro de
1970 da Coordenação do Sistema de Tributação estabeleceu
•We, ho periodo de l.o de fevereiro a três de março, as con-
"fitas revogadas poderão ser reformuladas. , • >,'

A* Delegacia da Receita Federal, em Curitiba, designou
Ct>missão de Recepção e Triagem de Consultas, que atende
2? contribuintes no Serviço de Tributação, & rua Marechal.
Peodoro, n.o 444, l.o andar, das 13 às 17 horas. Na reformu-
'ação de consultas há necessidade de organizá-la em tres vias,

fntando as cópias das respectivas decisões anteriores, acom-
Panhadaa de fichas modelo F-l, em igual número, cujas fichas
W aa encontram & venda, nas papei-las especializadas*» ^

Esconder na Sombra du Terra
Os madrugadores curitibanos passa-

ram a noite na espectativa de poder ver
o eclipse parcial da Lua que ocorreu das
5 às 5h52m. Conforme informou ontem
o professor José Luiz Manuel da Silva,
do Observatório do Colégio Estadual do
Paraná, o fenômeno poderia ser visto,
ainda que o eclipse não fosse total,uma
vez que somente um • vinte-avos do satè-
lite seria coberto pela sombra da Terra.

O eclipse parcial da Lua deveria
apresentar um leve escureciménto de um
dos bordos, com apenas uma penumbra
da sombra da Terra atingindo a Lua. Às
5h30m, deveria ser o momento em que
o observador poderia encontrar maior
facilidade para observação, ouando^sua
magnitude deveria estar em 0.1. Acresi-
centou o professor José Luiz da Silva
que um eclipse total da Lua somente
deveria ocorrer em fevereiro de 1971,

Importância
Sobre a importância de um eclipse

para os estudos astronômicos, disse o as-
trônomo paranaense que a ocorrência
dêste fenômeno serve para observar
ocultações de estrelas • débeis pela Lua.
Estas observações feitas de distintos pon-
tos da Terra facilitam o colhiménto de
dados para o cálculo das dimensões da
Lua e sua paralaxe, bem como para de-
terminar sua posição.

Os eclipses servem ainda, para estu-
dar o calor irradiado pela Lua durante
a.s diferentes fases do ecMnse o oue fa-
cilita uma informação sobre o poder ab-
sorvente e a temperatura da sua super-
ffeie. Frisou o professor que, comas
viagens da série Apoio, r>k ecüoses da
Lua |>erderãó oups? qu-; t^da sua utili-
dade para estudos, a não ser de treina-
mento dos futuros astrônomos jio campo
prático da observação. /

Mais de 200 pessoas estão indiciadas
em processos de enriquecimento ilícito e
corrupção administrativa no Paraná, segun-
do informou o general Breno Pernetta, pre-sidente da Comissão Geral de Investigações
(CGI) — Subcomissão do Paraná, órgão do
Ministério da Justiça encarregado de fazer
as investigações sobre enriquecimento ilí-
cito.

Informou, ainda, o presidente da CGI
que estão em estudo 124 processos, na Ca-
pitai é.no Interior do Estado, dos quaisnove estão em fase de defesa e 32 em fase
de diligências. Há ainda 57 proce_ssos com
os relatores. Para a sede central da Comis-

são Central de Investigações, na Guanaba-,
ra, foram encaminhados seis processos pa-ra solução e 18 processos para arquivamon-
to, segundo consta de Nota Oficial da SCGL

O número exato de pessoas envolvidas
em inquéritos da SCGI é de 207, ou seja,
uma média de quase duas pessoas por in-
quérito. Pouco menos de 50% dos inqué-
ritos estão com os relatores e 25% em fa-
se de diligência. Em fase final, estão íòs
seis processos que foram enviados para a
Comissão Geral de Investigações no Rio de
Janeiro, a qual deverá dar a so'ução fina!,
isto é, confiscar ou não, os bens dos indi-
ciados hos seis processos.

Sup do Paraguai
Recebe Homenagem do Paraná

Ao saudar, em nome do Tribunal de Justiça
do Paraná, o presidente da Corte Suprema dó
Paraguai, Juan Fêllx Morales e sua comitlvu,
que desde ontem visitam o Poder Judiciário doEstado, o desembargador Edmundo Mercer Jú.
nior, ressaltou o desejo que o entrelaçamento pa.raguaio-brasileiro-paranaense, nao se limite &h
gerências de fundo comercial ou ao contido nós
protocolos e tratados intemaclnais. «Desejamos
que também as nossas sociedades, as nossas fa.
milias, as nossas culturas se misturem numa con-vivência quotidiana e desinteressada, de almaaberta o espirito tranqüilo».

A saudação deu-se em Sessão Solene do Tri-bunal Pleno, à qual compareceu toda a magis.tratura paranaense, o presidente da Assembléia
Legislativa do Estado, o comandante da S.a Re-
gião Militar, o prefeito de Curitiba e outras auto-ridades. . ,

• A. Homenagem
Realizada extraordinariamente a Sessão emhomenagem à Corte Suprema do Paraguai, foiinstalada pelo presidente do Tribunal de Justiçadesembargador Alceste Ribas de Macedo. Fala-ram pela ordem o representante da Ordem dosAdvogados do Brasil — Secção do Paraná —

advogado José Lamnrtine Correia, o representan.te do governador Paulo Pimentel. desembargadorAry Flprêncio Guimarães, o desembargador Ed-mundo Mercer Júnior. Todos ressaltaram a ami-zndo que une os dol= povos, antes separados porguerras fratrlcldas Por último falou o presiden-te da Corte, agradecendo as homenagens c fa.zendo entrega ao presidente do TJ de uma men-sagem do presidente da República do Paraguai
general Alfredo Stroessner.

A comitiva fruamni. que chegou em Curiti-ba por volta das 12 horns de ontem. hopeda<ndo-seno Hotel Iguaçu, foi recebida às 15 horas pelogovernador do Estado, e após a sessão solene vi.sitou o Tribunal Regional Eleitoral. A noite par-ticipou de um jantar em Santa Felicidade e ho-
je pela manhã, sejrué a Paranaguá e às praias.Amanhã visitorá Vila Velha e Ponta Grossa on-de receberá as despedidas da magistratura doEstado.

Do Presidente da Corte
Ao agradecer a homenagem, o presidente daSuprema Cflrte do Paraguai ressaltou ser por.'tador de mensagem do presidente paraguaio ge-

nora! Alfredo Stroessner, ao desembargador Al-ceste Ribas de Macedo, pura, em seguidu, discur-
sar, afirmando:

— A estrada do Este, por onde outrora che,
gara até ao Paraná a semente da riqueza pe.curtria do meu pais, se estende hoje desde o
Atlântico nté o coração de minha Pátria, como
um largo braço fratern» que num verdadeiro
símbolo de pan-amerlcanlsmo e de Integração re-
gional. se une a nossas estradas na ponte da
amizade. Ontem pela mesma estrada recebíamos
como que num pressagio histórico a base do quehoje constitui uma das riquezas fundamentais do
nossa economia, como 6 a pecuária. Hoje, poressa mesmn estrada obtemos outra saida à nos-
sa mediterraneidade, uma estrada maia curta pa.ra a exportação de nossos produtos, o meio fácil
para o intercâmbio comercial o o que é mais im-
portanto atada, temos através dela uma aproxl-
mação mais estreita e p»sltiva dos nossos povostradicionalmente amigos e irmãos em suas ori-
gens.. ¦

A Mensagem
A mensagem entregue ao presidente Alceste

Ribas de Macedo pelo presidente da Suprema
Corte do Paracruai. Juan Felix Morales, tem oseguinte teflr: «E'' com satisfação que lhe dirijo
b presente nira fnzer.lhe cheirar por intermédiodo pre-itVnte dn Suprema Corte de Justiça, sn
Juan Fei|\- Morales. . Junto às minhas melhores
saudações os votos multo sinceros pejo êxito dasimoortíxitc? e delicadas funções que exerce nes-
se vizinho Estado. Estou seguro que a visita dodoutor Morales o dos magistrados que compõem
ma comitiva fortalecerá os laços de amizade en-tro os nossos dois nnfsco unidos nela geografia e
por um comum anseio •)<< bem-estar e prosperi.fíade. Recordo rnm viva emoção sua visita e ns
suas amáveis t-xpressões com respeito ã minha
pátria e à minha pessoa. Reitero o reconheclmen-to pela Mmnntia e Interesse que sempre tem de-
monsti-ndo com relação ao meu país mie o con-'ta como um dos seus melhores nmigos. Rogo acel-tnr. sr. presidento os meus mais cordiais senti,mentes de amizade: a. sron. de Ej. Alfredo Stroes-sner*.

Acomrmnham o presidente da Suprema Côr-te os marrlstrados: Ramon Silva Alonso. fiscal ge-ral do Estado; Rodney Acevedo, Jorgi» Ayala Lo-nes Montc-o. CIorlIMn Glmencs Benitez o RaulTorres e Elizabeth Chilavert de Aghemo.

Entregue Núcleo
do Atuba com 336
Casas Populares Mais Luz

Araucária
Ganha

1. ,'«'4f

O grovernador Paulo Pimentel e o prefeito Omar Sabbaeinauguraram ontem o núcleo residencial Nova Esperança, com336 casas, construído pela Companhia de Habitação Popularde Curltlba, Cohab-Ct, no bairro do Atuba, à margem da es-trada velha para São Paulo. A solenidade contou com a pre-* ^y?a. e grande número de autoridades, entre as quais o srGilberto Couffal, diretor do Banco Nacional de Habitação erepresentante do ministro do Interior, general Alberto Ribei-" 
í0 SSpTs;erel!t0 da Carteil'a de Operações de Natureza Socialdo BNH, e dom Pedro Fedalto, vigário capitular da Arqui-diocese de Curitiba, que procedeu a benção do núcleo, alémae diretores de departamentos e vereadores.

O presidente da Cohab-Ct, engenheiro Luiz Antônio Ve-loso de Souza, ressaltou, na oportunidade, que a designaçãodêato novo núcleo residencial — Nova Esperança — «caracte-nzade maneira marcante a evolução da poliüca de habitaçãonestes últimos anos->. Frisou, atada, que as 336 casas foramentregues aos mutuários sem «nenhuma medida de tolerânciac paternalismo» e que a cada um coube o encargo de pagaro Justo preço pela sua casa própria.

Obra Social
. O prefeito Omar Sabbag destacou ò valor social da no-va obra, dentro do contexto administrativo do governo PauloPimentel. «Esta não é, apenas mais uma obra, disse o pre-feito, no imenso rol de benefícios que a administração PauloPimentel deu ao Paraná. Esta é uma obra que se valoriza nocontexto social, mais que outras obras de maior expressão fi-nanceira, porque eauí obra beneficia diretamente 336' famíliasbrasileiras, proporclonando-lhes ,a oportunidade de adquirir obem mala sagrado, à casa própria».

. Dirigindo-se diretamente aos moradores do novo núcleoresidencial que, por diversas vezes, interromperam com palmaso seu discurso, o prefeito concitou-os a zelarem por suas 
"ca-

sas, a colaborarem com a administração municipal na con-servação das ruas e das obras da uso comunitário, lembrando-lhe que «estos òasas lhes pertencem e ninguém poderá tlrá-las de suas mãos». ' >

É um Direito
Já o er. Gilberto Couffal, diretor do Banco Nacional deHabitação e Representante do ministro do Interior, deu ênfa-se ao esforço conjunto do governo federal, estadual e muni-cipal que possibilitou a concretização dêste novo núcleo resi-dencial. Lembrou que o Plano Nacional de Habitação, inscitul-do em 1964 pelo governo da revolução, é ho. uma realidade

que pode ser.constatada em tod03 os Estados do Brasil. OBNH jâ financiou mais.de 500 mil moradias, para todas as tal-xas da população, o que demonstra não apenas a pujança, ma-itambém a grande eficiência do Plano Nacional de Habitação.
O sr. Gilberto Couffal ressaltou, finalmente, qué os privilé-gios acabaram, que o paternalismo cedeu. lugar a uma justaprioridade e que a politica habitacional já*alcançou seus ob-
jotivos essenciais, porque agora, no Brasil, «a moradia deixoude ser um privilégio dos ricos para se tornar um direito detodos».

LOTERIA ESTADUAL
l.o prêmio
2.o prêinio
3.o príMiio
4.o promio
5.0 prêmio

Extração de Ontem
24779 Apucarana
11766 Maringá
05188 Icaraima
28121 Jacarèzinho
08541 Londrina

Final 9 tem NCr§ 15,00.

NCr$ 50.000,00
NCr§ 4.000,00
NCr$ 2.000,00
NCr$ 1.500,00
NCr§ 1.000,00

A Força e Luz concluiu a
execução do projeto de ex-
tensão primária e secunda-*
ria para ligar 102 novos con
sumidores residenciais e 127
HP de força motriz, no mu-
nicípio de Araucária, obra
caracteristizada pela implan
tação de 295 postes de ma-
deira, 9 transformadores de
várias capacidades e 54.450
metros de cabo de alumínio
n.o 2.

Esta extensão, com carac-
teristicas de rede rural, eus
tou à .subsidiária da ELE-
TROBRAS NCr§ 102 mil e,
deslocando-se à margem da
Rodovia do Xisto vai benefi-
ciar inúmeros prorietáriosda Colônia Campo. Redondo,
Colônia Japonesa (Fazéndi-nha de Araucária) e outros
até as proximidades de Gua-
juvira.

Atuando em colaboração
com a Prefeitura Municipal
de Araucária, como vem fa-zendo em relação aos de-mais municípios de sua áreade concessão, dé acordo comsuas próprias diretrizes, aCompanhia Força e Luz doParaná, está se empenhan-
do no sentido de criar as con-dições essenciais ao desen-volvimento daquele municí-
pio, quer através de um su-
primento adequado às ne-cessidades da comuna, queratravés da execução de no-vos projetos de extensão pri-rnária e secundária para li-
gar novos consumidores,
quer ainda, através de me-lhoramentos realizados em

.sua rede de iluminação pú-blica. A rede rural, ora con-
cluida, representa o maior
projeto realizado pela sub-sidiária da ELETROBRAS
naquele município, para pro
porcionar, além de confôr-
to aos roprietários ruricolas,
também oportunidade ex-
pansão de seus negócios,'
tendo em vista que na área
de influência da referida ex-;
tensão, funcionam atual-
mente, inúmeras chácaras,
haras, granjas e até. mesmo
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CIRANDA

DOS CLUBES A

Recesso Quaresmal
não é Wtais Aquele

Miecislau Surek
A época da Quarosma, quo so caracterisou

íomo ura pariodo de recesso do festividades dan-
çanieo «os clubes, Je não o mala aquele. O lato da
serera reallsodas bojo e amanhã diversos bailes e
saraus atesta essa situação, demonstrando que a
tradição deixou de ser lnfluenle nas ações da ma-
ioria dos associados das entidades. & que antes os
bailes » as festas oram considerados «pecaminoso»»
pelas famílias mais conservadoras origlnando.se
dai uma certa proibição na realização de progra*
mas dançantes durante os quarenta dias que lor-
mam a Quaresma.
coro a visível competição clubistlca, na pro

gramação de trazer mais assiduamenlo os associa-
dos aos salões, o rocosso quaresmal Já nao o mais
aquêlo. Para alegria dos brollnhos que não podem
passar quarenta dias sem serem convidados para
dançar nas agremiações, é claro.

Tânia Maria Guidolin é uma das graciosas candidatas
ao titulo de Sereia das Piscinas da União Juventus.

Concurso será amanhã.

Curitibano
Sorá hoje, a partir das 22 horas,

o Venha à Vontade do Clube Curiti-
bano, na base do traje esporte com mú-
sica do gravador de fita. Para amanha
está prevista uma tardo dançante, a
partir das 16 horas. Certa a presença
do lindos brotlnhos.

No Jockey
Os bachprelamdos de 1969 da Fa-

culdade da Direito da Universidade Ca.
tólica do Paraná estão convidando pa-
ra o baile do gala que realizam hoje, a
partir das 23 horas, nas dependências
do Jockey Club do Paraná, musicado
pelos conjuntos New Som Quartet o
Sombacana. Traje 6 a rigor.

Círculo
Haverá promoção jovem guarda

amanha, a partir das 21 horas, nos sa-
lões do Círculo Militar do Paraná. Tra-
je solicitado pelos dirigentes 6 espor.
.to. O comando estará nas mãos do di-
retor social do clube, major João Bar-
bosa Filho.

3 Marias
Com música do conjunto Garotos

Unidos, o 3 Marias realizará amanhã,
das 16 às 20 horas, movimentada tarde
dançante. Os associados que ainda não
puderam observar o parque aquático
poderão dar aa suas opiniões na opor-
timidade ao presidente José Pinto Ri-
beiro o ao diretor social Almir Silva.

É a Vanusa
A cantora Vanusa estará hoje na

boate do Santa Mônica dando «show»
para os associados. Amanhi ela esta-
rá na Praia do Leste, onde, tendo, por

local o Santa Mônica CTube do Praia,
cantará de novo.

Bem Curtas
1. E' dia de feijoada no restau-

rante da Cultural do Ahu, hoje, ao melo
dia. Na Sociedade Thalia o prato é o
mesmo, e no mesmo horário.

2. O parque aquático do União
Juventus estará movimentado amanhã,
com a Festa da Sereia das Piscinas,
mini.seria e moleque de 1970.

3. Para esta festa, Delzi Captan
e Solange Tayer sfto convidadas espe-
ciais, de honra. Beleza enfeita festa de
belas, 6 claro.

4. Orquestra de Beppi foi contra-
tada pela Cultural do Ahu para o seu
bailde de Aleluia,

5. Hoje, a tarde, no programa
«Minl.Chance», as Informações de Ci-
randa sobre os programas dêsto final
de semana. E' bom ver.

CÀMERA UM

Feliz
Turdutime
Sabodai
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O grande negócio para a parte tardutma do sábado c
uma rápida soneca depois do almçço, acordar, lavar o rosto
para espantar o sono e tomar um ônibus (Tarumã ou Colégio
Militar) e ir assistir o programa «Olho Vivo Especialr, lá no
Ginásio do Tarumã. Leve a patroa e a garotada. Como en-
trada utilize o seu carne Erontex. Vai ter um Show com Mar-
tinha e Wandeco, A Chave e outras atrações. Começa às 16
horas. Tem lugar para todo mundo lá no Tarumã e dessa vez
o Galaxie sai mesmo; se não sair durante o quadro «Olho Vi-
vo>, que Jair Sanzone vai comandar, será sorteado entre os
carneteiros (portadores de carnes) presentes. Estarei lá, sen-
tado ao lado de MalucelU, para o caso dele desmaiar de
emoção. Tinha um Cara

Que pensava que o filme se chamava assim porque o
homem era namorado da Virgínia; então mudaram o nome
para O Virginiano. É um bangue-bangue eom hora c meia do

projeção com tiro, beijo, cavalo, índio, aventura mocinho,
bandido soco na cara, caciques o outros ingredientes qua ia-
zem dele o filme preferido dos telespectadores nas noites de

. sábado a partir das 20,20 horas.

Depoimento
Carlos Imperial, numa entrevista a O Cruzeiro desta

semana falando de sua atuação no Concurso de Fantasias no

Munkfpal: «Eu desfilo de salto alto bem melhor que a maio-

ria dos componentes do Júri. Tenho a graça e a leveza de

uma nbélula». Bom, mas. contudo, se, apesar disso eu e.m?
De Hoje

É sobre um menino c um mágico. Foi escrita de acôr-

d0 cont -carta env^a 
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Torcendo pelo Galaxie.

patroa não perde um (eu também); ela prepara uma sopa de
canela de galinha e fica tomando enquanto assiste.

Mea Culpa
Para esquecer meus poucos pecados da semana, todo

sábado, fico de olhos e ouvidos nas sábias palavras do Padre
Emir. São trinta minutos de conforto e esperança que nos tra-
zem paz de espirito. As 18.30, reuna a família em silêncio
frente ao seu televisor.

Um Por Vez
Da leguminosa equipe esportiva Canal ü — MalucelU -

(o único cronista esportivo que usa cordões de sapatos impoi
lados), hoje é dia de José De Vitis Silva. O homem era di-
cudo-apitador (arbitro paia.os não-iniciados), tanto da Fede-
ra',ão Paranaense como da Paulista. No momento, é professor
de arbitragem na Escola de- Árbitros da Federação. Com êss>*
gabarito todo, comenta a atuação dos juizes e bandeirinhas
durante os jogos de futebol que o Canal 6 transmite. Aí foi
o último da equipe esportiva Canal 6, durante toda esta se-
mana apresentamos um ppr dia. Falta o Willian Sade, de
quem não falamos enquanto êle nâo perdoar uma conta que
eu tenho de pagar na sua loja; nem o Djalma Santos, o que
seria covardia.

Teleboas
Gal Costa se mandou para a Inglaterra, objetivo trazer

músicas novas de Caetano Veloso e Gilberto Gil — (Q O pin-
tor surrealista Salvador Dali cobrou 40 mil dólares para fa-
zer um comercial de chocolate na televisão francesa. —- ©

• — Os tapes do Carnaval Carioca foram exibidos por uma
emissora do Peru, IBOPE IOO% — <§ — Pelo sábado é só,
no dia consagrado ao Senhor, eu volto.

INTERINO

Diretoria do Banestado
Reuniu-se Para Estudar
Seus Novos Integrantes
Tios ou quatro vasas na alta direção d»

Banco do Estado do Parana doverão ser pro
enchidas no próximo encontro da diretoria,
quinta-folrn. Tr«"«a com toda certeza: Supe-
rinlondôncia, Departamento de. Câmbio o
Departamento de Crédito Geral. Uma outra
talvox... Por enquanto — posso afirmar com
absoluta segurança — n&o existem cândida-

ios csrtos, pelo menos *8o oficiais, pois os
nomes que entraram na dança até agora
nio passam de mora especulação, Ainda on-
tem a cúpula esteve reunida duranto mala
do Iròn hora», girando om torno doa nomes
mas, concluído o encontro, nada ficou de-
cidldo...

Eddy
Antonio
Franciosi

INFORMA
SOBRE
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Além pa Matéria

Digo prá vocês quo é sucesso absoluto o
curcllio que estú sendo realizado em Curitiba. Mais
do 40 homens — e todos conhecidos! — estáo par.
tlcipando disso encontro de cartor religioso, o que
vem provar sua preocupação alem dos afazeres dirá
rio» em suas atividades. E' o homem voltando-se
fiara ai próprio, concentrando.se no que êlo possui
do mais importante e precioso.

O Sr. Embaixador

tjuarta_feira da pióxUna somana taremos
a visito, do embaix«idor da Polônia, Aleksander
Krajewski. Será visita de despedidas, princi-
palmento à colônia polonesa aqui radicada,
já quo ean breve será trunsferido para outro
país. O vice-cônsul e Senhora Kastmjerz Wo.
jewoda quo estão preparando o' programa d-.«
recepção ao Ilustre visitante.

Mulher, Uma Constante
Bastante gente ainda permaneça no litoral,

embora a grande maioria |á tenha mareado dafa de
regresso para esta ou na próxl.Tia semana, em vir*
tudo das ferias escolares. E' o caso de dona Avany
Fontana, que aparece na foto ao lado, e que ainda
se encontra em Guaratuba acompanhada das filhas.

FIEP Recebe Láurea
A Superintendência do Desenvolvimento do

Nordeste — Sudene, através seu superintendente
general Tácito Thcophilo Gaspar de Oliveira, aca*
ba de outorgar a medalha alusiva ao lO.o anlversá.
rio daquela autarquia à Federação das Indústrias
do Estado do Paraná. A referida láurea deverá ser
«•ntregue ao presidente da FIEP, engenheiro Mário
De Mári, que a receberá em nome da caaa que con
gr«ga tfld03 og Industriais Paranaenses.

Duas mulheres que fixaram sucesso na praia
de Guaratuba, não só por sua conhecida elegância/
como também por sua simpatia e esportividude fo-
ram Regaane Thomssl a Edlluz Vieira de Godoy.
Por sinal duas autênticas beldades que a|udaram
snfaltar ainda mais aquele bonito balneário.

Governador E Vice
Governador Paulo Pimentel viajará depois de amanhã ro*

mo a Brasília. Vai ao encontro do presidente Gassastazú Médlcl,
que inaugurará os novos troncos de microondas instalados pela
Embratel para ligar diversas cidades brasileiras através da ta-
levlsão. Retornará dois dias depois.

Constatei mais uma vez o quanto gosta de Guaratu-
ba o vice-governador Plínio Franco Ferreira da Costa. Sur-
preendi-o um dia desses comentando a um grupo de nmi-
gos já estar sentindo saudado antecipada daquele balneário,
"principalmente dos amigos que fazem a clássica rodinha
lá no apartamento para um bate-papo".

--.V..Y- : ¦-, - ¦ . :¦ ¦ "_ -yy-y '

Sônia Num Vai—E—Vem
No restaurante Frau Leo, quinta-feira â noite,

jantavam José Ademar e Sônia Procopiak, ela bem
mais morena depois da longa temporada que pas-
sou na orla catarinense. Mas a temporada na ver-
dade não acabou, pois o casal retornou hoje cedo
para uma esticada até o dia 2.

Por falar em Sônia, a boutlque "De Deus",
que é dela e da Leila Buffara, está ainda com um
estoque magnífico do artigos de verão-outono, ln-
cluslve muitos artigos com etiquetas estrangeiras.
Acho que vale a pena você dar um pulinho até lá
E a loja é multo simpática.

AREES - De 21 de Março a 20 de Abril

c m^m^mi^mw^ ¦
coes amorosa^ _ De gl ^ Abrn a 30 de Maio

¦ ^ ' »„rtp «micos e pessoas dinâmicas em ge*

** lheAd^t°rCuiddee Sr da^aude. pois esta merecerá

sua atenção.
QmE°Lfs ZZXTo^L^Co lhe será

^ flcíf^^epa^para 
surpresas multo agrada-

«n« ai do Junho a 21 de Julho
CÂNCER — Do ti o» »«»»

ti^y na companhia de pessoa*
, , Sábado propicio para fl£"^» Sej£ mais decidido no
agradáveis e boas amizades em gei

am°*- 
M!AO-De22deJull«»a22doAgôSto

- fttinncas. Náo desperdice

„,.„ jaressjs*» s- • —- %
dem ser esperadas. A(tôsto a 22 cie Setembro

VUtOEM _ De 28 ^^SfflçBea de êxito na*._ . „,,oo nronrlas owuiv" i_„v.niim

LIBRA — De 23 do Setembro a 22 de Outubro
Aproveite as oportunidades sociais que lhe surgirem.

Seja mais compreensível para seus familiares e amigos em
geral.

ESCORPIÃO — De 28 de Outubro a 21 de Novembro

Neutralidade no netor profissional. Nâo Re «xalte com
pessoas de seu' conhecimento intimo. Noticias ou telefone-
mas.

SAGITÁRIO — De 22 de novembro a 21 de Dezembro
Sua popularidade será aumentada hoje, psla. Influên-

et* benéfica e agradável que souber' exercer no meio em
que convive.

CAPRICÓRNIO — De 22 de Dozombro a 20 de Janeiro
Pode aproveitar o periodo para uma boa higiene men-

tal. Pode, também, ficar «n boas companhias,. quo 'he tra-
rSo sucesso. Y 

'. . •

AQDARJO — D« 21 de Janeiro a 19 do Fevereiro
Não se deixe levar demais pelas sugestões quo ouvir.

Sua opinião poderá ser válida, Aja com objetividade •) oti-
mlsmo.

suas

r.i amor.

PEIXES — De 21 de Janeiro a 19 de Fevereiro
Fase em que suas idéias deverão ser mais bem wro-

veitadas. Possibilidades de êxito. Dia em que ouvira muita
«olsá boa.
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Justiça Na Serra

E Justiça No Mar

Visivelmente comovido estava onfem o presi*
dente da Corte Suprema de Justiça do Paraguai, Juan
Felix Moralcs, ao ser homenageado pelos nossos de-
sembargsdores no Tribunal de Justiça do Estado. A
sessão, embora austera, foi das mais bonitas e sim*
páticas realizadas naquela Casa.

Hoje toda a caravana de magistrados paraguaios
seguirá em direção ao nosso litoral, para conhecer
lossas praias. Uma das visitas que eles farão será ao
late Clube de Guaratuba, à tarde, de onde retornarão
a Curitiba, pois à noite, no Curitibano, serão home*
nageados som um jantar.

Apenas Coincidência

Por ser muito amigo do cônsul Gotardo Boía*
relll, da Itália, (foto), perguntaram-me um dia dês
ses se existia algum parentesco entre êle e o Re-
nato Borarelli, do Banco do Estado, bem como do
conhecido juiz de futebol Botarelli. Absolutamente
nenhum, posso afirmar, pois o cônsul desconhece
a existência de qualquer parentesco no Brasil.
Apenas uma coincidência, e por sinal multo fre-
quente entre nomes italianos.

Três Na Cantina

Jornal Da Praia

Na praia de Plçarras, fodos os dias bem cedi-
nho, uma figura multo nossa conhecida circula pela
areia, a pele iá bronzeada e aquele mesmo slmpátl-
lo sorriso cjue todos nós conhecemos: E' Gláucla Pi-
mentel, que aparece na foto ao lado, e que deverá
regressar nos próximos dias.

Nova Morada
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Dois coronéis, pai e filho, o deputado federal Agos-
tinho Rodrigues e Leomar, almoçaram um dia desses muito
informalmente com o comandante da 5.aRM, general Jo-
sé Campos de Aragão. Mas havia um motivo todo especial
para essa encontro ria cantina dò QG: o aniversário da-
quela Unidade.

Foi na residência do banqueiro Edson Vieira que o
engenheiro Uahlb Tanus fechou contrato, uma noite dessa
semana, par» a construção da modernísslma casa de Ma*
thias Vieira, irmão de Edson, e cujo projeto — dosmals
arrojados — é de autoria do arquiteto Luiz Gandolfi.
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RINDUS S.A. -
FlNANCSAtMINTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS

Cópia autentica da Ata da DÉCIMA SEGUNDA Assembléia Geral Extraordi-
nária da Bamerindus S.A. - Financiamento, Crédito e Investimentos, realizada no
dia 11 de fevereiro de 1970.

«Aôa ón» dlft. dò més dê fevereiro de nill -óVécenteè 6
Mtétttâ, Aí quinze horâS, «a .edô Sôolál, à Rua Marechal Doe-
dOrO, n.ò SU — l.õ alldar, fie.tá Capital, reuniratri-se em
A_iértiblêla Geral Extraordinária o_ aciotilotas da Bamerindus
S.A. Financiamento, crédito a investimentos, convocados por-dltAl fübllcadô por três vêaós, ha forma da lei, no Diário Ofi-
êlal do Estado do Paraná a lio Jornal «Diário do ParanA*
edições do 26, 27 o 28-1-70 e 24, 25 e 27-1-70 respectivamente,
do seguinte teor: «Bamerindus S.A. — Financlnmanto, Ci.di-
tó e InvéBtlmcntos, CGC.MF. 80.231.871 — Assembléia Geral
Extraordinária — Sfto convidadas os Senhores Acionistas desta
Empresa para se reunirem chi Assembléia Geral Extraordl-
nária no dia 11 de fevereiro de 1970, às quinze horas, na Sedo
Social,- a Rua Marechal Deodoro, 31. — l.o andai", nesta Cd-
pitai, para tomarem conhecimento o deliberarem flôbro a HO-
gulnté ordem do dia: 1) Aumento do Capital Social do .,,.
_ÍCr$ 5.000.0-0,00 para NCr$ 5.000.000,00. 2) Reforma pnr-clál do Estatuto social. 3) Eventuais assuntos do lntorêese
áoclAl. Curitiba (PR); 28 dê junclro de 1970. u) Avelino A.
Vieira ma Diretor Presidente.. O Diretor Presidente, Sr. Ave-
Uno A, Vieira, Verificando, pelas assinaturas lançadas no 11-
vrô dê presença ds acionistas, a existência do acionistas rô«
preséntando 2.005.240 ações emitidas, ou seja 6SMr/„ do oa-
pitai social, na forma do Estatuto, declarou instalada a assem-
bléia e convidou o acionista, Sr. Flávio Prestes para eorVlr
como secretário. Constituida a Mesa Diretora o Senhor Pfc-
sidente.deu inicio aos trabalhos pedindo que fosso procedida
a leitura da proposta du Diretoria e do Parecer do Conselho
Fiscal, o quo foi feito polo Secretário, cm voz ^tà, cujos têr-
mpa eram OS seguintes: — PROPOSTA DA DIRETORIA —
Senhores Acionistas, — Dada a grande expansáo operacional
dê nossa Empresa, com resultados econômicos altamente, posi-
tivos como se pôde verificar pelo ultimo balanço geral, novo
aumento de capital se Impfie, a fim do quo náo sejamos for-
Oado.í a deter a marcha ascenclúnal dc nossa evoluçflo, visto
estarmos alcançando novamente a rclaçáo do limito legal cn-
tre o capital a reservas e aceites cambiais. Diante do olr-
cunstáncla aliás multo auspiciosa, deliberou a Dlrotorla propor
aos acionistas o aumento do capital de NCr.$ 3.000.000,00
para NCr$ 5.000.000,00, mediante a emissão dc mais 2.000.000
(dois milhões) de ações ordinárias nominativas, dc NCr? 1,00
(hum cruzeiro novo) cada uma, com n intcgralização de 50%
iíò ato da subscrição o o restante 90 dias apôs a homologação
do processo pelo Banco Central do Brasil. Propomos, também,
nesta oportunidade, a reforma parcial do Estatuto Social, crian
do inclusive a exemplo do quo já sô fêz com outras empresas
dó Grupo Bamerindus, um Conselho do Administração, órgáo
de cúpula administrativa, a sor preenchida na próxima assem-
bléia geral ordinária. Uma vez aceita pelos Senhores Aclonis-
tâs, esta proposição, deveráo ser Introduzidas no atual Esta-
tuto, as seguintes alterações: Dar nova redação ao Artigo 4.o:

«O Capital da Sociedade é de NCr? 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros novos) dividido em 5.000.000 (cinco mi-
lh.es) de ações ordinárias nominativas, do valor nominal de
NCr"? 1,()Ô (hum cruzeiro novo) cada uma». 1| Acrescentar o
expressão Execiitlvn no final do l.o período do Artigo O.o, dô-
pole da Diretoria. 2.) Incluir o item 2. o 3. ao artigo O.o,
com a eegulnte redação: 2) «A remuneração do Conselho de
Administração é a quo está prevista no item 1.4. do Artigo
28,0». 3) «O Presidente do Conselho do Administração além
dá remuneraçáo constante no Item 2 dêsto artigo, terá uma
verba anual para representação fixada pela Assembléia Ge-
ral». 3) Substituir o Capitulo V — Da Administração — Arti-
gos ll.o e 24.0 pelos seguintes: «CAPÍTULO V — Da Admi-
nistração — Artigo ll.o — A Sociedade será administrada por
um Conselho de Administração e por uma Diretoria Executiva
cujos membros, de nacionalidade brasileira, residentes no Pais.
acionistas ou náo, sorfto eleitos pola Assomblêia Geral. 1. —
O Conselho do Administração se constitui do 8 a 10 membros,
Sendo um Presidento c de 7 a 9 membros sem designação es-
pectal, com mandato de 3 anos, podendo ser reeleitos. 2. —
A Diretoria Executiva é composta de 3 a 5 membros, sendo
um Diretor Presidente e do dois a quatro membros sem desig-
rtacâo especial, com mandato do cinco anos, podendo ser re-
eleitos. 3. — A posse dos eleitos dependerá de prévia
aceltaç_o de seus nomes pelo Banco Central do Brasil, confor-
me dispõe o Artigo 33 da Lei n.o 4595, e, se aceitos, a posso
se dará mediante lavratura do respectivo termo no livro de
«Atas de Reuniões do Conselho de Administração», após pres-
tada a cauçáo prevista no Artigo 14.o dêsto Estatuto. 4. —
A elelç_o do Conselho de Administração o da Diretoria Exe-
CUtiva, por extinçfto do mandato, será feita cm Assembléia
Geral Ordinária, servindo ob não reeleitos até que os respec-
tivos substitutos satisfaçam o prescrito no item 3 deste artigo.
Artigo 12.0 — O Conselho do Administração c a Diretoria
Executiva deliberarão vàlidamente, em suas respectivas reu-
nlões com o voto da maioria de seus membros. Artigo 13.o —
No caso de vaga, a primeira assembléia geral que se reali-
zar elegerá ou nfto o substituto conforme facultam os itens 1
e 2 do Artigo ll.o. Havendo eleição o substituto após o áten-
dlmento do quo prescreve o Item 3 do mencionado artigo, per-
manecerá no cargo polo tempo restante do mandato do subs-
tltuldo 1 — No caso de renúncia coletiva, a Diretoria Exe-
cutiva'convocará a Assembléia Geral e exercerá suas funções
até o dia em que a nova administração tenha condições le-
gala para se empossar. Artigo 14.o — Cada membro da admi-
nlstraçfto garantirá sua gestão com a caução de 1.000 ações
da sociedade, próprias ou de terceiros, as quais serão inalie-
návels até a aprovaçfto das contas da Administração de que
tiver participado. DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO —

Artigo 15.0 — Competo ao Conselho de Administração: 1 -

Examinar, discutir e opinar sôbre: 1.1. Regulamentos e pia-
nos gerais de desenvolvimento da sociedade; 1.2. Normas
gerais e politica operacional; 1.3. Balancetes trimestrais; 1.4.
-- Balanços semestrais; 2. — Autorizar o pagamento anteci-
pado de dividendos «ad-referéndum. da Assembléia Geral. Ar-
ti_o 16.o — O Conselho de Administração reunlr-se-á ordiná-
riamente uma vez por trimestre, por convocação de seu Pre-
sidente, e extraordinariamente, em conjunto com a Diretoria
Executiva, sempre que fôr convocada pelo Diretor Presidente,
e deliberará com a maioria de votos presentes. 1. — Das
reuniões do Conselho de Administração serão lavradas atas no
livro «Atas de Reuniões do Conselho de Administração». Ar-
tí_o 17.0 — Compete ao Presidente do Conselho de Adminis-
te-cao: 1. — Convocar, instalar e presidir as reuniões ordl-
nária n do Conselho de Administração. 2.- - O Presidente
do Conselho de Administração, será substituído em suas faltas
ou impedimentos pelo mais idoso dos seus pares Inclusive no
caso de vacftncla do cargo, até a realização da primeira as-
_embi_la, como dispõe o Artigo 13.o. Artigo 18.o — Compete
M™Con-elhelros sem designação especial:, 1. - participar
dás reuniões ordinárias e extraordinárias, convocadas pelo Pre-

sidente do Conselho e Diretor Presidente, respectivamente. 2.
Substituir, como prescreve o Item 2 do Artigo 17.o o Pre-

sidente do Conselho. Artigo Í9.o -- A Diretoria Executiva,

como mandatária da sociedade, fica investida dos mais amplos

iSòderes de administração e será representada na sede social

pôr dois Diretores, podendo fora da sede social ser repre-

génfa^» apertas por um deles, em todos os atos que tiver de pra-
tiear .no exercício de sua funçfto, Inclusive em juízo, reparti-

ções públicas federais, estaduais, municipais e autarquias ou

na con-UtulçSo de procuradores com poderes, expressos . no

mandato respectivo. 1. — A Diretoria Executiva tem inclu-

alva, oe poderes necessários para empenhar, hipotecar ou alie-

nar bens sociais, ressalvados os impedimentos legais e regu-

lajaentares. 2. — Todos os atos que importam em responsa-

büldade d* sociedade ou essúnerarera terceiros, assim como os

que to-i»rt_-_m em -H-nac&e, tatu. ou hipoteca de bens lmó-

VélA, profitiçfio dê fianças « avais, tíaiisâçílô de rêmlrtcià dé
direitos, déVèrAõ Mr assinado, por dolâ Diretores OU por üm
Diretor ô tim Procurador oom poderes e_pe_l_le. 3. •- A Di-
retotia Exaoittlva é n responsável perante a sociedade, pêlofiel cumprimento do todas as lei», normas e regulamentos, bai-
xados polo Governo, Conselho Monetário e Banoo centrai do
Brasil. Artigo 2Ü,o — A Diretoria H-éôlltlVa rêUttlNêe«á seln-
pro que fôr convocada polo Diretor Presidente, ou pelo Diretor
que o substituir, quo a presidira, deliberando na forma dêete
lostntuto, 1, — Das reuniões da Clretorla Executiva sérâo
lavradas atas no livra de <Ata_ dê Reuniões da Diretoria».
Artigo 2l.o — Compete ao Diretor Presidente! 1. — Dellbe-
rar sôbre planos 'gorais de Administração. 2, *— Deliberar
sobro normas de operações a aplicação de r-eureo., fixando li-
iiiitcs cadastrais, se conveniente. 8. ** Orientar os Diretores
som designação especial no exercício de suas funções. Artigo
ass.o — compete aos Diretores sem designação especial: i. —
Cumprir a deliberação do Diretor Presidente sôbre normasdo operações o aplicação de recursos. Incluslvo quanto a limitesoadastinis. 2. — Seguir a orientação e planos de administraçãotraçados polo Diretor Presidente; 3. — colaborar oom o Dlrô-tor Pto3ldonte, 4. — Escolher entro os setia membro*, o áubs-tituto eventual do Diretor presidente em suas faltas ou impe-dimentos, inulusivo no caso de vacância do cargo até a rêall-zoçíio da l.a assembléia como dispõe o Artigo 13.0. Artigo ÍS.o¦ • Os membros da Diretoria distribuirão entre ei as fun-
Cíie. quo nfto forem especificadas neste Estatuto. Artigo í..oA Diretoria Executiva terá honorários mensais fixados¦iim-.iiiipiiii* pela Assembléia Geral, além da remuneração vá-
rlável que tln* é atribuída pelo item 1.3 do Artigo 28,o dêsto
Estatuto». Alterar a redação do item 1.8 do ArtlgO 28.0 para:1.3. — Até 10% (des por cento) como porcentagem à Direto-
ria, observado o disposto no Artigo 134 do Decreto Lei n.o
2(127, dn 26 do setembro de 1940. Introdutir o Itom 1.4 no més-
•uo artigo, com n seguinte redac-oi 1.4, — Até 2% (dois pórcontoi como porcentagom ao Conselho de Administração. E'
esta, senhores Acionistas, nossa proposta do aumento do capi-
tal o reforma parcial do Estatuto Social, para a qual pedimosa aprovação da Assembléia Geral Ordinária. Curitiba (PR),
23 de janeiro de 1970. aa) Avelino A. Vieira — Oscar Die-
drichó —- Tomaz Edison de Andrade Vieira — Edgard Gui-
lherme Klolnlto — Mathias Vllhcnn de Andrade». «PARECER
DO CONSELHO FISCAL — Os membros do Conselho Fiscal
cio Bamorindus S.A. — Financiamento, Crédito e Investimen
tos examinaram detidamente a Proposta da Diretoria de Au-
monto dó Capital Social do NCr$ 3.000.000,00 para 
NCr? 5.000.000,00, o a reforma parcial do Estatuto Social,
são dc parecer quo a mesma merece Integral aprovação da
Assembléia Gerei, por atender aos lnteríssés sociais. Curitiba
(PR), 23 do janeiro de 1970. aa) Francisco Pupo — Gustavo
Horst. — Hildcmbrand Pedro Althaus». Após o término di
leitura o Senhor Presidente colocou a matéria em discussão.
Como ninguém se manifestasse, submeteu os referido* do-
cumentos à votação, verificando-se a SUA aprovaçfto por una-
nimidade. Declarou a seguir, o Senhor Presidente, que a As-
scmbléia acabava dc aprovar integralmente Os ftens 1 é 2 tio
Edital referentes ao Aumento do Capital Social do 
NCr? 3.000.000,00 para NCr? 5.000.000,00 « a reforma páv-
cini do Estatuto, na forma constante da Proposta, csclarecen-
do todavia que essas modificações s6 se tornarão efetivas de-
pois dc homologadas pelo Banco Central dó Brasil. A seguir,
disse o Senhor Presidente que Outra assembléia deverá sèr
realizada oportunamente, para exame e deliberação das provi-
dênetas que forem tomadas pela Diretoria, relacionadas com a
proposta de aumento ora aprovado, o que o prazo para o
exercicio do direito do acionista na subscrição do aumento do
capital ó do 30 dias, na proporçfto das ações possuídas, Con-
tade da data da publlcaçfto desta ata no Dl&rlo Oficial do És-
tado do Paraná. Esgotada a ordem do dia e como ninguém
mais se manifestasse, o Senhor Presidente suspendeu os tra-
balhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta
a sesàâo foi a presente ata lida, e por ter sido achada oonfor-
me, aprovada e assinada pelos membros da mesa e pór todos
os acionistas presentes. Curitiba (PR), 11 de fevereiro de
1970. aa) Avelino Antônio Vieira, Flávio Prestes, Attride
Baggi», Mathias Vilhena de Andrade, Alcides Pereira Jurtlor,
Fundação Bamerindus — Avelino Antônio Vieira — Presidén-
te; João Scheffer, Mário Nascimento de Paula Xavier, Alayde
Nascimento do Paula Xavier, Rubem Antônio Nogueira dé
França, Vieira, Vieira & Cia. Ltda., Altamirano Pereira, Ad-
mlnistradora São Jofto Baptista Réus Ltda. — Homllcar Piz-.
zatto — Gerente; América S.A. — Administração Empréen-
dimentos — Avelino Antônio Vieira —- D.lr. Presidente; Cláu-
dio Enoch de Andrade Vieira, Cia. Mercantil de Armazéns Ge-
rals — Altamirano Pereira — Diretor; Cia. Paraná Empreén-
dimentos — COPE — Oscar Diedrichs — Diretor; Doher Bar-
bosa Nicolau, Edgard Guilherme Kleinlke, Mercantil Correta-
gens Seguros S.A. Mercosa — Jofto Gilberto Posslede — Dl-
retor; Elias Zacarias dos Santos, Nabor Guarneri, Pedro Ray-
mundo Commeao, Nlmar Barbosa Pedro Nilocau, Antônio Lo-
pes, Banco Bamerindus de Investimento S.A. — Tomaz Edi-
«on de Andrade Vieira e Mário Nascimento de Paula Xavier

Diretores; Administradora Stark S.A. — Glaucos Ernesto
Stark. - Diretor; Casa Diamante S.A. —- Ind. e Comércio

Glaucos Ernesto Stark — Diretor; Cia. Stark S.A. — Ind.
o Comércio — Glaucos Ernesto Stark — Diretor; Umuarama
Publicidade Ltda. — Flávio Prestes — Gerente; Roblnson
Guilherme Moura, Paulo Branco Pereira, Regina Maria Gui-
marãe3 Campello, Otto Jayme Beckert, Fundaçfto Sfto José —
Avelino Antônio Vieira — Presidente; Empresa Melhoramèn-
tos tTrbanos S.A. — Oscar Diedrichs — Diretor; Clarindo
Bruniera Pegoraro, Bento Munhoz cia Rocha Netto, Paraná.
Companhia de Seguros — Altamirano Pereira — Diretor; Ata-
laia Companhia de Seguros — Altamirano Pereira — Diretor;
Ouro Verde Companhia do Seguros — Altamirano Pereira —
Diretor; Adalberto Amate Fernandes, Jayme José Vassão, Ma-
noel Henrique Roskamp, José Izar, Maria Lúcia Vieira SI-
mões, Etelvlno Narciso Marca, Nelson José Corrêa, Ângelo
Alfredo Ayres, Generoso Marcondes Parreira, Antônio Máximo
Mocelln, Renato Bardelli dos Santos, Caetano Munhoz da Ro-
cha-Filho, Cauby da Silva Rego, Mário Miranda, Réynaldo
Vlrmond Lima, Clóvls Vieira, Rodolpho Zanettl, Dalton Lu!_
Mehl Andrusco, Rubens Vieira, Dlrceu Marques, JOsé Luiz
Ostl Muggiattl, Djalma Ferreira Lopes,* José Tamoyô Vithe*
na de Andrade, Egon Armando Krueger, Sophla Elfrlda
Wanko Woellner, Ernesto Vieira Filho, S.A. Comissária Pa-
raná — Oácar Diedrichs — Diretor; Eugênio Nicolau Marty-
netz, Fábio Lopes Pereira Coelho, Saul .Gurgel do Amaral
Valente, Francisea do Nascimento Vieira, Victor Câbrál de
Medeiros, Othon Mader, Raul D>AlmeidqaJl_lia Bortoletto Ca-
valln, Júlio Ferreira Brandfto, Raul Celso de Andrade, Vlvaldõ
SUva da Rocha, Waldemar Monastler, Laurival Gomes, Fran-
cisco Del'Anhol Neto, Leonardo Bonardi, Germano Augusto
Birckholz, Luiz Fernando Vieira, Nezlta, BlanSky KlêlnJíé,
Luiz José Santana, Alberto Nicolau Hohmarm, Nilo Brasil,
Almir Torres Brandfto, Amadeu Baptista de Mio, Francisco
Paulo José MInoll, Hllson Pereira'Marcai, Jayme Coelho, Ir-
vlng Jiistus, Mauro Afonso Pinto Cézlfnbra, Olavo Alberto de
Carvalho, Orlando Malucelll Moro».

A presente é cópia fiel da ata d* Assembléia Geral Ex-
traordlnária da BAME-UNDUâ Ô.A. — FCNANÔIAMENTO,
CRfflDITO E INVESTIMENTO, re_l_a.dá em 11 dé fevereiro
de 1970, e lavrada no livro próprio.

Curitiba (PR), 11 de fevereiro d« 1Ô7Ò.
i . 
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a) FLÁVIO _»___ST_~- — Séc_-t_rto

r

«Na hora cra q_e o mundo, vi-
tima de ardilosas máhobr'an da
guerra revolucionária, vive uob anm..Imite tenedo da luta pslco<ií>,-- .-.!., nossa tarefa i n meira íôtt!
ti mm sendo a de dar a naijâu u_¦jegUr_nea qu» bo um Exercito
éí chni-i aauírrido e atualizado
pode proporcionar». JÈatus a*
.-a-iavra» do miinítro Oründe
Oelijéi, db fcxerêltò, contida- ha
Ordem dó Dia alusivas ao Vlgé-
sinio quinto aniversário tia Uo-
mada dé Monte Castelo peln» tro
pas br-sitélrat flu _..-, Gltêrfã
Muildlal. '

o MinUtro do Exercito dlrâ ho
jé ao* __u* cem-nd-dõ. que" -a Ik-heflagâta m.lãr qué pode-mos príatàr à memória nos
qüè ló ml.iram na d* tei'.l dê»
pernhiuílitiM valore, tia flaclonà-lidade, ê cumprir, por Inteiro, oc-oinpromlf..) d* bem servir» 6
m.-i s. tqile a «Vocação dos vllu-
rloaos de Monte Castelo rovlgo-
re em todos nós, sem distinção,
do hlnraquin, Cargo OU função,
a Cdneâl.-ála dó dever dê a per
í;iç_á-lo coiitlnuiidumghtc-.

A ordem do Dia do Ministro
do Exercito será lida hoje «m tó-

das a. Unidades o estabelèéimen
tos militares do território nacio
nal evocando aquel» episódio his
tórico, é a Seguinte:
«Em novembro do 1044, o outo-

no ae despediu dá italia e Os alemáes, aproveitando a formidável
barreira dos Aponuios, bloque».
vahi o acesso ã planície dò pó.A üedê-sidade üe manter o ini»
mlgo sob permanente pressão•léVou o Alto Coanandó Aliado a
retomar a. ofensiva, a dès.elto
da exlguidade o dengasto dos efe
tivos.
Nesse quadro, a l.a Divisão de-
Infantaria Expedicionária foi.
chamada a entrar em Unha
sani ultimar a ambientação e a
instrução do gròàsó da tropa. Inregrada no 4,o corpo do Exerci-
tO, recebeu a missão de atacar a29 de novembro para ConquistarMonte castelo. Dcfrohtô.ne.
cem inimigo adestrado e eómba-
tlVó, Instalado ênt posição orgailizada, com excelente eemnn
Mtita sobre os Itinerárle» de
progressão, ftepellda voltou aatacar, sém êxito, em 13 de dc-_em.ro.

Tais insucesso», longe de ca-raoterizarem Incapacidade, deveram-se a dificuldade de cumpriruma missão «cuja amplitude re-Clamava meios mais vigorosos e
cuja natureza exigia não ape-
nas adestramento senão razoável
adaptação à zona de combate».

A essa altura, começava a ne-
ve a recobrir o» Apeninoe o
estabilizáramos operaçfiea. O
<praclnha> conheceu e supor-tou, «o reUnto, em plena reglío
montanhosa, os rigores de neva-
das Inclementes e temperaturas
de lS.o abaixo de tero no dia a
dia da Intenta atividade de pa-
trulham*nto, do» golpes de
mfio e da inquletaçáo de artilha
ria e morteiros.
Desafiada pelog rove.es e «s-

tiinu-Kia . <Io> sentimento* dohonrt .i dignidade, a força Expe
.dicionárla BraeUeim encarou, determinada, a severa realidade da
guerra. Na instrução a nas açfies
ue patrulha, nosto soldado en-
rljeceu o físico, adquiriu maior
tu-ocuiio - experiência de combate, confiou mais em si, nos
companheiros e nps chefes, de.
«envolveu o «enthnento de soll
dariedade e vitaüzou o espirito
de corpo.

«Na vida d0 tr.uiiísdor há Uan-
bám dificulaades e reve»es, mas
êxito, pasSada a adversidade, de
.«-¦nderá da coragem e da força
moral que houver acumuiado,
dando tempera ao ferro de seu
sanguu e rije__ _ cal de seus
ossos» — afirmou o ministro do
J-xerclto,-general Orlando Geisel

ehl boletim especial comemorat;-
vo aos 2õ anos da tomada de
Monto Castelo, na Italm, pei-Força Expedicionária Brasileira,"que hoje — dia 21 de fevereiro,
e comemorada «m todas as uni
dades militares do Brasil,

Acentua ainda quo «a homena
«*m maior que Podemos prestara memória dos que tombaram,
coano em outros fevereiros 
do» Guararapes, do Passo do-
Rosário, de Caseros e do Humat
tá — na defesa dos permanentes«valores da nacionalidade, . cum

,'PrIr, por inteiro, compromisso
de bem íêrvir. Na hora em queó mundo vittoia do ardilosas ma
nobras da guerra revoluciona-
ria, vive sob a constante tensão-
da luta psicológica, nossa tarefa
primeira continua sendo a de
dar à Naçfio a segurança qua*só um Exercito eficiente, aguer
rido e atualizado pode propbr-cionar».

Ainda em comemoração aò histórico episódio, a Legião Para-
náênsé de Expedicionário pro-moverá uma sessfto solene na

.próxima terça-feira, em sua es*
de, às 20h.0m, em colaboração
COm o Comando da 5.a Região
Militar 5.a Dl e EOEG.

O SANTA MÔNICA NA PRAIA
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Mais de 5.000 pessoas estiveram no úlllmo domingo em Praia de Leste, pari assistir e participar das solonlda-
dei que marcaram A lhau.urnçtio dá primeira etnpa de obras db Santa Môniea — Clube de Praia. Na ttáslie
tol oferecido üm banquete ai outorldidcs civis, militares e eclesiásticos, presidentes de clubes e repretenten.
tes da Imprensa Uo nosso Eslado, tendo todos saudados pelo presidente Cecilio nôgo Almeida, que ne Mu die
curso lamentou o prematuro desaparecimento do or_ride Idcnlliodor Joffro Cabral e Silva, e congratulou-oo
com as presentes pela entrega da primeira etapa de obras. Atualmente, o Santa Mônlcn Clube de Praia Mm
k disposição dos seus associados umi área de aproximadamente 0.000rn2, que comporta Vestiários, gr_nd»
s«lão de festas, salão- restaurante, salas de estar e de lego», enfim todas as dependências para quo os sévt

Sócios tenham conforto e comodidade, quo ató ho|e não exlsltla nò nosso literal.

Novo Plano
Poro Mais
lluminíMã®

A Prefeitura. Municipal de
Curitiba acaba do elaborar em
conjunto com a Companhia Fôr-
ça e Luz do Paraná um novo pia
tio do Iluminação publica, que
será executado dentro do» Proxl
moa trinta dias. Esso programa,
representando um Investimento

du ordem d» NCr$ (19.370,00, com
preende a instalação de mais
073 lámpadss cm tôda a cidade,
abrangendo as vilas Fany, Ca-
pão liara; Higienópolle; Plnheiri
nho; avenida Affonso Camargo e
rua8 Felipe Camarão Vieira Ca-
valcantl; Nicarágua; Antônio C,
Bittencourt; Santo C. Coleto; da
pai; Dr. Falvre; General Cornei
4*0; Padro Dehen; Assis Gonçal
veo; Alexandra Gu«mâo: Dios da
Rocha Filho; Pedro R. Costa;
Visconde do Nacar; Augusto Zl-
barth; Rocha Pombo; Francisco
Caron; do Herval e Costa Rica.

de TV
CANAL 6

14h3òm — Artigo 09; 16hl5m — Ôlhô VIVO Eróhtêx;
17h30m — Cirquinho Canal 6; I81i — Brigada 8; Í8hâ0mUm Lugar aô sol; l.itsò — Nino d Itaiianlnhô; iôhSÓhi

Tele-Noticias; 19h50m — Sangue do Meu Sangue; 20Ü
20m — O Virginiano; 22h — Super-Plá; 22h30m — O Ho-mem da Vallse; 23h30,m — Estórias Que a Vida Conta.

CANAL 4

líhl.m — Futebol; 13h4Bm —¦ ín|l*l; 14h48m **¦ Í11-me; lflhlBm — Filme; I6h45i_ — Reprise; 17hl6m — feé-
prlee; 18hlSm — Reprise; lOh.Om — Noticiário; 19h4&m —
Filme; 20h20m — Show; 22h — Show; 23_ — Ent_eV_itââ;Encerramento.

CANAL 12
lí,15m — Entre Nuveas; 12h45m — DétenhólâíUlia;

I3h — Passarela da Sociedade; 14h — Gurllándfè; Í4h56mDesenholándia; 15h — Clube do Cófrinho; 16h ¦»- ShOW;
17h — Sucessos; 17h45m — Filme; 18h25m — Nôvélâ; lôhManchetes; I9h05m — Novela; ltíh44m — Noticiário;
20h -- Chaparral; 21hOSm — Manchetes; 21hl0m — NôVé-
ia; 21h40m — Noticiário; 21h45m — Novela; 22h30m *"
Noticiário; 22h35m — Show; 23h35m -- Filme.

«DIÁRIOS E

EMISSORAS

ASSOCIADOS»

a maior força pu-
blicitária e infor-
mativa da América

Latina. .
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TRADIÇÃO DF,..
• , (Conclusão da 2,a pág. do 1^> cad.1
des servidores da Limpeza Bíblica: os vár-
redores de rua. Heroicamente porque em
alguns casos eles vem representando o in-
terésse público contra abusos de parti
culares importantes. O desejável é que to-
dos, governos e particulares, se unam pa-
a-a conservar e aprimorar esta tradição do
Recife: e de cidade brasileira amante, por
excelência, da limpeza e inimiga da imun-
dice.

N.B. Quando parecia que o subúr-
bió de Apipucos estava livre de qualquer"boite" infernalmente ruidosa, como o que
por algum tempo a degradou — com mu-
lheres arreliadas por vezes se desconpondo
aos berros, do modo mais cru, no silêncio
de noites outrora tranqüilamente subur-

banas, com "valientôs" disputando aos ti-ros beldades disputáveis, _om atáqüê bis-
:!nrfC(°Íetgrit0S de esPectadores assustadosas distintas autoridades do Estado tésttón
fiK&K P?r tais assuntos, dão licença a novasboites para possivelmente cometer novosultrajes à paz e à dignidade, de um subur-teo ja tao sofredor. Que mâl fêz'Apipucos
& %Stãl\!en,° tratad0 tã0 de "Sto por
s£$A$.celêlíclas os atuais donos do póâerIrvBS 1lRma podre nas ruas. to***0*
n?n. L ,entrarJem Pelos quintais das ré_i-lencias de modo devastador, "boites" dés-
S5» u?ff subúrbio, com direito à
rw£, JSta dlSnitiade de subúrbio rtói-
2?is kde,zonas especializadas nessa eá-
ln?í de,1vlda comercialmente "alegre" «.por excelência urbana? 8 ,

*

MISSA DE 30.o DIA
FRANCISCO FERNANDES

Vva. Zilda Voigt Fernandes e Filho

Joaquim Fernandes Luiz e Família /*:

Convidam parentes e amigos para a Missa de 30.o dia que na intniirâj. a .iw«yao aa alma de seu que-rido e inesquecível esposo, pai, filho, irmão, cunhado e tio. n-mwi-,», „ . .t uronaam celebrar às 17 horas
dé hoje, sábado, na Igreja' do Senhor Bom Jesus, à Praça Kuy Barbosa.

Desde jâ agradecem a todos que comparecerem.
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ATLÉTICO T
O Atlético Paranaense tentará conquistar a sua

primeira vitória neste ano hoje à tarde no estádio "Joa-
Um Américo» quando enfrentará o Cianorte. O rubro-*egro está decepcionando totalmente nesta temporada
alternando boas e más jornadas mas não ganhando dê
ninguém, ndm sorteio de "cara-ou-coroa" nas reuniões da
federações. Hoje a grande torcida rubro-negra, que está
ajudando o time nesta sua fase crítica, estará na Baixa-
da incentivando mais uma vêz o quadro que terá que ea-
nhar de qualquer maneira, senão pode mudar muita col-
sft no clube por exigência dos próprios alteticanos.

, EquipesA equipe do Cianorte perdeu no último domingo
em seus próprios domínios para o Apucarana e tentará
por todos os meios se reabilitar diante do Atlético.

y yr ArbitragemO paulista Régio Botarelli fará a sua primeira
apresentação para o público da Capital apitando esta
tâfde ò jogo Atlético Paranaense x Cianorte.

Os bandeirinhas serão Joaquim Benedetti é Carlos
gilvano Schoering.

GANHAR A PRIMEIRA HOJE
VOLTA ZÉ
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ATLÉTICO CIANORTE

Lourival — Afrânio

Djalma Santos Resende
Alfredo Pinheiro

Zico Pucinelli
Júlio Luis

Nair Tonzinho
Ferrinho Orlando

Liminha Jurandir
Sicupira Escurinho

Zé Leite 'Ciro
Nilson Bispo

SÃO PAULO
STÁ CONTRA
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Paraná Joga
Hoje Contra
Pernambuco

O selecionado paranaense de juvenis fará hojo às
15h45m a sua segunda apresentação no Campeonato
Brasileiro de Juvenis jogando no estádio municipal
de Santo André contra o selecionado de Pernambuco.
Os paranaenses estrearam na competição na última
quarta-feira e derrotaram o Estado do Rio por 2x1.
Há otimismo entre os nossos atletas e mesmo reco*
nhecendo a força dos adversários todos confiam no
triunfo.

"MANDA-CHUVAS>t
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Zé Leite volta ao time atleticano hoje, formando dupla

com Sicupira.

Coritiba foi

Reunião da Comissão técnica da seleção brasileira.
Eles resolveram dispensar os jogadores até amanhã.

Tostão Retornou
Ontem e diz que

O SELECIONADO com Nico Pura Pode ir à Copa
mr >m -_ l.lM Ul ^ U "^ ¦ Wl rm\mmW_ "**_- RIO 

2, mTARIO DO PARANA') — Em mpin ». nr

S. PAULO, 21 (Transpress — DIARIO DO PARANA')
— Começou a fermentar em São Paulo uma rebelião con-
tra a cúpula da seleção brasileira vi^ndo. principalmente,'
a figura de João Saldanha.

A diretoria do Santos anunciou que vai se reunir nas
próximas horas para tomar posição em defesa de seu mé-
dico, ítalo Consentino, chamado por Saldanha de "crimino-
sò" e apontado como responsável pelo mau estado de To-
ninho e Cláudio. A Ordem dos Médicos de Santos vai en-
caminhar protesto sôbre o caso.

Um jornal paulista chegou a pedir sua substituição
pelo técnico Yustrich, do Flamengo. Aimoré Moreira entrou
na briga e acusou Saldanha de querer usar um esquema
errado, usando apenas jogadores hábeis, sem características
de homem de âi*ea. Para Aimoré são tantos os erros come-
tidos qüe novas alterações serão feitas pela Comissão Téc-
nica até o embarque para o México.

da
do

CLUBE CURITIBANO
Carnet Semanal - 07-70

—. MENSALIDADES — ANUIDADES —
Comunicamos aos srs. associados que as anuidades pa-

sas até 28 de fevereiro gozarão de descontos de 15%.
VENHA A VONTADE —

Dia 28 de fevereiro — Início: 22:00 horas. Conjunto: A
Chave.
TARDE DANÇANTE —

Dia l.o dó Março — Início: 16:00 horas.
NOITE DE FESTIVAD — 14 de Março —

Soirée oom n apresentação do maior show-tnan
atualidade WILSON STMONAL e cam acompanhamento
SOM 3.

Início: 21:00 horas ••'
SHOW SERÁ APRESENTADO IMPRETER1VELMEN-

TE AS 22:00 HORAS; POR MOTIVO DE FORÇA MAIOR.
Traje: Passeio
Animação: Os «Metralhas Internacionais»
Venda de mesas na Secretaria n nartir do dia 24.

rCiArtjNtCAçÒto*. DE NOVOS ENDEREÇOS —
A fim de que o associado não sein prejudicado na re-

messa de REVISTAS e CORRESPONDÊNCIA, do Clube, so-
llcita-se àos srs. associados que façam à Secretaria os co-
municações de seus novos endereços, lo&o que estas octír-

• '-ovem. Solicita-se aos associados que não ''eccbemm sufis
revistas (último número! que procurem-nas no Cique.
Hficando ehtfin sc seu endereço esta correto.
SALÃO DE BELEZA —• , . A.iU tir

Está funcionando' na SeO *Bnrflo do Serro Az-lU - ""
3.a feira n sábado, dns 14-ni) fcá 18:0" horas.,'
NARBEARTA L LJ nv

Funcionando eni 
' niiM»* dependências todos os dias. cx-

eliwivamente 2.a fnirn.'
"AR E ü?jFi!*-tAT;itÃNTE ;, y

Eimclonanao diariamente com jan ares. Almoço aos tm-

h'"g8S cofa büffct m frios e um prnlo quente, a cnrfro do
11., Lourdes e .Toãò Carlos."Àti.írÉ —

As S.SB ê R.hS fèirrts - das 17:00 As 19:I1I0_Mrt*
Tnscricão anunl — mnffAvel no ato) — NCi-s íd.ihi

"TNAsTidA ütaiWrtNA ,.r b. y
¦ As 3.HS è felS fWas - das 14:30 às 15:30 horas.

As 4.as feiras - l.o período _ dns 14:lih às IniHrt ÜS»
y 2.Ó periodo - mi$$ H«'Í«:W hei'ftt

'AUDlài Dfe INFÂNCIA - -PR-ft-PBTMARtO -

j. Aõhâm-sé abertas as lnsbrlçõ"s nam o Jardim de In-
fancia e Prê-Primário. .,. ,,............ , . _urtH

EntreVifeta dòs pais dias 26 f. 27 de fevereiro, nrt parte

rLmanha' com B Professora."EPARTAÜÍENTO ESPOIÍTTVO. —
¦^'tebol dc Saliin

Dia 21 de fevereiro -- Sábado - Inicio: 14:00 horas.
'•° Dente de Leite Clube CnriUbafio —

, QDAIR x CTÍN1ÍA^s 1^:00 horas —
A VtANNA x CID.As 1«:D0 hòftíB —

BASTÃO X RONNES.

Jogar Amanhã
Os jogadores farão um'treinamento desintoxlcante hoje cê'

do no gramado do estádio "Willy Darles" em Maringá. Ontem adelegação do CoriUba seguiu üs 13 horas para Maringá, ficando
hospedada no Grande Hotel Bandeirante.

Evangelino Neves foi chefiando a caravana do bicampeão,
acompanhado de EU Aquino e Antonio Carlos e dos' funcionários
•loão Carlos, Filpo Nunes, Luis Roberto Vialle, Lublan, Adelino eos jogadores Cclio, Carvalho, Hermes, Nico, Oberdan, Nilo, Bidon,
Hidalgo, Pasarinho, Kruger, Verneck, BJnaldo, Iran, Cláudio, Lu-
cns e Joaqulnzinho.

Time
O zagueiro Nico recuperou-se bem da contusão ho joelho

participou do exercicio matinal realizado ontem, apanhou o 6ni-
bus no bairro de São Bráz e foi para o Interior. Hojo o capitão
do Ume corltlbnno fará um i, ste de campo definitivo e saberá
so lera ou não condição para jogar.

A formação do Coritiba será esta amanhã em Apucarana:
Célio; Hermes, Oberdan, Nico e Nüo- Bidon e Hidalgo; Passari-
nho, Kruger, Verneck e Rinaldo.

FERROVIÁRIO E
ÁGUA VERDE JÁ
ESTÃO PRONTOS

Ferroviário e Agua Verde encerraram ontem os seus pre-
parativos para o jogo de amanhã em Vila Capanema e já estão
escalados oficialmente e- concentrados lios seus estádios. Os dòls
times ainda não venceram neste campeonato e precisam dar um
bom espetáculo amanhã para a alegria das duas torcidas.

O Ferroviário jogará com Divaldo; Zé Carlos, Aldalr, Gibi
e Brando; Reglnaldo o Pedrinho; Wilson, Nel, Madureira e Hum-
berto. O Agúa Verde alinhará com Pedrinho; Izaac, Aniliton, Zé
Roberto e Gfiraldo; Orlando e Rezende; Tião, Alex, Mãfcos é
Aírton Martins. • •:

Marte de
.oi

CtlKtlba. 18 Ac feVéWii-o rtí lf)T0

,'." A 1.MRETORIA

Pura o Nesse Turfe
Lamentável perda, para o turfe e pára a criação

UlOSIIeira; foi a morte do COARAZE, um 
'filho 

dé Toúrbtiioh
em Corrida, pòr Coronach. O reprodutor trances nascido élli
1942, encontrava-se no Posto de Monta do Jockey Club Bra-
siloiro, o produziu uma centena de animais ganhadores de cias-
sicos em nosso turíê. Entre, seus filhos mais famosos, desta,
camos Emerson, servindo atualmente na França, Coaràlde,
Coaramita, Viziane, Hypocrlte, o Onitiéj lider das potrancásde três anos em sao Paulo e pronta para estrear nos Estados
Unidos. ,A potranca Ciúme eètá muito cotada para vencer
sua terceira eliminatória aos 3 aüòs. A flllia de Jáen pdssüibòhs exél-clclós b çümpré, utíiã dás melhbrè3 báinpáhhás dòs
ti-ê6 anbsi teridò já conségliltlo soriia superior a NCi-$
10:000;tí0 em iiosSô hipódrotrib. Bâjuladol- é Doh í>lxòie sâu
os mais cotados para a forntàçào da diipiá. Todavia, hiultòs
temem a apresentação de II Fair, que fdl escolhida por Fran-
cisco Arnaldo Marussi, isto quando L'fsai-d iiaviá mostrado
ter entrado em forma o vencia de forma fácii.No próxiriiò doniirigo, os «brotinhos» de dois anos,
estarão em luta pela primeira vêz em uma prova Clássica.Tráta-Se cio «Criadores»,, rta distância dè 1.000 metros e coroaòtaçâb de NCr$ 3.000,00 ao gaiihàdor. Acrétlita-stí qUe pélbüénos hâvel-ã üniás 10 òu 12 inscrições e desde jã, ás }il:ésén.'ças flÜ Pães fcjuènte, Àlbira. Cobra, Nelito e Azulziiilia sâòcertas.

Nosso colega do turfe, Raphael Muáhtiz dá Robliáencontra-Se orti gozo de féria--. No seu lugar, está LeonardoVeloso, substituto imediato do «Rafifa», ho jornái «O Está-iio do Paraná»;
Ntt ülti-iia terça-felrii. i governador £áüÍo Êíriiéntéjfoi fcbtlvidadb de honra da Diretoria da veterana, para o

jantai' dás terças. O cardápio fòl vatapá à baiana qué tevea supervisão da sra. Sélia Campeio, o po--*u Jíultn <-v»-te convílada. Infeiiznierlte, alguhs sócios menos ávlso-loe, tiveramdé Voltar, pois nâo se trajavam adquadaménte para a oca-slãò;

RIO, 21 (DIARIO DO PARANA') — Em meio a um
tumulto geral no aeroporto Santos Dumont, Tostão ainda
com o olho vermelho, transitou ontem pelo Rio, dentro do
horário previsto, 7h25m, bastante alegre e convicto de quevoltará a jogar futebol," dentro de 30 dias no máximo. Suas
primeiras palavras foram para esclarecer as dúvidas... dú-
vidas criadas em torno da sua volta à seleção;

— Estou bem e feliz porque fui liberado pelo dr. Ro-
berto Abdala Moura para integrar a seleção brasileira. Não
tenho o qué temer,-meu ôlhcPèstá vermelho, mas nada tem
a ver com a cirurgia. Tudo isto aconteceu devido a uma a-lergla. O problema é todo externo.

Tostão encontrou muitas dificuldades para abraçarseus pais que estavam no aeroporto. O atacante protegido
por quatro policiais teve de enfrentar um verdadeiro ba-talhão de fotógrafos, radialistas, televisões e repórteres pre-sentes a cobertura da sua chegada. Logo que saiu da alfan-dega foi cercado para as entrevistas.

Na sua opinião, o seu regresso ao Brasil ocorreu nom. 9 ato exato. Tostão não admite a hipótese de ficar forada otiieção, e a todos fazia questão de responder que na se-
gunda-íeira estará entre seus companheiros para começaros treinamentos normais.

Não há problemas mesmo, o dr. Roberto AbdalaMoura fez apenas uma recomendação. Mandou que eu vol-tasse a jogar o mais depressa possível a fim de ficar logoa. vontade e perder qualquer receio que possa aparecer nofuturo.

Ouanto ao excesso de peso — três quilos — o jogadorrevelo^ que nao. representa nada:
O fato é normal porque passei quatro meses para-do, ainda assim, nos treinamentos que fiz em Houston con-segui diminuir um quilo. Creio que dentro em pouco entro

dr L?dIoPTolend0omaI' 
de aCÔrd° 6°m & prescrlça° médica do

m(.nb°^'°.!i«alheJqueí Tostão frisou para mostrar real-
Z ^q?e £sta curad0 fo1 a despreocupação do dr. Rober-
agora- ra 

6m l'ela,-â0 a 8Ua ' maneira de treinar

m»„t„r ^P.? h£ Proibica° médica em relação aos treina-
exercícios, .e a medida que fosse - passando o temno au-montasse gr adativãmente. ™po' au

rfn ,„ 
tostão tem tanta certeza que joga na copa do mun-do, que ja estipulou o prazo para começar a jog^r: ?

!-i^^^il^4-N5, P^P10 f,arel treinamt-ntos leves, dentro de15 dias ja devo estar cabeceando a bois e no máximo de 30dias estou apto para ogar. Se qüizer pdsaó forçar mais um -
SS V6 

Sa!da,-?ha concordar, jogar.antes do d^ ao Temarço. Como já disse, clinicamente estou curado e só nen-so em começar tudo outra vez. ' 
so pen .

,„„ Tostão embarcou para Beio.Horizonte acompanhadodos seus pais — sr. Osvaldino e d. Osvaldina — e do sei,
VmíW^ft&W 

° «íta-paS duas vêz^s fosEstados Unidos. O atacante prometeu se apresentar denoisde amanha_à noite juntamente com seus companheiros naconcentração do Retlrt, dos Jesuitas em Sâo cCdo

RHfiBF^ fuA^te^0 Cruzeiri? trouxe um relatório do drRdbeírto Abdala Moura para o dr. Lidio Toledo. Neste re-latorio, o. medico qur o operou faz alusões ao sen «tnHn
fue^Sir SUra t0tal ? n-édfco8 momenda tambéâ
critério do S? ftZ S£,e?tresue a um oftalmologlsta a
-So0ded°TodstãÍy° T°led°' pam ^e flí»ue a Pa^ ú si-

TRIO DE OURO
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faS íí^l!".0 f*9'*' Mm verdatfMro Mc de oure dofiasSo futebol durante os iieihos cia seieçào brasileira.

Carneira Neto
O Atlético tentará a sua primeira vi-

tória no campeonato hoje contra o Cianor-
te, depois de três insucessos que deixaram
a sua torcida entristecida e o certame sem
a chama rubro-negra. O Atlético precisa,,deve e pode ganhar o jogo desta tarde na
Baixada se não forem cometidos os erros
de Paranaguá o se os atacantes aprovei»
tarem as chances para marcar os gols quesurgiram no prhucirb tempo do último ju-
go do time; Domingo o técnico Alfredo Ra-
mos mexeu no time e não deu certo, poistirou Sicupira quando deveria ter tirado
Reinaldo que estava jogando mal e fazia
com que a meia-cancha não empurrasse o
ataque com eficiência. Sorte do Atlético
que Alfredo Ramos é um homem humilde,
e que sabe qUando está errado. Alfredo co*
locará Nair e Ferrinho no meio-campo
porque Reinaldo não se recuperou tècni-
eamente e tentará sucesso com a dupla Si-
cupira e Zé Leite na frente, mantendo Li-
minha na extrema direita. A defesa está
bem armada. Hoje é o dia de Zé Lei-
te dizer para o público porque foi contra-
tado, pois até aqui não mostrou nada. Rei-
náldo não está atravessando uma boa fase
porque vem de uma grave contusão no tor-
nozeio que o afastou trinta dias do grama-do. Com calma, habilidade e com o incen-
tivo da sua platéia o Atlético poderá atin-
gir o seu objetivo hoje na Baixada e par-tir de cabeça erguida para o Atlé-tiba,
jogo que já começa a despertar o interes-
se da torcida.

Não vimos o Cianorte jogar neste
campeonato, mas acreditamos que não tero
muita coisa que mostrar. É formada prà-ticamente à base de jogadores do futebol
interiorano que atuavam em outros clu-
bes na temporada passada.

Ouvimos parte da transmissão da reu-
nião extraordinária do Conselho Delibera-
tivo do Ferroviário, que aliás foi muito ho-
nesto e racional. A maioria dos conselhei-
ros entenderam que na atual situação do
campeonato a diretoria não poderia deixar
o clube, mas sempre surgem aqueles queusam da palavra e quebram um pouco o
andamento da sessão. A máxima da noite:"Hipolito Arzua é um ditador, mas é um
ditador bonzinho e por ser bonzinho é queeu acho que êle deve continuar". Palavras
de um conselheiro qUe votou a favor da
saída da diretoria: "O senhor Hipolito Ar-
zua declarou muna rádio quc só continua-
ria no Ferroviário se fosse um desonesto e
sem vergonha e como eu acho que êle não
é isso eu voto a favor da sUa saída". Ou-
tro conselheiro: "O Ferroviário é um clu-
be muito fechado para a imprensa e porisso é marcado por todos. Os diretores
anunciaram uma nota oficial explicando
os motivos do boicote ao Coritiba no Ro-
bertão e não divulgaram a nota até agora,
anunciaram outra nota oficial apontando
os cronistas esportivos corruptos è não fi-
zeram nada até agora. Mas apesar de tudo
ninguém pode negar o trabalho da equipe
que está no Ferroviário e eu acho què eles
não podem sair agora, depois de cumpri-
das três rodadas dO campeonato".,

O Santos vai processar o técnico Jòãó
Saldanha que chamou o conceituado mé-
dico ítalo Consetino de irresponsável e cri-
minoso e o São Paulo vai tomar providên-cias contra o médico Lidio Toledo que cor-
tou Toninho do escrete. Sôbre a dispensa
de Toninho a imprensa paulista está fa-
zendo um carnaval. A maioria dos artigos
de fundo dos jornais paulistas acha que o"òba! ôba!" continua vivo na seleção bra-
sileira, o eterno problema do nosso fute-
boi que poderá fazer com que' sejamos der-
rotados no México. Depois das dispensas
inexplicáveis ou com explicações que não
convenceram de Felix, Djalma Dais e ago-
ra de Toninho e Scala e a manutenção de
Brito no escrete nós temos que ficar de
olho no pessoal da cúpula cebedense.

Confirmando a sua estupenda atua-
ção no jogo contra a Romênia o Flamengo
massacrou o Independiente e amanhã par-tira para cima do Vasco qUe perdeu paraos romenos ha última quarta-feira. Será
um jogo para lotar o Maracanã e a maior
torcida do Brasil vai ao estádio ém massa
para vêr o time de Yustrich e para feste-
jair a conquista dò primeiro titulo do ano,
o de campeão do torneio internacional de
verão. Impressionante como Flamengo
mudou tanto em dois meses. Era um time
cansado, sem vida e agora, é um rolo com-
pressor, é um onze que possui jogadores
que parecem qué desejam engolir a bola,
tudo graças as disciplina, só por causa- da
disciplina, pois o time é o mesmo que dis-
putou o Robertão. Ó problema do futebol
carioca sempre foi a disciplina do jogador.O atleta carioca ganha tão bem quanto ém
São Paulo, mas tem praia, escola de sam-
ba e muita vontade de viver à noite o isto
mata qualquer atleta. Yustrich Vê tüdò é
pUne aquele que atravessar a nólté. õatual téciiido dè Flamengo tem espiões emtodas ás "bocas" do Rio.
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PEDESTRE DISTRAÍDO MORRE ATROPELADO NA BR-116
VÍTIMA DO AMOR
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¦Marli Alves de Lima, foi alvo dos mais apaixonados versos
!de amor, mas não ouviu as súplicas de Antônio Carlos Ma-
lenski. Tentando a reconciliação pela última vez o dese-
nhista foi à sua casa armado com uma espingarda.de caça.
Marli não atendeu seu pedido. Desesperado por mais uma
recusa, Antônio Carlos puxou o gatilho e mais de 70 chum-
bos ficaram encravados no ombro direito de Marli. Na De-
iegacia de Homicídios, ainda convalecendo, Marli prestou

depoimento, e confirmou que tudo foi por amor.

não Revela
o Nome do Matador
do Menor Assaltante

A Delegacia de Homicídios ainda não revelou o nome
do autor dos disparos que matou o jovem de 17 anos, Urias
Morales Romero. As diligências prosseguem, para identiüi-
car o atirador que matou ò menor assaltante pelas costas.
Os agentes da Delegacia de Furtos e Roubos que partici-
param do tiroteio estão sendo interrogados em sigilo e o
delegado Zaratrusta Sobrinho promete revelar tudo sobre
o crime na Vila Nossa Senhora da Luz.

Israel Santos, conhecido por "Léle" é o garoto que foi
salvo pela má pontaria do agente que o perseguiu. Cor-
rendo junto com Urias Morales Romero, "Lelé" refugiu-bO
na casa 1, enquanto seu colega assassinado pedia socorro
na casa 3, da travessa 61. •

QUERIAM MATAR MAIS

No seu testemunho, Israel Santos esclarece que esta-
vam conversando na esquina da rua Perimetral Oeste, quan-
do surgiu a Vemaguet DKW branca. De dentro do veículo
o menor afirma ter ouvido um grito de "pare" e em segui-
da ouviram os disparos. Correndo sem voltar para trás,
conta "Lelé", o garoto de 14 anos, "nós entramos em vá-
rios quintais sempre sob o fogo das armas".

"Na travessa 61, eu e o Urias nos separamos, meu co-
lega já estava ferido e eü pedi que êle corresse". "Não
tive tempo de me voltar quando vi os gritos de socorro,
pois continuavam disparando sóbre mim". "Depois que pa-
raram de atirar eu voltei ao local onde tinha caído meu
amigo. Já havia muita gente e vi quando um dos atirado-
res pegou pelo cabelo de Urias e disse: "Você vai morrer
lá fora". O garoto foi interrogado pela Delegacia de Ho-
micídios. E no seu testemunho assegura que um único
agente que os perseguiu até a morte do seu colega. "Esta-
va, diz o garoto vestido com uma blusa clara, calça es-
cura, cabeça raspada e meio gordo". O trabalho dos in-
vestigadores continuam, mas o nome oficial do atirador
que matou o garoto Urias Morales Romero pelas costas
ainda permanece misterioso.
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bELAS ESTÃO EM PONTO DE BALA E PODEM EXPLODIR!

Lauro Rodrigues da Silva, residente no
Jardim Alvorada, saiu do casa para pro-
curar emprego no Pinheirlnho. Sua mãe asse
gura que seu filho estava muito transtor-**
nado com a situarão dn desempregado. Ao
atravessar a lílt-IKi, distraído, foi colhido
pela Vemaguet DKW placa 76-68 Pr., so-
frendo sérios ferimentos.

O, motorista Lconir Steditc, prestou
socorro ao ferido lovando<-'o até o Posto Pis
cal da Polícia Rodoviária Federal, sendo
conduzido em seguida ao Pronto Socorro
Municipal. Em virtude dos graves ferimen-
tos, Lauro Rodrigues da Silva faleceu ai-
gumas horas após ser internado.

TROPELOU E FERIU
Na avenida República Argentina, foi

vítima de atropelamento o menor Antônio
Alves da Silva ile 8 unos. Tentando atra-
vessar a avenida foi colhido pelo ônibus do
prefixo 863, da Empresa Auto-Viacão Re-
dentor. O motorista prestou socorro ao me-
nor ferido, conduzindo-o aa Pronto Socor-
ro Municipal, sondo depois submetido ao
exame do dosagem alcoólica.

Também na rua Marechal Floriano cs
quina com a rua Pedro Ivo, o motorista do
veículo placa 46-46-84 Pr., Abmad Fathal-
lak, prestou socorro a Osvaldo Figueira da
Silva residente no Capão Raso, que foi atro

pelado pelo sou veículo. O ferido foi inter-
nado no Hospital do Cajuru.

ATROPELOU E FUGIU
Depois de atropelar Josó Renato Reis,

o motorista do veiculo placa 3-46-03 PR,
evadiu-so do local. O acidente ocorreu na
rua João Negrão. O ferido foi socorrido por
populares que ainda tiveram tempo de iden-
tificar a placa do veículo.

Conduzido ao PSM, José Renato Reis,
residente ã rua 32 casa 19 — Vila Oficinas
foi internado no Hospital Cajuru, devido à
gravidade dos ferimentos.

"Habeus-

Corpus"
EstA cscnlado d" Planta» par%atonder oa pedidos urgente» ,u

«linboaa-corpiiB» noa dias e horas
cm que nüo houver expodionls
normnl no Fórum dá Capitai dti
ranto a semana do 21 a 27 ^lovei-elro, a juíza da la Vara Cri
minai, Lllia Lopes Telçetra. 2^
deréço: rua Comendador Araújo
103, apartamento 3. Escrlvil: gul
zona Stnut Hamann. ru» Lanienhn
tins, 987.

Uma operação policial de desarmamento realizada
na localidade denominada Pau Queimado, municipio de
Matelândia, terminou em duas mortes. O cabo da Polícia
Militar, João Ribeiro, por motivos de desordens, resol-
veu desarmar o colono Francisco Roque da Silva, que
estava armado de uma espingarda.

Irritado com esse fato, Francisco emprestou uma
espingarda de um vizinho e, em uma tocaia, matou o ca-
bo João Ribeiro. Em seguida, o autor do crime fugiu.

ABATIDO
Ao tomarem conhecimento do crime, policiais de

Matelândia organizaram uma''patrulha para dar caça ao

homicida. Depois de várias horas de perseguição, os po-
liciais da patrulha localizaram o matador do cabo.

Francisco Roque da Silva, porém, recusou-se a
entregar-se para a patrulha e embrenhou-se no matagal.
Perseguido pelos policiais tentou abrir fogo contra os
mesmos, mas foi abatido a tiros pela patrulha. 0 fato foi
comunicado ontem ao comando da Polícia Militar, atra-
vés de radiograma.

ASSALTANTES CAPTURADOS
A Delegacia de Polícia de Florestópolis efetuou a

prisão de uma quadrilha de assaltantes de banco que se
preparavam para agir naquela cidade. Quando tentavam
roubar ura taxi para utilizá-lo no assalto, foram detidos

PASSEIO FORÇADO
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Luiz Carlos Martin (23 anos), Herminio,Camargo (30 anos) e Antônio Barnabé dos Santos (28 anos) foram cap-
furados pela Delegacia de Furtas de Automóveis quando passeavam em carro alheio. Três horas antes'de serem
presos os três funcionários do Posto Texaco Marechal, situado à rua Marechal Floriano, aproveitaram-se da boa
fé do proprietário do Simca de placa 1-23-19-64, que lhes confiara o carro para guardar e sairam para dar uns"ferros". Quando Evaristo Joaquim Fressato voltou ao posto para apanhar seu veículo, não havia ninguém, nem
mesmo seu carro. Ontem à tarde o proprietário passou na -DFA, para recuperar o seu veículo, os agentes agiram

depressa demais.

EU VI 0 ASSASSINO
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O garoto Israel dos Santos, "Léle", correu junto com Urias Morales Romero e
também foi alvo dos disparos. O pai, Luis Morales Romero, também foi à
Delegacia de Homicídios: âle quer saber quem matou seu filho pelas costas.

Policial Esfaqueado

Júri de
Colombo
Âb$oÍ¥@ ¦'".".

Em sessão realizada pelo
Tribunal do Júri da Comarca
de Colombo, em data de on-
tem, desenrolou-se o julga-
mento há muito esperado pe-
la população local, de Pon-
ciano de Souza Santos, queem pieados de 1967 detonou
tiros contra Max Stunitz Ju-
nior, inspetor de trens da Rê-
de Ferroviária Federal. Após
acirrados debates òs jurados
acataram, por unanimidade
de votos, a tese da legítima
defesa putativa, defendida
pelo criminalista Reno Car-
neiro da Silva.

Pelo Filho
Revoltado e agressivo o filho de Fir-

mino Alves, soldado da Policia Militar do
Paraná, sempre lhe causou problemas. On-
tem á noite quando Laur Alberto Alves, de
17 anos, chegou embriagado em casa,' Beu
pai chamou-lhe a atenção. Sem discutir, nem
trocar qualquer palavra o garoto sacou de
oma, faca e Investiu contra o pai. Despre-
venldo, foi atingido pela lâmina • na altura
do abdômen.

Vendo o pai caido, Laur Alberto cor-
reu para a rua o desapereceu. Seu pai. íoi
Internado no Hospital da Policia Militar e
revelou que esta nâo foi a primeira agres-
tão, embora as outras fossem menos gra-
vo. O garoto nunca perdoou o pai por tê-lo
Internado na Escola Correcional Professor
Queiroz Filho.

MARGINAL OU
INCOMPREENDIDO
Firmlno Alves tem 40 anos e reside

aa vita São Paulo. Tido como bom soldar
do da PMEP. como chefe dc familia sempre
teve um problema ao¦chegar à casa. Quan-
do seu filho está em casn discutem acirra-
damente, recebendo túda espécie de amea-
•ai. Quando não está o cal já o espera i>&

bado ou que já tenha aprontado uma en-
crença na rua.

Laur Alberto Alves, - Í7 anos, agora
procurado pela policia por ter esfaqueado
seu pai, sempre foi um garôto-problema e
liá pouco tempo esteve interno na Escola
Correcional. Nunca quis saber de trabalho
e viveu quase todo o tempo perambulando
pelas ruas. Ormenor está sendo procurado
pelas autoridades de homicídio e certameri-
te voltará para, o Canguiri.

INTRUSO LEVOU 4 TIROS
•No ônibus de volta para sua casa o

soldado da PME Carlos Augusto Mattos viu
um conhecido seu com a amante e ¦ mais
duas mulheres. Pensando não ser' importu-
no, foi conversar com uma delas. Antônio
Dias dos Santos, viu a intromissão do poli-
ciai e não gostou. Discutindo dentro do
ônibus os dois não se atracaram em luta
corporal devido a presença dos, outros pas-
sageiros,

Ao descer do ônibus na Avenida
Marginai — Vila Lindóia, recomeçou a dis-
cussão. Antônio Dias dos Santos', sacou de
um revólver e disparou por quatro vêzes
«uísecuuyas, Duas balaj atingiram o poli-

Acial, uma acertou nas costas e outra foi se
alojar no abdomem de Carlos Augusto
quando se virava para o atirador. Antônio
Dias dos Santos, 24 anos mascate, está sendo
procurado pela policia e sua vlUma foi In-
ternada no Hospital da Policia Militar do
Paraná.

ABSOLVIDO
'./

No segundo julgamento da primeira
Secção Periódica do1 Tribunal do Jurl foi
absolvido, ontem por maioria de votos Te-• nogenio Santos Oliveira que havia assassi-
nado com uma canivetada a vitima Maria Ma
dalena Lopes_, no dia 28 do fevereiro de
1969, na favela do Vaietão. O crime teve
como origem a recusa da vitima cm dar ao
réu um prato de comidjj que, o mesmo ha-
via solicitado.

A defesa feita pelos advogados Da-
lia Zippin, Dalio Zippin Filho e Sérgio Zip-
pin, que alegaram que o réu havia cometi-
•Io o. delito em estado de legítima defesa,
logo após injusta agressão por parte da
vitima. À tese foi reconhecida por maioria
de votos pelos Jurados. O julgamento foi
presidido pelo dr. osé Zald Zanlute,

os ladrões Abel Sabino de Souza, Argemiro da Silva,
Adão Sabino de Souza, Aguinaldo Sabino de Souza e sua
mulher, Amélia da Silva.

Abel Sabino de Souza confessou que em compa.
nhia dos demais detidos, assaltou a agência do Banco
Francês Brasileiro, no bairro de Vila Leopoldina, em
São Paulo, fato esse ocorrido em setembro último. De-
pois do assalto eles fugiram para Guaira, onde ficaram
até agora, quando resolveram praticar outro assalto, es-
colhendo a cidade de Florestópolis para agirem. Os as-
saltantes estão sendo transportados para Londrina, a
fim de serem interrogados detidamente sobre o assalto
a banco que dizem ter praticado.

ÁLIBI PERFEITO
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Amauri estrangulou a esposa, mas tinha um álibi per-
feito: estava de serviço no Quartel no dia do crime.
O medo de ser descoberto o levou a desertar, o que

M a sua rufna.

Estrangulou Esposo
e Ficou Impune
Durante Nove Meses

Quase nove meses depois de ter estrangulado a sua es-
posa, foi agora desmascarado o soldado Amauri Gomes Branco,
da Policia Militar, que sempre negara ser o autor do bárbaro
crime. Éle tinha um álibi poderoso, que era confirmado por
seus superiores: estava de serviço no dia do crime. Com êsss
alibl passou por inocente até agora.

Além das autoridades da Delegacia de Homicídios, .que
nao estavam convencidas da inocência do soldado, o Setor de
Investigações da 2.a Secção da Policia Militar continuava a
«fetúar diligências visando esclarecer devidamente o caso.

DESERTOU
Em data de 26 de maio do ano passado, a costureira Gló-

ria da Rocha Branco, mãe de dois filhos menores (um de 5
anos e outro de 3 anos', íoi encontrada morta em sua casa.
Com um lenço para cabelos ela tinha sido estrangulada. Com
a declaração de Amauri de que estivera escalado de serviço no
dia do crime, ficou êle temporariamente fora do suspeitas.

Porém, vendo Amauri que as investigações voltavam a
colocá-lo como suspeito principal, tratou de desertar da Poli-
cia. Anteontem, julgando que já estava Uvre de suspeitas, apre
Bentou-se ao Quartel, mas ao ser Interrogado pelo tenente An-
tonio Rodrigues, da 2a.Secção, «onfessou ser o autor da morte
de sua mulher. Disse que na noite do crime havia se embria-
gado e que não sabia o que estava fazendo quando estrangu-
lou Gloria da Rocha Branco, Expulso da Policia Militar. Amau
ri foi ontem entregue a Delegacia de Homicídios, para respon*
«er pelo crime que praticou.

Com noti-1«i5 do "DlA-
RIO DO PARANA", aradio ouro Verde
informa às 7,00; 12,50;
10,50 o meia-noite. Ouça
os fatos que estão acon-
tecendo, em 590 kl lo-
hartz.

Cirurgia da Surde7
PROF. LEONIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopes, 205

6.° andar.
Horário: 15 às 18 horas.
Segunda a sexta-feira.
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